
São Paulo). A Audiência Pública
“Em Defesa dos Servidores do Ju-
diciário” está marcada para as
14h30, no Auditório Teotônio Vile-
la, na Assembleia Legislativa.

HONRARIA — I
O deputado estadual Alex

Madureira (PL) participou da so-
lenidade de entrega da Medalha de
Mérito Legislativo da Alesp (As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo) ao reverendo Antonio
Carlos Stefan, o pastor Toninho,
presidente da Igreja do Evangelho
Quadrangular (IEQ) no Estado de
São Paulo. A honraria foi propos-
ta pelo deputado Carlos Cezar
(PL), de Sorocaba, ligado à (IEQ).

HONRARIA II
Alex Madureira contou com o

apoio do pastor Toninho nas elei-
ções municipais de 2024, após um
impasse na definição da chapa ma-
joritária liderada pelo ex-prefeito
Barjas Negri. Inicialmente, o pastor
Toninho apoiava a candidatura de
Barjas à Prefeitura. Este idoso e can-
sado Capiau repete que as nuvens,
ah!, as nuvens continuam a domi-
nar a arena político-partidária.

MUDANÇA
No entanto, a escolha de An-

dré Augusti — presidente do MDB
local e atual presidente da Rádio
Educativa FM — como candidato a
vice-prefeito frustrou as expectati-
vas do reverendo, que preferia o
nome do pastor Paulo Nardino
(MDB), atualmente secretário mu-
nicipal de Cidadanias e Parcerias no
governo Helinho Zanatta (PSD).
Diante da decisão de Barjas, o pas-
tor Toninho retirou seu apoio e pas-
sou a apoiar a candidatura de Alex
Madureira. São as nuvens, irmãos.

INFLUÊNCIA?
Com a vitória de Helinho Za-

natta, o pastor Toninho ampliou
significativamente sua influência
na administração municipal: ga-
rantiu a presidência da Câmara
ao vereador Rerlison Rezende, a
nomeação de Paulo Nardino
como secretário de Cidadanias e
Parcerias, além de outros cargos
estratégicos nos escalões superi-
ores do Executivo e do Legislati-
vo. Vamos em frente, irmãos!

PROTOCOLAR
A presença de Alex Madurei-

ra na cerimônia de entrega da
honraria ao pastor Toninho foi
meramente protocolar. Isso por-
que a igreja liderada pelo home-
nageado já definiu seus apoios
para as próximas eleições: para
deputado federal, seguirá com o
eterno candidato Jefferson Cam-
pos (PL), e, para deputado esta-
dual, manterá o apoio a Carlos
Cezar (PL), também nome tradicio-
nal da denominação. Com isso, Alex
Madureira fica fora do arco de ali-
anças da igreja. É isso aí, irmãos,
as nuvens continuam sintetizar.

HIPÓTESE — I
Comenta-se a possível indica-

ção do deputado estadual Carlos
Cezar para integrar o Tribunal de
Contas do Estado de São Paulo
(TCE-SP). Caso essa movimentação
se concretize, a IEQ precisará de um
novo nome para disputar uma
vaga na Assembleia Legislativa.

HIPÓTESE — II
Um possível nome em ascen-

são seria o atual presidente da Câ-
mara de Vereadores, pastor Rerli-
son Rezende (PSDB). Fica a dúvida
no ar: será ele o escolhido? Aguar-
demos as próximas cenas desse ta-
buleiro político em constante movi-
mento e as nuvens continuam cir-
cular, ora de um lado de um jeito,
ora de outro lado de outro jeito.

PENSANDO ALTO
Perguntar  não  ofende:

vale a pena fazer Política? Ou
viver de política?

NO ESTADO
A deputada estadual Profes-

sora Bebel (PT) amplia cada vez mais
seu trabalho em todo o Estado de
Paulo. Sempre votada em todos os
municípios paulistas, a professora e
segunda presidente a Apeoesp, o
maior sindicato da América Latina,
desenvolve trabalho amplo em fa-
vor das políticas públicas pela co-
letividade, destacando-se a Edu-
cação. Em 2026, será candidata
à reeleição para o Palácio Nove
de Julho, sede da Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Paulo.

ELEITORAL — I
Postos e pontos de atendimen-

to vinculados a zonas eleitorais se-
rão desativados até 30 de junho. O
encerramento das atividades está
previsto na Resolução nº 665/2025,
do Tribunal Regional Eleitoral de
São Paulo (TRE-SP), aprovada
no Plenário da Corte em março.

ELEITORAL — II
A decisão foi devido a diver-

sos fatores, como baixa procura por
atendimento presencial, implanta-
ção do Autoatendimento Eleitoral,
remanejamento da força de traba-
lho, alto custo de manutenção dos
espaços e abertura do cadastro
eleitoral, permitindo que o eleitora-
do seja atendido em qualquer cartó-
rio do estado e não somente naque-
le ao qual o título está vinculado.

ELEITORAL — III
Os postos a serem desativados

ficam em Aguaí, Bertioga, Bom Je-
sus dos Perdões, Buri, Cravinhos,
Guapiara, Guará, Ibaté, Ilhabela,
Iracemápolis, Jaguariúna, Laran-
jal Paulista, Louveira, Mirante do
Paranapanema, Mongaguá, Nupo-
ranga, Palestina, Pilar do Sul, Pi-
quete, Quatá, Queluz, Salesópo-
lis, Santa Cruz das Palmeiras,
Santa Rosa de Viterbo, São Sebasti-
ão da Grama, Viradouro. O atendi-
mento ao público nessas unidades
será realizado até 27 de junho.

ELEITORAL — IV
Já os pontos que serão extin-

tos estão nas localidades de Luis
Antonio, Itaberá, Ribeirão Grande,
Nazaré Paulista, Boiçucanga, Co-
lômbia e Rio das Pedras. As unida-
des só atenderão o eleitorado tam-
bém até o dia 27 deste mês. Abran-
gido pela resolução, o ponto de Pi-
nhalzinho foi fechado em 8 de abril.

 
BAJA — I
Depois de dois anos de ausên-

cia, o campus da Escola de Enge-
nharia de Piracicaba (EEP), volta-
rá a sediar uma competição Baja
SAE Brasil, Etapa Sudeste, de 25 a
28 de setembro de 2025. A infor-
mação é do professor André de
Lima, coordenador do curso de
Engenharia de Produção.  

BAJA — II
A competição reunirá estudan-

tes que se organizam em equipes
para desenvolver um veículo tubu-
lar com o qual competem represen-
tando a sua instituição de ensino.
Para o bom humor, não confundir
com Barjas, que foi ministro da
Saúde e prefeito de Piracicaba.

JUSTIÇA
A deputada estadual Ana Pe-

rugini (PT) promove, hoje (12), a
partir das 14h30, audiência públi-
ca para discutir as condições de
trabalho dos servidores do TJ-SP
(Tribunal de Justiça do Estado de
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Na coluna Enfoque desta
semana,  des taques  do
Congresso Empresarial da
ACIPI; a homenagem a Ja-
irinho Mattos na Câmara

Municipal; um talento pi-
racicabano na TV Globo e
muito mais. Excepcional-
mente hoje, por conta do
feriado. Boa leitura! A8

 Divulgação/FOP-Unicamp

PROFESSORA KARINA GONZALES SILVÉRIO É ESCOLHIDA NOVA DIRETORA DA FOP
A professora Karina Gonzales Silverio,
da área de Periodontia, foi escolhida
para assumir a diretoria da Faculdade
de Odontologia de Piracicaba (FOP) da
Unicamp em consulta realizada nos
dias 10 e 11 de junho. A apuração ter-
minou às 16h desta quarta-feira (11). O
resultado da eleição será encaminha-
do pela COC para a congregação que
elaborará lista tríplice para o reitor, pro-

fessor Paulo César Montagner, que tem
a prerrogativa de escolher qual será o
nome definitivo para ocupar o cargo. A
lista será encaminhada ao reitor no dia
18 de junho, logo após a reunião da Con-
gregação da mesma data. A posse acon-
tece no dia 26, às 15h30, e contará com
a presença do reitor. A professora Kari-
na possui graduação em Odontologia
pela Universidade Estadual Paulista Jú-

lio de Mesquita Filho (1998), mestrado
em Periodontia pela mesma instituição
(2002) e doutorado em Periodontia tam-
bém pela Universidade Estadual Pau-
lista Júlio de Mesquita Filho (2005). Foi
coordenadora do Programa de Pós-
Graduação em Clínica Odontológica de
2013 a 2017, coordenadora dos cur-
sos de pós-graduação de 2018 a 2022
e diretora associada de 2022 a 2025.

Piracicaba tem menor uso de energia
solar entre cidades do mesmo porte
Informação foi destaque no 2º Encontro da Frente Parlamentar de Combate
à Crise Climática, realizado nesta quarta-feira (11), na Câmara Municipal

Piracicaba é a cidade com
menor índice de adesão à energia
solar entre os municípios paulis-
tas de mesmo porte, com apenas
3,8% das residências utilizando
a fonte renovável — taxa inferior
à de cidades como Americana,
Limeira e Ribeirão Preto. O dado
foi destaque no 2º Encontro da
Frente Parlamentar de Combate
à Crise Climática, realizado nesta
quarta-feira (11), na Câmara
Municipal. Parlamentares, espe-
cialistas e representantes do se-
tor discutiram os entraves que
impedem a expansão da energia
solar, como a falta de regulamen-
tação da Lei nº 10.235/2024 e do
IPTU Verde. O grupo defendeu
medidas urgentes para ampliar
a sustentabilidade e mitigar os
impactos da crise climática. A6

Guilherme Leite

Câmara sediou 2º Encontro da Frente Parlamentar de Combate à Crise Climática

HOMENAGEM A ROBERTO MORAIS
O ex-deputado estadual Ro-
berto Morais — seis manda-
tos no Palácio Nove de Ju-
lho e dois mandatos em Pi-
racicaba como vereador —,
radialista de profissão, apai-
xonado pelo rádio, foi um dos
homenageados no dia 6, em
sessão promovida pela Câ-
mara Municipal. Na foto, à
esquerda do deputado esta-

dual Alex Madureira (PL), com
o empresário de comunica-
ção Clovis Vaz Filho à direi-
ta. Clovis foi coordenador de
várias campanhas políticas de
Morais e, agora, trabalha no
mandato do deputado Alex.
Parabéns, Roberto Morais,
você merece nosso reconhe-
cimento e todas homena-
gens do povo piracicabano.

Divulgação

Divulgação

ACADEMIA
DE LETRAS
Foi empossada, dia 30 de
maio, em sessão solene
na Biblioteca Municipal, a
escritora Raquel Delvage,
para presidir a Academia
Piracicabana de Letras
(APL), no período 2025/
28. Na foto, o ex-presiden-
te Vitor Vencowski passa
a presidência da APL. Pa-
rabéns e ótima gestão.
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Paiva Netto

Dedico aos que se
amam - e os enamora-
dos pela vida também
estão incluídos - trecho
de uma prece ecumêni-
ca que proferi, de impro-
viso, na Super Rede Boa
Vontade de Rádio:

Ó Jesus, cuja mi-
sericórdia nos sustenta, hoje o
nosso pedido é em favor daqueles
que se amam, se unem, se casam,
que pela força do Amor enfren-
tam as dificuldades do caminho,
criam seus filhos - se os têm - e
avançam na direção de Deus, o
Amor Supremo que liga realmen-
te os corações dos que se amam.

Amor é medicina para a Alma.
É o segredo do sucesso permanen-
te. Amor, ensinamento de Jesus,
é, nesta definição do Apóstolo Pe-
dro, em sua Primeira Epístola, 4:8,
o poder que "cobre uma multidão
de pecados", isto é, quem age em
função dele transforma seus er-
ros e os dos demais em semente
para tempos melhores; constrói a
segurança que o mundo, por des-
fazer do Amor, não consegue rea-
lizar ainda. O segredo está em sa-
ber amar na medida deixada por
Ti, Cristo Ecumênico, Divino Es-

tadista, a todos os po-
vos, porque o Amor der-
ruba as fronteiras. É a
maior força da Vida. É
o que sustenta todas as
obras de Boa Vontade.
É o Amor que nos impe-
de de claudicar. É o
Amor que nos alimenta
e nos dá força, afastan-
do de nós as carências.

É ele, o Amor, que vibra nas
nossas Almas, que mantém jun-
tos os que realmente se respei-
tam. Por isso, se amam, e amam-
se porque se respeitam. Para to-
dos esses, sem exceção, o nosso
pedido a Deus, ao Cristo e ao
Espírito Santo é para que se rea-
lizem no Amor eternamente.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor.;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Dia dos Namorados

 Como é estabelecido o programa
reencarnatório dos Espíritos?

Somos Espíritos imortais e a
nossa verdadeira pátria é o
mundo espiritual, reencarnando
na Terra e em outros planetas,
como parte de nosso processo
evolutivo intelecto e moral. O
nosso orbe é habitado por 30 bi-
lhões de Espíritos, sendo 8 bi-
lhões no plano físico e os demais
no mundo invisível, existindo
uma grande demanda de indiví-
duos desejando uma oportuni-
dade reencarnatória. Mesmo
existindo grande diversidade
entre os processos reencarnató-
rios dos Espíritos, aqueles que no
passado recalcitraram no mal e
se encontram atormentados pela
consciência culposa, desejosos de
retornar logo à Terra, podem
permanecer por um período mais
longo no além-túmulo em cará-
ter expiatório (KARDEC, A. O
Livro dos Espíritos, questão 224-
b). Ainda assim, a evolução inte-
lectual sempre acontece em cada
reencarnação; mesmo existindo
um fracasso moral, ocorre um
ganho de novas experiências.
Conforme a situação, podem re-
nascer em locais inóspitos, regi-
ões pobres e atrasadas, inclusi-
ve, envolvidas em conflitos béli-
cos; "a cada um segundo as suas
obras". (Mateus, 16:27).
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Embora ninguém necessite fi-
car ocioso no mundo espiritual,
pois, similarmente ao mundo físi-
co, evoluímos através dos estudos
e diversas atividades que realiza-
mos, a experiência terrena é ne-
cessária, permitindo revelar a
nossa verdadeira natureza espiri-
tual, devido ao impacto frente as
adversidades que são vivenciadas.
As necessidades materiais desen-
volvem a nossa inteligência e tes-
tam as virtudes adquiridas. Por
isso Jesus citou que "ninguém
pode ver o Reino de Deus, se não
nascer de novo". (João, 3:3).

Como o nosso planeta é um
mundo de provas e expiações, onde
predominam as paixões inferiores,
contendo uma população heterogê-
nea em inteligência e sentimentos,
a programação reencarnatória é
específica para cada Espírito. Aque-
les que ainda se encontram em
trânsito da irracionalidade para a
inteligência, devido às suas limita-
ções, reencarnam de forma com-
pulsória, contando com o apoio dos
mentores espirituais. Segundo o
Espírito Manoel P. de Miranda
(FRANCO, D. P. Temas da Vida e
da Morte), "existem estabelecidos
automatismos que funcionam sem
maiores preocupações por parte dos
técnicos em renascimento, e pelos

quais a grande maioria dos Espíri-
tos retorna à carne, assinalados
pelas próprias injunções evoluti-
vas". Entretanto, os que se encon-
tram em um nível evolutivo mais
elevado, em trânsito da inteligên-
cia para a razão, ou desta para a
humanidade, é realizado um estu-
do mais apurado, estabelecendo um
programa reencarnatório mais
complexo, coerente com as virtu-
des que foram adquiridas.

Assim, na erraticidade, ana-
lisamos as existências pregressas,
e estabelecemos a reencarnação,
cientes de que "o homem benigno
faz bem à sua própria alma, mas o
cruel perturba a sua própria car-
ne". (Provérbios, 11:17). Visando
aplacar a consciência culposa das
iniquidades pregressas, podemos
solicitar uma expiação moral ou
física, vivenciando os danos come-

tidos contra terceiros ou nosso
corpo físico (suicídio voluntário
ou involuntário). Conforme o Es-
pírito Emmanuel (XAVIER, F. C.
Roteiro, cap. 7), "suicidas reco-
meçam a luta física, no círculo
de moléstias ingratas, e crimino-
sos reaparecem no berço, com
deploráveis mutilações e defeitos;
alcoólatras regressam à existên-
cia, em companhia de pais que se
sintonizam com eles e grandes
delinquentes reencetam a viagem
do aprimoramento moral, na es-
fera de provas temíveis e de afli-
ções dificilmente remediáveis".
Na sequência, dessa existência
expiatória, é necessário regres-
sar ao teatro humano, para res-
sarcir as antigas vítimas. Isto
geralmente ocorre através da for-
mação de uma família, acolhen-
do-os. Caso o número de pesso-
as prejudicadas seja elevado,
pode ser solicitada a riqueza
material ou cargos públicos ele-
vados, para gerar empregos e
contribuir na melhoria da quali-
dade de vida da população.

———
Alvaro Vargas, enge-
nheiro agrônomo-Ph.D.,
presidente da USE Re-
gional Piracicaba e pa-
lestrante espírita
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Antes que o café esfrie
Juliana Camargo

Gonçalves

Não espere  o
café esfriar.

Pode ser tarde
demais.

Não espere as estre-
las se esconderem atrás
das nuvens, nem que a
vida te cale com silênci-
os que pesam mais que palavras.

Não espere.
Quando eu era criança, acha-

va que o amor vinha com hora
marcada, como os contos de fa-
das que terminam em promessas
eternas. Eu via os casais de mãos
dadas na rua e pensava que eles
guardavam um segredo antigo,
desses que a gente só entende
quando cresce. Imaginava cartas
escritas com pressa e sentimento,
beijos roubados sob árvores e
mãos que se encaixam como se re-
zassem a mesma oração. Achava
que amar era escolher uma estre-
la no céu e chamar de casa.

Hoje eu entendo: amar é
ter coragem de existir inteiro
ao lado de alguém.

É entrar sem armadura,
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mesmo sabendo que
pode doer. É olhar pra
uma pessoa e reconhe-
cer nela todos os ca-
minhos que você ain-
da não teve coragem
de seguir - mas agora
pode, se for com ela.

É descobrir que o
amor não chega emba-
lado em trilha sonora

nem em perfeições. Às vezes, ele
vem na forma de um silêncio con-
fortável, um riso desajeitado, ou
até uma lágrima que encontra
abrigo no ombro do outro.

O amor tem dessas: chega
sem aviso.

Às vezes como brisa, às
vezes como vendaval.

Mas sempre muda a pai-
sagem.

Ele não pergunta se você está
pronto, não se importa com as
malas que você carrega - só quer
saber se você está disposto a ficar.

E ficar… ficar é um verbo
imenso. É atravessar invernos
de mãos dadas, é rir das boba-
gens do cotidiano, é saber que
até as dores são menos duras
quando partilhadas.

Sim, encontrar um amor pode
parecer doloroso.

Pode abrir feridas antigas e
escancarar medos que a gente pre-
feria manter adormecidos.

Mas o amor - o amor de ver-
dade - também é bálsamo. Ele cura
o que parecia incurável. Ele mostra
que o coração, mesmo remendado,
ainda sabe pulsar bonito. Ele colo-
re os dias com uma luz que nenhu-
ma madrugada é capaz de apagar.

Porque o amor é isso: o
combustível secreto da vida. Ele
nos move, nos reinventa, nos
empurra pra frente.

É por ele que os dias ganham
sabor, que as pequenas coisas bri-
lham, que a existência faz sentido.

Mesmo que doa. Mesmo

que termine. Mesmo que seja
breve. Porque amar é sempre,
sempre, um milagre.

Então, por favor… não espe-
re. Não espere ter todas as respos-
tas. Não espere garantias. Não es-
pere estar pronto. Porque ninguém
nunca está. E a vida, essa arte sú-
bita e desajeitada de seguir em fren-
te, não espera ninguém.

Se o amor bater à porta, não
o deixe no frio. Pode ser só uma
visita, pode ser um furacão,
pode ser o amor da sua vida.
Mas você só vai saber se abrir.

Não deixe o medo calar o que o
coração grita. Não deixe a dúvida
vencer o desejo. Não deixe que a ro-
tina te convença de que amor é luxo.

Amor é urgência.
Não espere o café esfriar.
Pode ser tarde demais.
Não espere as estrelas serem

cobertas por nuvens cinzas.
Não espere que a vida te cu-

bra com arrependimentos.
Não espere.
———
Juliana Camargo Gonçal-
ves, estudante e pesqui-
sadora de Letras portu-
guês e francês da USP

Nem majoritariamente católico,
nem majoritariamente evangélico

Gutierres Fernandes Siqueira

O Censo Demográfico de
2022, divulgado pelo IBGE, con-
firma uma transforma-ção pro-
funda e irreversível na paisagem
religiosa brasileira. O Brasil, que
já foi o maior país católico do mun-
do, deixou para trás a era da he-
gemonia confessional para entrar
num tempo de pluralismo religio-
so consolidado. Não se trata ape-
nas da ascensão evangélica ou do
crescimento dos "sem religião",
mas da inauguração de uma nova
configuração: múlti-plas formas
de crer, nenhuma dominante.

Os números falam por si. A
proporção de católicos caiu de
65,1% da população, em 2010, para
56,7% em 2022. Enquanto isso, os
evangélicos avançaram de 21,6%
para 26,9%. Embora o ritmo de
crescimento tenha desacelerado
levemente - 5,3 pontos percen-tu-
ais na década passada, ante 6,5
na anterior -, a expansão segue
vigorosa. O fenômeno evangélico
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continua sendo o movimento reli-
gioso mais consistente das últimas
décadas, impulsionado por forte
presença territorial, alta mobili-
zação missionária e redes comu-
nitá-rias enraizadas, sobretudo
entre os mais pobres, adolescen-
tes e jovens. Se essa tendência for
mantida, a paridade numérica
entre católicos e evangélicos deve
ocorrer apenas na segunda me-
tade da década de 2040.

Outro dado relevante é o cres-
cimento dos que se declaram "sem
religião", que pas-saram de 7,9%
para 9,3%. Mas este grupo não é
uniforme. Inclui ateus e agnósti-
cos, mas também muitos que man-
têm algum tipo de crença, rejei-
tando apenas as instituições reli-
gi-osas formais. É a fé fora das
estruturas, típica de sociedades
onde o indivíduo se torna o gestor
da própria espiritualidade. Trata-
se de um movimento que ecoa fe-
nômenos já ob-servados em países
europeus e nos Estados Unidos.

As religiões de matriz africa-

na também apresentaram cresci-
mento expressivo. Um-banda e
candomblé passaram de 0,3% para
1% da população - um salto numé-
rico rele-vante, que reflete, entre
outras coisas, um resgate identi-
tário da herança afro-brasileira.
Mas, como ensina a estatística,
grandes oscilações em grupos pe-
quenos - tanto para mais quanto
para menos - são normais.

O dado central, no entanto, é
que o Brasil já não caminha rumo
a uma "nação evangélica", como
preveem alguns analistas entusi-
astas. O que emerge é outra coisa:

uma cristandade sem hegemonia.
Um mapa de crenças em que o
catolicismo segue influente, o
evangelicalismo se consolida
como força dinâmica e os grupos
minoritários ganham visi-bilida-
de. Um cenário semelhante ao dos
Estados Unidos, mas com a pe-
culiaridade tropical de nossa pró-
pria história e sociabilidade.

Não estamos diante apenas
de uma mudança estatística, mas
da formação de um novo pacto
espiritual brasileiro. A fé se torna
mais plural, mais exposta no de-
bate público e, ao mesmo tempo,
mais íntima e individualizada.
Esse novo tempo exige maturida-
de institucional, responsabilida-
de política e um compromisso fir-
me com a liberdade religiosa - não
como concessão estatal, mas como
expressão de uma sociedade civil
robusta e de-mocrática.

———
Gutierres Fernandes Si-
queira, jornalista, teólo-
go e autor dos livros

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

Caio Bruno

Nos últimos dias,
a prefeita de Maritu-
ba (PA),  Patrícia
Alencar (MDB), ga-
nhou os holo-fotes
nacionais. Tudo isso
depois de publicar
um vídeo em que apa-
rece de biquíni cur-
tindo um momento de lazer.

O conteúdo, simples à pri-
meira vista, teve um impacto
surpreendente: em menos de
uma semana, ela conquistou
mais de 300 mil novos segui-
dores nas redes sociais.

Para alguns, pode parecer
apenas mais um viral. Para ou-
tros, uma exposição desnecessá-
ria. Mas para quem entende de
comunicação e política contem-
porânea, o que Patrícia fez foi um
movimento estratégico.

A prefeita usou a lógica das
redes sociais, a velocidade da in-
formação e até o machismo es-
trutural como ferramentas para
ampliar sua visibilidade. Vive-
mos em um tempo em que a polí-
tica não está restrita às câma-
ras, gabinetes ou palanques.

Ela acontece nas redes, nos
vídeos, nos comentários e nos
compartilhamentos. A atenção se
tornou o bem mais disputado da
atualidade e a prefeita soube usar
essa isca para prender os olhares.

Ao aparecer de biquíni, desa-
fiou estereótipos, provocou reações
e despertou debates. A repercus-
são foi enorme, como era de se es-
perar. Mas, ao invés de recuar ou
pedir descul-pas, ela manteve sua
postura. Mostrou segurança, au-
tenticidade e inteligência.

Alguns tentaram desmere-
cer sua trajetória e sua gestão
por conta do vídeo.

Mas, na prática, foi exa-
tamente essa imagem que lhe
deu uma nova vitrine para
mostrar seu trabalho. Agora,
com mais de 300 mil novos se-
guidores, ela tem mais espaço

para divulgar ações,
projetos e ideias.

Foi o que ela fez, in-
clusive, no vídeo seguin-
te que postou ao mos-
trar suas realizações
como chefe do Executi-
vo Municipal, prestan-
do contas, mostrando
ações e divulgando suas
obras e, claro, interagin-

do com o conteúdo anterior.

A prefeita aplicou a máxima
de que primeiro se captura o olhar,
depois ganha-se o ouvi-do.

É exatamente assim que fun-
ciona a comunicação nos dias de
hoje. Antes de ser ouvido, é pre-
ciso ser visto. E a prefeita enten-
deu isso como poucos.

Ela soube unir vida pessoal,
autenticidade e estratégia política.

Em vez de se esconder ou se
desculpar, a governante aprovei-
tou a oportunidade para mostrar
que pode ser mulher, líder, políti-
ca e livre. O marketing político atu-
al exige ou-sadia, leitura de cená-
rio e conexão com o público.

O caso dela nos ensina que
chamar a atenção não é futilida-
de - é estratégia. E que trans-for-
mar curiosidade em audiência
qualificada é uma arte. Gostem ou
não, a prefeita de Marituba deu
uma verdadeira aula de como se
comunicar em tempos digitais.

E, de quebra, colocou sua
cidade e seu nome em evidên-
cia nacional. Isso é saber usar
a s  f e r r a m e n t a s  c e r t a s ,  n a
hora certa, do jeito certo.

———
Caio Bruno, especialista
em Marketing Político

A prefeita e o
marketing político
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Álvaro Paulo Sêga

Oh! Artista imortal! Na divina magia
Consegues traduzir nas cores, sentimentos,

Que ao Poeta só é dado imitar na Poesia
Em instantes de luz de raros pensamentos!

Com mágicos pincéis, na tela, em harmonia,
Consegues perpetuar os rápidos momentos
Em uma Eternidade, - e a tela, antes vazia,
Muda-se num painel de puros sortimentos.

- Uma árvore, uma flor, um rio, uma paisagem,
Um retrato, uma fruta, ou rara luz que brilha,

- Tudo ao toque de Sêga, então, se torna imagem.

E entre mil cores, nós, na Paz sublime e imensa,
Exaltamos o Artista, a eterna maravilha,

Abençoado por Deus numa divina crença!

Marcia Esteves
Agostinho

No imaginário tra-
dicional, namorar é
uma espécie de "ensaio
geral" para o casa-
mento. Duas pessoas
se conhecem, sentem
atração, iniciam um
namoro e, com o tem-
po, avaliam se há compatibilidade
suficiente para dar um passo mais
firme na direção de uma vida a
dois. Esse percurso - conhecer, con-
viver, comprometer-se - parece li-
near e natural. Mas será que ele
ainda é o único caminho possível?

Com as novas formas de co-
nexão proporcionadas pela tec-
nologia, surgem histó-rias que
invertem essa ordem. Imagine
duas pessoas que se conhecem
por um aplicativo, vivem em pa-
íses diferentes e, depois de me-
ses de conversa online e alguns
dias intensos de convivência pre-
sencial, decidem se casar.

Não para realizar um so-
nho romântico idealizado, mas
para poderem enfim ficar jun-
tas - e aí sim começar a namo-
rar no dia a dia da convivên-
cia. Esse é um "casar para na-
morar": o compromisso formal
antecede a intimidade prática.

Ambas as trajetórias nos
convidam a repensar o papel do
namoro hoje. No meu livro Por
que casamos, afirmo que "o na-
moro serve para testar o quanto
aquela pessoa pela qual nos sen-
timos atraídos pode nos comple-
tar. Serve para verificar se, de
fato, te-mos vontade de assumir
o compromisso de amar". Em
outras palavras, o namoro é
uma experiência seletiva - não
só de atração, mas de convivên-
cia, afeto e responsabilidade.

No entanto, a realidade con-

temporânea desafia
essa sequência. Rela-
ções come-çam à dis-
tância, avançam em rit-
mo acelerado, e o com-
promisso pode surgir
antes da rotina com-
partilhada. Isso signi-
fica que o namoro per-
deu sua função?

Não. Significa que
ele está se transformando. Em
vez de ser apenas um rito de pas-
sagem antes do casamento, ele
pode acontecer dentro do casa-
mento - como uma fase de cons-
trução do vínculo, de descoberta
mútua e de teste da convivência.

Essa mudança revela algo
importante: mais do que uma eta-
pa com começo, meio e fim, o na-
moro é uma disposição. Um esta-
do de abertura para o outro, de
curiosidade, de encantamento e
cuidado. E essa disposição preci-
sa existir tanto antes quanto de-
pois do compromisso formal.

Casar sem nunca ter namo-
rado é arriscado. Mas também é
perigoso namorar sem nunca ter
assumido o compromisso de cui-
dar, respeitar e permanecer.
Amar, afinal, é uma ação - não
uma paixão. E o amor erótico só
se sustenta quando há espaço
para inti-midade, presença e cons-
trução conjunta. Por isso, talvez
a pergunta não devesse ser quan-
do se namora, mas como se na-
mora - e com que propósito.

———
Marcia Esteves Agosti-
nho, doutora em Histó-
ria, especialista em
emoções coletivas

Namorar para casar ou
casar para namorar?
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Walter Naime

Foi assim, simples
e direto, que alguém
disse na televisão: "Se
está caro, não com-
pre". Na teoria, soa
como uma lição de eco-
nomia popular. Na
prática, soa mais como
deboche. Afinal, quem
pode se dar ao luxo de não com-
prar arroz, feijão ou remédio
quando o preço dispara? "Isso
não se faz, Arnesto... nois não se
importa, mas não venha bater
outra vez em nossa porta"!

Esse raciocínio, à primeira vis-
ta, parece lógico. Funciona quan-
do se fala de supérfluos do celular
de última geração, do carro do ano
ou daquela viagem internacional.
Mas quem vive na realidade do
básico sabe que essa lógica não se
sustenta no prato vazio.

A ideia de caro ou barato nas-
ce da comparação. Comparação
com quê? Com a renda, com o tem-
po, com a necessidade. O que é ba-
rato para uns é inacessível para
outros. E aqui entra a diferença
crucial entre valor e preço. O preço
é um número, uma etiqueta. O va-

lor, não. Valor é subjeti-
vo, moldado pela utili-
dade, pelo desejo, pela
urgência, pelo contexto.

Um quilo de ouro
tem preço altíssimo na
bolsa. Mas tente beber
ouro no deserto, sob 50
graus, sem um pingo de
água. Nesse cenário, um
litro de água vale mais

que qualquer barra dourada. O
preço é uma construção econômi-
ca. O valor é uma construção hu-
mana, circunstancial e vital.

Quando se diz que "o preço é
questão de oportunidade", acerta-
se em cheio. O mercado ajusta pre-
ços com base na oferta, na deman-
da e, muitas vezes, na especulação.
Mas o valor flutua conforme o tem-
po e o espaço. Uma vela vale pouco
numa cidade iluminada, mas sal-
va vidas num apagão. Um guar-
da-chuva custa pouco num dia de
sol, mas vira ouro na chuva.

A frase "se está caro, não
compre" parece sensata num ma-
nual de finanças, mas não na vida
real de quem precisa. Deixar de
comprar pode até ser uma escolha
racional diante de um item de
luxo. Mas, diante da comida, da

Se está caro, não compre!!!
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saúde e da dignidade, não com-
prar não é opção é tragédia.

Quando muitos deixam de
comprar, rompe-se a engrenagem
da cadeia produtiva. A demanda
cai, a oferta encalha, os preços os-
cilam. A retração se retroalimen-
ta. No entanto, essa reação só é
possível para quem tem poder de
escolha e a maioria não tem. Na
fome, não há barganha. E pensar
que "a barganha veio antes da
moeda" só acentua o quanto a ló-
gica do mercado se distancia da
lógica da sobrevivência.

O mais cruel dessa máxima
é sua contradição: Se está bara-
to e não é necessário, também
não se compra. Isso revela que
consumo não é só sobre preço,
mas sobre sentido, sobre neces-
sidade, sobre desejo real.

Portanto, jogar a responsa-
bilidade no colo do consumidor
como quem diz "não compre e o
preço cai" é esconder a mão que
regula, manipula e concentra os
ganhos. No campo da alimenta-
ção, da moradia e da saúde, esse
discurso é quase criminoso. E
soa como deboche, sim. Porque,
no fundo, quem o diz sabe que,
para o pobre, o não comprar não
é estratégia é impotência.

A saída? Não está no silêncio
do consumidor, mas na organiza-
ção dele. Está na política pública,
na regulação de mercado, na pro-
dução local, nos incentivos corre-
tos, na consciência coletiva. Está
em entender que sem poder de
barganha, não há negociação pos-
sível. E sem justiça econômica, não
há escolha só resignação.

Por isso, quando alguém re-
petir "se está caro, não compre",
talvez seja hora de responder como
naquela velha música: "Isso não se
faz, Arnesto...". E bater na porta cer-
ta, a da responsabilidade social, não
a do vizinho que, como nós, tam-
bém está só tentando sobreviver.

———
Walter Naime, arquiteto,
urbanista, Empresário

Mudanças climáticas &
Animais dispersores

Equipe internacio-
nal de pesquisadores
faz alerta global para
necessidade de incluir
frugívoros (animais
que se alimentam prin-
cipalmente de frutas)
nas estratégias de con-
servação, recuperação
florestal e mitigação
das alterações do cli-
ma.  As pesquisas nessa linha de
investigação têm   demonstrado
um declínio visível de animais dis-
persores de sementes, o que difi-
culta o combate às mudanças cli-
máticas. A semente do fruto pas-
sa pelo tubo digestório do animal
dispersor, onde recebe um trata-
mento que a deixa pronta para
germinar quando depositada no
meio ambiente. Grande parte das
árvores da Amazônia (90%), da
Mata Atlântica (90%) e do Cerra-
do (60%) depende dos animais
para espalhar suas sementes, ga-
rantir sua reprodução e manter
a floresta em pé. São aves, mamí-
feros, peixes e até uma espécie de
anfíbio que desempenham um
papel crucial para a diversidade
das florestas em todo o mundo.

No entanto, esse pro-
cesso tem se desinte-
grado à medida que
populações de animais
dispersores de semen-
tes vêm diminuindo
drasticamente. A per-
da de animais frugí-
voros (cuja dieta ali-
mentar é composta
principalmente de fru-

tos) provoca outro efeito: altera
a composição das florestas, en-
fraquecendo sua capacidade de
absorver dióxido de carbono e,
assim, reduzindo seu papel no
enfrentamento das mudanças
climáticas. Sem dar atenção às
diversas pesquisas nessa linha
de investigação, poderemos
exacerbar os efeitos danosos às
nossas florestas e à vida como
tal. Pesquisadores dos Estados
Unidos, Suíça, Panamá, Alema-
nha, Espanha e Portugal publi-
caram um artigo na Nature Re-
views Biodiversity alertando
sobre as consequências da per-
da de dispersores de sementes.

———
Jose F. Höfling, biólogo
e PhD em Imunologia

A importância da Fisioterapia na saúde:
um cuidado que transforma vidas

Paula Christofoletti

A Fisioterapia é
uma das áreas mais
importantes da saúde,
pois atua diretamente
na prevenção, trata-
mento e reabilitação
de disfunções físicas
que afetam a mobili-
dade, a qualidade de
vida e o bem-estar das pessoas.

Com o avanço da ciência e
da tecnologia, o papel do fisio-
terapeuta tem se ampliado sig-
nificativamente. Atualmente, ele
não é mais procurado apenas
quando há dor ou após uma ci-
rurgia. Cada vez mais, a fisiote-
rapia tem sido reconhecida por
sua capacidade de prevenir pro-
blemas de saúde, melhorar a
postura, reduzir o estresse físi-
co e emocional, e acompanhar o
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envelhecimento de for-
ma ativa e saudável.

R E A B I L I T A -
ÇÃO COM PROPÓ-
SITO - Em situações
como pós-operatórios,
lesões esportivas, aci-
dentes, AVCs e outras
condições neurológicas
ou ortopédicas, o fisio-
terapeuta é essencial

para a reconquista da autonomia.
Por meio de técnicas específicas, o
profissional trabalha para restau-
rar funções motoras, reduzir do-
res e devolver ao paciente sua in-
dependência e qualidade de vida.

FISIOTERAPIA COMO
PREVENÇÃO - O fisioterapeu-
ta também atua de forma preven-
tiva, com orientações sobre ergo-
nomia no ambiente de trabalho,
exercícios funcionais para gestan-
tes, idosos e pessoas com mobili-

dade reduzida, além de práticas
que evitam o surgimento de do-
res crônicas e lesões futuras.

Um cuidado que vai além do
físico, mais do que tratar o corpo,
a fisioterapia promove acolhimen-
to, escuta e conexão entre profis-
sional e paciente. O toque terapêu-
tico, a atenção aos detalhes e a con-
fiança construída durante o pro-
cesso fazem parte de um cuidado
verdadeiramente humanizado.

QUANDO PROCURAR
UM FISIOTERAPEUTA?

 Dores musculares ou ar-
ticulares

 Recuperação pós-cirúrgica
 Lesões por esforço repeti-

tivo (LER)
 Dificuldades de movimen-

to ou rigidez
 Prevenção de quedas e me-

lhora do equilíbrio
 Acompanhamento durante

a gestação ou terceira idade
 Disfunções estéticas tra-

tadas com segurança e embasa-
mento científico.

———
Ana Paula N. Christofoletti,
doutora em Fisioterapeuta,
CEO da Clínica Chris-tofo-
letti, atua com foco em fi-
sioterapia humanizada, pi-
lates, estética corporal e
facial; Instagram: @clinica
christofoletti; Instagram:
@dra.paulachristofoletti

José Renato Nalini

Parece que a aten-
ção do planeta priori-
za a Amazônia, o "pul-
mão do mundo", a
terra dos "rios de chu-
va", a maior floresta
dos trópicos, da qual
bilhões dependem
para sobreviver. Mas
há outros biomas brasileiros
também ameaçados de extinção.

Um deles é a nossa Mata
Atlântica. Além da devastação ge-
rada pela densificação populacio-
nal, o uso inadequado do solo e a
cupidez contribuem para torná-la
a cada dia mais frágil.

Um fenômeno raramente es-
tudado é a progressiva redução da
vida útil das florestas secundári-
as. São assim chamadas as áreas
em que, destruída a floresta pri-
mária, a cobertura vegetal gradu-

almente se recupera. Ou
seja: quando se recom-
põe, a mata já não vem
com força idêntica.
Deixa de ser relevante
para o sequestro de
carbono e não auxilia
a desfossilização que é
fundamental para que
a aventura humana te-
nha prosseguimento.

A constatação se fez ao fi-
nal de uma pesquisa da Escola
Superior de Agricultura "Luiz
de Queiroz", da USP, que atri-
bui a fragilidade ao avanço de
cultivos agrícolas, em conjunto
com a legislação que não proí-
be intervenções nas fases inici-
ais da regeneração da mata. O
estudo constou de tese de dou-
torado do engenheiro florestal
Frederico Miranda.

Seria importante que tais pes-
quisas orientassem as políticas pú-
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blicas dos diferentes níveis da Fe-
deração Brasileira, para que os pro-
jetos de restauração do que foi de-
vastado - raros e insuficientes -
fossem otimizados e não se tornas-
sem dispendiosa ficção.

Conforme tem assinalado o
mais conhecido e respeitado fí-
sico brasileiro, o Professor José
Goldemberg, o Brasil possui
vantagens em relação a outras
nações, pois registra alta produ-
tividade primária, o que repre-
senta rápido crescimento das
florestas. E o replantio da imen-

sa área inadequadamente explo-
rada e tendente a se converter
em deserto, é urgência para a
adaptação das cidades diante
das emergências climáticas.

A Mata Atlântica ocupa
quase 1,1 milhão de km2 e em
2023 só conservava 27% de sua
cobertura florestal originária.
Não é possível deixar de levar em
consideração que a regeneração
natural tem sido o principal me-
canismo de recuperação das áre-
as dizimadas. É bom que os Pre-
feitos pensem sobre isso, já que
na Mata Atlântica estão mais de
70% da população brasileira.

———
José Renato Nalini é
R e i t o r  d a  U n i r e g i s -
tral, docente da Pós-
graduação da Uninove
e Secretário-Executi-
vo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo

tônio: se não junta os
corpos, arrebenta a
conta-corrente.

Mais de 40% do
povo, veja só, conti-
nuou pagando dívida
de ex mesmo depois
do fim do relaciona-
mento. Isso, meus ami-
gos, é amor. Ou burri-
ce. Ou os dois juntos,

que é o combo promocional do
Cupido em tempos de PIX.

E não para por aí. Tem gente
que, antes de dar o primeiro bei-
jo, já puxa o extrato da Receita
Federal. Um em cada dez român-
ticos modernos consulta o CPF
do preten-dente como quem pede
exame de sangue. "Tá com dívi-
da? Tá com score baixo? Hum...
melhor só amizade mesmo".

Claro que o pessoal da Serasa,
sempre elegante, chamou isso de "éti-
ca e maturi-dade financeira no rela-
cionamento". O que é uma maneira
gentil de dizer: "meu amor, te amo,
mas não assino carnê contigo".

Gregório José

No meu tempo -
que não faz tanto tem-
po assim, tirando umas
três ou quatro dé-cadas
- o amor era coisa bo-
nita, meio brega, mas
sincera. A gente apai-
xonava pelo olho, pelo
cheiro, pelo jeito de rir.
Hoje em dia, antes de se deixar
beijar na boca, o brasileiro quer
consultar o CPF. Se estiver com o
nome limpo, talvez role um jan-
tar. Se tiver bom score no Serasa,
quem sabe até um motel.

Segundo o novo levantamen-
to da Serasa - que parece mais um
boletim de guerra do coração - 4
em cada 10 brasileiros já tomaram
uma rasteira no romance e acaba-
ram com o nome no SPC. Quer di-
zer: não bastasse o coração parti-
do, ainda veio a fatura do cartão
parcelada em 36 vezes com juros
de paixão não correspondida.

É a vingança de Santo An-

Amor de score alto, paixão negativada
"Tá com dívida? Tá"Tá com dívida? Tá"Tá com dívida? Tá"Tá com dívida? Tá"Tá com dívida? Tá
com score baixo?com score baixo?com score baixo?com score baixo?com score baixo?
Hum... melhor sóHum... melhor sóHum... melhor sóHum... melhor sóHum... melhor só
amizade mesmo".amizade mesmo".amizade mesmo".amizade mesmo".amizade mesmo".

E ainda tem os 49% que já
esconderam dívidas do parceiro
- o que é a nova for-ma de infi-
delidade. Trair, hoje em dia, não
é mais ir pro motel com o vizi-
nho: é esconder aquela dívida
das Casas Bahia. Amar e mentir,
tudo no mesmo boleto.

Aí você pergunta: onde está
o romantismo?

Ora, meu caro, está no parce-
lamento! O amor virou consórcio,
e casamento agora tem cláusula de
inadimplência. Os noivos não di-
zem mais "na saúde e na doença",
mas sim: "com nome limpo e sem
pendência na Receita".

O levantamento aponta que
35% das brigas de casal são por
impulsividade finan-ceira. Ou seja,
não é mais ciúme da amiga do tra-
balho, é raiva porque o outro com-

prou uma airfryer sem combinar.
Nem tudo está perdido. Diz a pes-
quisa que 65% dos casais conver-
sam abertamente sobre dinheiro.
Conversam, mas mentem. Porque
quase metade deles também admi-
te esconder dívidas. Ou seja: diálo-
go tem. Só falta a verdade.

No fundo, o amor ainda re-
siste. Só que agora ele exige
comprovação de renda e certi-
dão negativa. Antigamente a
gente perguntava "qual seu sig-
no?". Hoje, pergunta "qual seu
score?". O romantismo tá vivo.
Só que anda de planilha.

E viva o Dia dos Namora-
dos, esse feriado inventado pelo
comércio, regado a chocolate
parcelado, flor com taxa de en-
trega, e juras de amor com clá-
usula de inadim-plência.

Como dizia minha tia Dele-
zir: o amor é lindo. Mas com fi-
ador é mais seguro.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo
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Minha alma está de luto
Décio Luiz Gazzoni

Voltemos pouco
mais de 50 anos no
tempo: o Brasil era um
importador de alimen-
tos, nos faltavam pro-
dutos básicos, pão e
leite entre eles. Nossas
áreas rurais eram
marcadas por pobre-
za, enorme desigual-
dade social, baixa produtividade,
poucos empre-gos e oportunida-
des de renda, todos de baixo re-
torno. As tecnologias que usáva-
mos eram importadas dos países
ricos do Hemisfério Norte. Nossa
balança comercial era pre-cária,
nos faltavam divisas para tudo,
desde moeda conversível para
viagens ao exterior até importa-
ção de alimentos, energia e me-
dicamentos. Fruto da desespe-
rança, o êxodo rural fluía em di-
reção à periferia das cidades.

Foi quando o Governo bra-
sileiro decidiu dar um basta e re-
verter a situação, com a visão de
futuro acertada de investir no
desenvolvimento de tecnologia
própria, adequada à nossa con-
dição tropical. Criou a Embrapa
e atraiu jovens talentos para seus
quadros. Embora não seja o úni-
co fator, o desenvolvimento tec-
nológico dos últimos 50 anos
teve o condão primordial de tor-
nar o Brasil o maior exportador
líquido de produtos agrícolas do
mundo, o maior produtor e ex-
portador de diversos produtos.
Mais que um orgulho, matriz de
desenvolvimento e progresso.

A produtividade no campo
multiplicou-se inúmeras vezes, a
ponto de o agronegócio represen-
tar entre um terço e um quarto do
PIB nacional. Hoje o Brasil é o
grande gera-dor e detentor de tec-
nologia agropecuária para a faixa
tropical do planeta, demandado
por dezenas de outros países. O
agronegócio transmutou-se em
um grande empregador de mão-
de-obra qualificada, responden-
do por mais de duas dezenas de
milhões de em-pregos. Abundam
as oportunidades de empreende-
dorismo no campo. Nossa balan-
ça comercial é altamente supera-
vitária - devido, exclusivamente
ao agronegócio, posto que os de-
mais setores são deficitários. Com
as divisas obtidas, é possível ad-
quirir bens e ser-viços úteis para
a sociedade brasileira, como foi o
caso de centenas de milhões de
doses de vacina contra a Covid-
19, na recente pandemia.

Na esteira do sucesso do agro-
negócio, floresceram cidades no
interior do Brasil, plenas de opor-
tunidades de emprego e renda, al-
tamente progressistas e com eleva-
da qualidade de vida. Seu surgi-
mento aplacou a pressão migrató-
ria que inchava as periferias das
gran-des cidades do Brasil, que ori-
ginaram desafios até hoje difíceis
de superar, como atender suas ne-
cessidades básicas de saúde, edu-
cação, transporte, moradia, segu-
rança e oportu-nidades de renda.

Cada irmão brasileiro - mor-
mente os menos aquinhoados - se
beneficiou do avanço tecnológico.
De acordo com os dados do DIEE-
SE, a cesta básica - composta fun-
damentalmente por produtos agrí-
colas - teve seu valor real reduzi-
do em 43,17%, en-tre 1970 e 2021.

O VETOR DO PROGRES-
SO - O fulcro dessa revolução
única na História Mundial foi o
desenvolvimento tecnológico ace-
lerado que ocorreu nos últimos 50
anos. Aqueles jovens cheios de
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desenvolvidadesenvolvidadesenvolvidadesenvolvidadesenvolvida
permite aumentarpermite aumentarpermite aumentarpermite aumentarpermite aumentar
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energia e entusiasmo -
embora com pouco co-
nhecimento e experiên-
cia - transformaram o
ambi-ente de pobreza,
desigualdade e sem
oportunidades em um
exemplo de sucesso
mundial, de elevada
produtividade, susten-
tabilidade e competiti-
vidade. Para citar um

número síntese, refira-se o retor-
no social da Embrapa (2024), que
devolve impressionantes R$
25,37 para cada R$ 1,00 investi-
do na empresa. Parte ponderável
disso se deve àqueles jovens con-
tratados na criação da Embrapa.

Foram milhares, de tecnolo-
gias desenvolvidas no meio sécu-
lo de existência da Embrapa, o
que torna difícil destacar algu-
mas sem correr o risco de injusti-
ças. Assumirei esse risco à guisa
de ilustração. Iniciemos com o
plantio direto, que tornou possí-
vel ex-pandir o cultivo para mais
de 70 milhões de hectares Brasil
afora, eliminando o perigo da ero-
são que dilapidava nossos solos,
há meros 50 anos. Um exemplo
mundial de susten-tabilidade.

Prosseguimos com outro
exemplo de quebra de paradigma:
a soja tem sua ori-gem no Nor-
deste da China, a 54º de latitude.
As variedades de soja disponíveis
há 60 anos não permitiam cultivo
compensador além das fronteiras
gaúchas. Os jovens pesqui-sado-
res da época "tropicalizaram" a
soja, que hoje é cultivada em todo
o território naci-onal - feito único
no mundo. Vamos além: progra-
mas de manejo de pragas evita-
ram a aplicação de milhões de li-
tros de pesticidas, reduzindo os
índices de intoxicação huma-na,
de agressão ao ambiente, diminu-
indo o custo para o produtor e
poupando bilhões de dólares em
importação. Fruto do trabalho
daqueles jovens cientistas, contra-
tados na cri-ação da Embrapa.

A lista é extensa, mas ressal-
temos alguns exemplos do presen-
te. Em finai de abril uma pesqui-
sadora sênior da Embrapa foi
agraciada com o World Food Pri-
ze, reco-nhecido como o "Prêmio
Nobel da Agricultura". Os brasi-
leiros encheram-se de orgulho. E
o mundo cantou o feito em prosa
e verso, reverenciando o trabalho
de uma vida, de uma pesquisado-
ra que ingressou jovem na Embra-
pa, e desenvolveu tecnologias que
per-mitiram à soja e ao feijão dis-
pensarem o uso de milhões de to-
neladas de adubos nitroge-nados,
ao longo das últimas décadas. Ao
não usar esse fertilizante, a cultu-
ra da soja via-bilizou-se financei-
ramente, tornou-se sustentável e
competitiva e o Brasil alçou-se à
con-dição de maior produtor e ex-
portador de soja do mundo.

Arrisco usar o meu próprio
exemplo mais recente: nos últimos
dez anos dedi-quei-me a estudar
a integração de abelhas (sejam elas
nativas ou criadas) com a agricul-
tura. A tecnologia desenvolvida
permite aumentar a produtivida-
de da lavoura - por exemplo, até
20% na lavoura de soja-, triplicar
a produção de mel - com profun-
da cono-tação social, vez que a
grande maioria dos apicultores são
pequenos produtores familia-res e
proteger a biodiversidade e o meio
ambiente. Nossos estudos mos-
tram que, ao in-tegrar abelhas e
agricultura, é possível reduzir até
25% das emissões de gases de efei-
to estufa, responsáveis pelas mu-
danças climáticas em curso.

Nos últimos anos, participei
de inúmeros congressos interna-
cionais, apresen-tando esse avan-
ço tecnológico, que chamou a
atenção de cientistas e formula-
dores de políticas públicas mun-
do afora - o Brasil como exemplo
para o mundo! Ainda na sema-
na passada participei de um even-
to realizado em Nova Iorque,
convidado que fui para apre-sen-
tar a diversas lideranças setori-
ais e investidores de inúmeros
países, os benefícios decorrentes
do uso extensivo da tecnologia.

E tudo pode acabar de repente...
Aqueles jovens pesquisado-

res contratados pela Embrapa,
em seu alvorecer, cheios de ener-
gia, mas com conhecimento limi-
tado e quase nenhuma experiên-
cia, conse-guiram feitos incríveis.
Hoje são septuagenários, conti-
nuam cheios de energia, mas com
conhecimento e experiência ini-
gualáveis. Uma verdadeira elite
intelectual, um ativo, um patri-
mônio da Nação brasileira. Ao
longo de 50 anos, com o dinhei-
ro dos impostos dos brasileiros,
eles foram treinados, capacita-
dos, receberam seus salários e,
também, recur-sos para desen-
volver seus projetos de pesquisa.

Alternativamente, esses re-
cursos poderiam ter ido para a
saúde, educação ou segurança.
Mas, a sociedade brasileira in-
vestiu em educação, ciência e tec-
nologia, seguindo o sábio conse-
lho de Mahatama Ghandi. Certa
vez, o grande líder indiano foi
perguntado por que um país po-
bre como a Índia, com múltiplas
demandas, destinava uma par-
cela pon-derável de seus recur-
sos públicos à educação, ciência
e tecnologia. Sua resposta é um
ensinamento que perpassa gera-
ções: justamente porque somos
pobres! Tal e qual o Bra-sil!

Ocorre que os outrora jovens
inexperientes, hoje constituem
um celeiro de sa-bedoria, conhe-
cimento e experiência, um gran-
de ativo da Nação, um patrimô-
nio inesti-mável, porém, ironica-
mente, à beira de serem remeti-
dos ao ostracismo, sem choro
nem vela, como propalado na
canção popular. Talvez nem fita
amarela haverá quando forem
transformados de ativo inestimá-
vel para uma espécie de "lixo não
reciclável" da intelec-tualidade.

O que levaria uma Nação a
descartar tamanho ativo, que
tanto custou em ter-mos de in-
vestimento de recursos públicos,
que ainda poderia lhe dar enor-
mes retornos? Ocorre que a apo-
sentadoria compulsória é obri-
gatória para servidores públicos
que com-pletam 75 anos, con-
forme o artigo 40, § 1º, inciso
II, da Constituição Federal. O
leitor poderia argumentar: mas
empregado da Embrapa não é
servidor público, logo o disposi-
tivo constitucional não se aplica.

Certo, mas... sobreveio a re-
forma da previdência de 2019.
Em breve, o Supre-mo Tribunal
Federal (STF) irá definir se a re-
gra constitucional, que prevê a

rescisão compulsória do contra-
to de trabalho do empregado pú-
blico que completar 75 anos de
idade, pode ser imediatamente
aplicada ou se é necessário edi-
tar uma lei complementar para
regulamentar a medida.

Data máxima vênia dos se-
nhores ministros do STF, enten-
do que o dispositivo não é autoa-
plicável, pois impõe a necessidade
de regulamentação por lei com-
plementar (§ 16. Os empregados
dos consórcios públicos, das em-
presas públicas, das sociedades
de economia mista e das suas
subsidiárias serão aposentados
compulsoriamente, observado o
cumprimento do tempo mínimo de
contribuição, ao atingir a idade
máxima de que trata o inciso II do
§ 1º do art. 40, na forma estabele-
cida em lei."). Lei essa que não foi
discutida e aprovada no Congres-
so Nacional, o que remete o feito
à apreciação do Judi-ciário.

Completei 75 anos há um
mês. O jovem que ingressou na
Embrapa em 1974 hoje é um re-
positório de conhecimento e ex-
periência, que seria extremamen-
te útil à nossa Pátria. Julgo-me em
perfeitas condições de continuar
contribuindo para o desenvolvi-
mento social, econômico e ambi-
ental do Brasil por, no mínimo,
mais uma década. Retri-buindo o
investimento que foi efetuado em
mim pela sociedade, com o suado
dinheiro dos seus impostos.

Pelo que tenho perscrutado
junto aos demais colegas cientis-
tas em situação similar, te-nho
convicção de que esse é o pensa-
mento dominante. Não temos in-
teresse em sermos remetidos a
um ostracismo que nada serve à
Nação, ser transformado em
"lixo intelectu-al não reciclável".
Perceba-se a ironia: aquela mes-
ma colega que referi acima, que
rece-beu o "Prêmio Nobel da Agri-
cultura", louvada em prosa e
verso no Brasil e alhures: em
pouco anos será chamada no se-
tor de recursos humanos e dis-
pensada com nada mais que um
formal "muito obrigado". O seu
conhecimento, a sua experiência,
que poderiam con-tribuir muito
mais para o desenvolvimento do
Brasil e do mundo será relegada
ao baú do tempo, sem qualquer
utilidade para a nossa sociedade.
Quanto tempo e quanto dinheiro
será necessário para que um even-
tual seu substituto alcance o mes-
mo nível de excelên-cia? E que, ao
atingir, será ceifado da mesma
forma que ela o será...

Não é assim que são trata-
dos os cientistas de países de-
senvolvidos, que possuem inú-
me-ros mecanismos para reter
sua inteligência a serviço de
suas nações e seus povos. Isso
pode fazer toda a diferença no
desenvolvimento das Nações.

Leitores, desculpem-me o de-
sabafo, mas esse texto é um apelo
desesperado, de uma alma que está
de luto porque pode ser impedida
de continuar contribuindo para a
grandeza do Brasil, assim como
centenas de outros colegas que se-
rão forçados a vestir o luto e a frus-
tração de um ostracismo forçado,
quando se encontram no auge de
sua capacidade intelectual.

———
Décio Luiz Gazzoni, pes-
quisador da Embrapa,
membro do Conselho Ci-
entífico Agro Sustentá-
vel, da Academia Brasi-
leira de Ciência Agronô-
mica e do Comitê Cientí-
fico da ABELHA

BOM DIA
Dia dos Namorados.

12 de junho reúne os
apaixonados, enamora-
dos, os que se amam e
se respeitam. Gente que
está iniciando uma jorna-
da nada fácil, e gente que
reafirma seu compromis-
so de fidelidade. Como
dizem os esperançosos,
acima de tudo é preciso o
respeito e a Fé. Para
amar não existe tempo ou
idade. Existe sim, vonta-
de de viver e se doar. Uma
quinta-feira que marque a
felicidade. Um bom dia
para você.

MANCHETE
Brasil, comandado

por Carlo Ancelotti, assu-
me terceiro lugar e ga-
rante classificação para
a Copa do Mundo.

BASTIDORES

(Primeira)
Geraldo Alckmin se

recupera bem. É o que
dizem os médicos. O vice
presidente da República
chegou a ser internado
após reclamar de enjoo e
dores abdominais. Foi di-
agnosticado gastroenteri-
te. Com tratamento certo,
médicos garantem rápida
recuperação.

(Segunda)
Uma curiosidade: os

ovos vermelhos estão
bem mais escassos
para vendas. Você en-
contra com facilidade
apenas os brancos. Nu-
tricionistas afirmam que
não existe diferença
quanto a qualidade. Cor
dos ovos se dá apenas
pela raça da galinha.

(Terceira)
Segundo informa-

ções, o presidente afasta-
do do Corinthians, Augus-
to Melo, durante sua ges-
tão, empregou cerca de
400 funcionários com sa-
lários acima de 10 mil re-
ais. Também contratou
100 CNPJs, com valor
superior a 30 mil reais.
Fácil entender a crescen-
te dívida corintiana.

DICA
Na alimentação, é im-

portante observar um car-
dápio que garanta a boa
saúde. Principalmente os
comprometidos com die-
ta. Durante os dias úteis
da semana, o indicado é
azeite de oliva (3/4 por-
ções), sementes, alho e
cebola (1/2 porções), fru-
tas (1/2 porções/todas as
refeições), água (35 ml
por quilo de peso), pães,
arroz, massas e cereais
(1/2 porções/preferência
por integrais). Semanal-
mente: doces, carnes e
embutidos (2 porções se-
manais), aves (1/2 por-
ções), peixes e frutos do
mar (2 ou mais porções),
leguminosas (2 ou mais
porções) e leite/derivados
magros (3/4 porções).

O QUE ELE FALOU
"Sou um cara de sor-

te. Tive Abel Ferreira no
início da minha carreira e
agora aparece Carlo An-
celotti na Seleção Brasi-
leira. Eu quero  evoluir".

Estevão (Palmeiras/
Seleção Brasileira/nego-
ciado com o Chelsea).

DOIS TOQUES

(Um)
Comércio de Piraci-

caba permanecerá aber-
to amanhã (13), feriado
municipal, Dia de Santo
Antonio: das 9 às 16 ho-
ras. Ontem (quarta/11), o
comércio abriu suas por-
tas até 22 horas em ra-
zão do Dia dos Namora-
dos (hoje, dia 12).

(Dois)
Conforme programa-

ção festiva da Catedral de
Santo Antonio, hoje (12),
à noite, tem festa na pra-
ça: Flash Night. Amanhã
(13), destaques para os
sertanejos Marcelo e Fabi-
ano e Claudemir e Moisés.

LÁ&CÁ

(Lá)
Estados Unidos e Chi-

na se reuniram em Lon-
dres. Chegaram num
acordo sobre entendi-
mentos comerciais, prin-
cipalmente envolvendo
tarifas. Debateram ainda
sobre chips e minerais
voltados para tecnologia
(celulares, carros elétri-
cos, entre outros). Anun-
cio do entendimento so-
mente depois das apro-
vações de Donald Trump
e Vladimir Putin.

(Cá)
Sofrendo pressão,

principalmente do PL,
presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo
Motta, colocará em vota-
ção a punição anunciada
pelo STF contra a depu-
tada Carla Zambelli.

XVZÃO
Com gramado novo

para a disputa da Copa
Paulista, o ideal é também
cuidar dos muros, pare-
des e alambrados do "Ba-
rão da Serra Negra", evi-
tando imagens negativas
(principalmente na TV)
aparecendo pontos mal
cuidados/abandonados.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Por que não existe

vontade das autorida-
des para a criação do
voto impresso?

PONTO FINAL
Todos os dias tem ti-

roteios no Rio de Janeiro.
Muitas críticas as guerras
lá fora, enquanto aqui, em
nossa casa, bandidos en-
frentam abertamente a
polícia, mostrando esta-
rem fortemente armados.
Sem nenhum medo ou
problema.  Aliás, em vári-
as partes do Brasil, os cri-
minosos agem, indepen-
dente de hora ou lugar.
Poder Executivo preocu-
pado com viagens; o Le-
gislativo de olho nas
emendas parlamentares
e Judiciário com golpes.
Grande parte do povo
está abandonada, a mer-
cê da sua própria sorte,
saindo de casa com mui-
to medo e rezando para
que possa voltar vivo. Vol-
tamos amanhã. Até lá.
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Prefeitura de Piracicaba
moderniza iluminação
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Canal de comunicação ‘156’
tem acesso digital e gratuito
Plataforma permite que o cidadão consulte o andamento das
demandas realizadas por meio de um número de protocolo
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Parque Linear Itaicy, na região do Vila Sônia, que recebeu
um amplo investimento na iluminação de sua área de lazer

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos, concluiu recentemente
uma série de melhorias na ilumi-
nação pública em diversos bairros
da cidade. As ações visam ampliar
a segurança, o conforto e a usabili-
dade dos espaços públicos.

O destaque das intervenções
é o Parque Linear Itaicy, na re-
gião do Vila Sônia, que recebeu
um amplo investimento na ilumi-
nação de sua área de lazer. Fo-
ram implantadas 134 luminárias
de 45 watts, distribuídas em 67
postes duplos ao longo de mais
de 1 km de pista de caminhada. O
serviço também contempla a aca-
demia ao ar livre e os brinquedos,
oferecendo à população um espa-
ço mais iluminado, seguro e atra-
tivo para a prática de atividades
físicas e momentos de lazer.

Além do Itaicy, outras regiões
também foram contempladas. No
parque de esportes e lazer Delphim
Ferreira da Rocha Netto, localiza-
do na avenida Eurico Gaspar Du-
tra, no Cecap, foram ampliados 108

pontos de iluminação, distribuídos
em 54 postes duplos. As novas lu-
minárias de 45 watts foram insta-
ladas ao longo da pista de cami-
nhada, nos brinquedos e em toda
a área de lazer, beneficiando dire-
tamente os moradores da região.

Já no sistema de lazer Letícia
Helena Sarcedo Terezani, situado
na rua Carlos Ruiz Santiago, no
bairro Campos do Conde, foram
implantados 98 pontos de ilumi-
nação em 49 postes duplos, tam-
bém com luminárias de 45 watts. A
nova iluminação cobre a pista de
caminhada e a área de lazer.

Outra intervenção aconte-
ceu na praça Maria Nassif Cu-
riacos, na rua dos Maçons, no
Nova Piracicaba. No local, fo-
ram instalados 16 pontos de ilu-
minação em oito postes duplos
com luminárias de 45 watts, be-
neficiando toda a área verde.

Por fim, a praça Imaculada
Conceição, em Tanquinho, rece-
beu 30 novas luminárias com
tecnologia LED, substituindo os
modelos antigos por equipa-
mentos mais eficientes.
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Encontro reúne mais de 200 Correspondentes Caixa Aqui
Na última segunda-feira (9),

o Instituto Pecege foi palco de um
importante encontro promovido
pela Caixa Econômica Federal - CEF
que reuniu mais de 200 Correspon-
dentes Caixa Aqui (CCA) da RMP -
Região Metropolitana de Piracica-
ba. Os participantes, todos empre-
sários credenciados à instituição
financeira que atuam na oferta de
financiamentos habitacionais, ser-
viços bancários e linhas de crédito,
desempenham um papel estratégi-
co na ampliação do acesso da po-
pulação aos serviços da Caixa.

O evento contou com a presen-
ça de autoridades da Instituição,
como a superintendente de Rede
da Caixa, Danielle Ducci; o gerente
executivo de Correspondentes da
matriz em Brasília, Oswaldo Filho;
e o presidente da Associação Naci-
onal de Correspondentes Caixa
Aqui, Renan Baldez. Também par-
ticiparam lideranças regionais e
representantes do setor bancário.

A abertura do evento foi con-
duzida pelo CEO do Instituto Pe-
cege, Daniel Sonoda, e pelo Head
do Núcleo de Negócios do Pece-
ge, Nelson Franco Jr.

“O Pecege é um ecossistema
de educação, e como tal, tem
uma enorme satisfação em re-

Evento aconteceu na segunda (9) na sede do Instituto Pecege

Divulgação

ceber eventos de capacitação e
treinamento de instituições
como a Caixa Econômica Fede-
ral”, enfatiza Daniel Sonoda.

O evento teve também como
destaque uma palestra ministrada
por Cláudio José Júnior, assisten-
te sênior da Representação de Pes-
soas de Campinas, área ligada à
unidade de São Paulo SP.

PALESTRA - Com atuação
na consultoria de relacionamen-
to da Caixa, Cláudio explicou que
seu trabalho vai além de aplicar
treinamentos tradicionais. “Fa-
zemos diagnósticos personaliza-
dos, ouvindo as necessidades das
equipes seja na área comercial,
comportamental ou de desenvol-
vimento oferecendo soluções sob
medida. É um trabalho mais ar-
tesanal, diferente dos cursos
prontos oferecidos pela Univer-
sidade Caixa”, destaca.

Entre os temas mais recorren-
tes nas demandas das equipes es-
tão administração de tempo, ges-
tão de conflitos, comunicação, ora-
tória, formação de sucessores e até
questões emocionais. “Nosso papel
é ajudar a criar ambientes mais le-
ves, em que as pessoas possam en-
tregar o seu melhor, com saúde e
bem-estar”, explica Cláudio.

O evento proporcionou tam-
bém a integração entre os cola-
boradores e parceiros das áreas
de habitação, consórcio e segu-
ros, além de permitir um conta-
to direto com representantes da
matriz da Caixa. Segundo Cláu-
dio, esses momentos são impor-
tantes para fortalecer vínculos e
aprimorar o relacionamento en-
tre todos os envolvidos nos ser-
viços prestados pela instituição.

Ao longo do dia, os partici-
pantes acompanharam uma pro-
gramação intensa, com apresen-

tações de novos produtos, atuali-
zações operacionais e estratégias
voltadas ao fortalecimento da
Rede de Correspondentes. A troca
de experiências e o alinhamento
de práticas reforçaram o compro-
misso da Caixa com a excelência
no atendimento à população, por
meio de seus parceiros locais.

“Foi um dia riquíssimo em
conteúdos e atualizações de produ-
tos e estratégias. A Região de Pira-
cicaba está entre as maiores do país
em volume de negócios realizados
pelos CCA”, completa Danielle.

DNA XVDNA XVDNA XVDNA XVDNA XV

Sub-20 amarga maus
resultados e troca comando

DNA XV com novo treinador

Mariana Kaster

Luiz Tarantini
Especial para

A Tribuna Piracicabana

Na disputa do campeonato
paulista da categoria Su-20, o XV
de Piracicaba realiza campanha
abaixo do esperado e diretoria de-
cide pela troca do comando técni-
co. Sai Edson Paulista e chega Mar-
cus Vinicius que tem histórico vi-
torioso coma camisa do XV como
jogador e capitão nos acessos de
2010/2011, e também como auxili-
ar na base e no profissional. O XV é
o último colocado do grupo 3 com
quatro pontos, o líder é a equipe do
São Paulo com quatorze pontos.

 Nesta edição, os dois últi-
mos de cada chave serão rebai-
xados seguindo o novo regula-
mento da Federação Paulista de
Futebol, as equipes serão divi-
didas em três grupos de 16 de
acordo com o ranking da cate-
goria elaborado pela Federação
Paulista de Futebol (FPF).

"Nessa temporada, a catego-
ria Sub-20 volta a ter duas divi-
sões que, agora, independem do
desempenho das equipes profis-
sionais. Com o plano de a elite
ter 32 clubes em 2029, nas edi-
ções de 2025, 2026, 2027 e 2028
caem seis times -dois piores de
cada grupo- e sobem dois".

A assessoria do clube soltou
as notas informativas, seguindo as
orientações da diretoria. Após a
dispensa do ex-treinador Leandri-
nho, o time não conseguiu mais um

padrão de jogo e os atletas que
antes estavam no radar do pro-
fissional caíram de produção.

NOTA OFICIAL - "O XV de
Piracicaba informa que Edson Pau-
lista não é mais o técnico do elenco
Sub-20. O Alvinegro Piracicabano
agradece todo o profissionalismo,
empenho e dedicação durante o
período em que o treinador esteve
no clube e lhe deseja sucesso na
sequência de sua carreira".

CHEGADA DE MARCUS
VINÍCIUS - "O elenco DNA XV
Sub-20 tem um novo técnico. Co-
nhecido da torcida quinzista, com
dois acessos conquistados como
capitão (para a A2 do Paulista, em
2010, e do título da A2 no ano se-
guinte), Marcus Vinícius, 41 anos,
assume a categoria. O treinador
que, no Nhô Quim, acumula ainda
a experiência de ter atuado como
auxiliar-técnico do próprio Sub-20
e do profissional, tem como seu úl-
timo trabalho a disputa do Mó-
dulo II do Mineiro, como auxiliar-
técnico da URT, neste ano.

O treinador, que possui a Li-
cença A da CBF (Confederação Bra-
sileira de Futebol), por meio da CBF
Academy, foi auxiliar-técnico do
Sub-20 e do profissional do Colo-
rado Caieiras e no ano passado es-
teve na função no Grêmio São-Car-
lense, assumindo o Sub-17 do
União Suzano posteriormente".

 O DNA XV volta a campo
pelo Paulista Série A no próximo
dia 20, com a Portuguesa San-
tista, às 15h00, em Santos.

A Prefeitura de Piracicaba re-
força à população que o canal de
comunicação 156 (SIP – Serviço de
Informação à População) pode ser
acessado de forma online, gratui-
ta e prática, 24 horas por dia, por
meio do site oficial do município
(piracicaba.sp.gov.br/). A plata-
forma digital permite que o cida-
dão registre solicitações de servi-
ços e acompanhe o andamento
por meio de um número de pro-
tocolo gerado automaticamente.

Para acessar o serviço online,
basta entrar no site, e clicar no íco-

ne “156”, localizado no canto supe-
rior direito da página inicial. Em
seguida, o usuário deve informar
seu e-mail e CPF para ser direcio-
nado à área de atendimento. Após
clicar em “Nova Solicitação”, é pos-
sível escolher o assunto desejado
entre os mais utilizados ou digitá-
lo diretamente na barra de pesqui-
sa. O processo é intuitivo e guiado,
facilitando o envio da demanda.

Além da opção online, o canal
156 também está disponível por te-
lefone, presencialmente e por e-
mail. O atendimento telefônico é

realizado de segunda a sexta-feira,
das 8h às 17h, pelo número 156.
Para atendimento presencial, o ci-
dadão pode se dirigir ao Centro
Cívico, localizado na rua Antônio
Correa Barbosa, 2.233, no Centro,
1º andar, de segunda a sexta-feira,
das 8h30 às 16h30. Também é pos-
sível enviar solicitações para o e-mail
156@piracicaba.sp.gov.br, receben-
do como retorno um número de
protocolo para acompanhamento.

A ampliação e diversificação
dos canais de atendimento têm
como objetivo facilitar o acesso da

população aos serviços públicos,
promovendo mais agilidade, trans-
parência e eficiência nas respostas
às demandas da comunidade.

MAIS SOLICITADOS -
Entre os serviços mais solicitados
pela população, de janeiro a maio
de 2025, destacam-se o Cata Ca-
careco, com 7.881 registros; a
poda de árvores com 1.344, e a
iluminação viária, com 1.191. Os
dados evidenciam o papel funda-
mental do canal 156 como instru-
mento de escuta e resposta às ne-
cessidades cotidianas da cidade.

Ao som da cantora Mary Bu-
eno e banda, que executou os clás-
sicos da música sertaneja, o Colé-
gio Cotip realizou no último sába-
do, 7, a sua tradicional Festa Ju-
nina reunindo cerca de 400 pes-
soas no campus da Fumep.

A arrecadação com a venda da
bilheteria e barracas típicas será
destinada ao Cesac (Centro Social
de Assistência e Cultura São José),
que apoia famílias e pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade e à Mos-
tra Cultural e Tecnológica do Co-
tip, marcada para outubro.

De acordo com a professora
Viviane Moretti, responsável pela
organização, a Festa Junina foi

um importante evento de confra-
ternização para toda a comunida-
de do Colégio, envolvendo alunos,
ex-alunos e familiares, além de
professores e funcionários.

“O evento agradou ao públi-
co de todas as idades com muita
animação e a presença das típi-
cas atrações como barracas de
pescaria, argola, cadeia, casa-
mento caipira, quadrilha e comi-
das típicas”, destacou.

A professora também enalte-
ceu a participação dos formandos
na organização de todas as etapas
da festa, presença que segundo ela
foi essencial para garantir o suces-
so da Festa Junina de 2025.

CCCCCOTIPOTIPOTIPOTIPOTIP

Festa Junina reúne cerca de 400 pessoas

A Festa Junina serviu como confraternização entre alunos e professores
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Cacao Castí apresenta ‘pocket show acústico’ na Biblioteca
A Biblioteca Municipal Ricar-

do Ferraz de Arruda Pinto recebe
hoje (12), das 19h às 20h, o pocket
show acústico do cantor e composi-
tor Cacao Castí. A apresentação traz
ao público um repertório de músi-
cas autorais românticas no estilo
pop leve, com participação especial
de uma bailarina convidada.

Com influências de vivências
pessoais, o show tem como propos-
ta criar um ambiente acolhedor e
intimista, como uma conversa en-
tre amigos na sala de casa. “Quero
que as pessoas se sintam à vonta-
de, como se estivessem tomando
um café com bolo de fubá, vendo
novela ou escutando histórias. Mi-
nhas canções falam de amor, espe-
rança, recomeços. É um show pra
corações partidos, mas com men-
sagem de afeto”, explica Cacao.

Durante a apresentação, a

bailarina entra em momentos es-
pontâneos, dançando as músicas
que sente vontade de interpretar, o
que torna cada show único. O re-
pertório é majoritariamente auto-
ral, com inclusão de três covers em
homenagem a artistas que influ-
enciam Cacao, adaptados ao seu
estilo acústico e intimista.

A proposta do pocket show é
ampliar a visibilidade de artistas
independentes e levar arte de for-
ma acessível a diferentes públi-
cos. O evento é gratuito, recomen-
dado para todas as idades.

SERVIÇO
Pocket Show Cacao Castí.
Na Biblioteca Municipal Ri-
cardo Ferraz de Arruda Pinto
(rua Saldanha Marinho, 333
– Centro). Hoje (12), das 19h
às 20h. Informações pelo te-
lefone (19) 3433-3674.

Divulgação

A apresentação traz ao público um repertório de
músicas autorais românticas no estilo pop leve,
com participação especial de uma bailarina convidada
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Piracicabanos iniciam sequência
de apresentações na Inglaterra

EEEEENERGIANERGIANERGIANERGIANERGIA     SOLARSOLARSOLARSOLARSOLAR

Piracicaba tem menor adesão
entre cidades de mesmo porte
Levantamento aponta Piracicaba com 3,8%, atrás de Presidente
Prudente, São José do Rio Preto, Limeira e outras cidades

The Mullet Monster Mafia em apresentação em
Kortrijk, na Bélgica, na última segunda-feira, 9
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A banda piracicabana de
surf music The Mullet Monster
Mafia começou, no último dia 7,
a turnê Hell on Wheels, com 29
apresentações pela Europa. Até
o momento, o trio de Piracicaba
já tocou em Munster, na Alema-
nha, Rotterdam, na Holanda e
no interior da Bélgica. Ontem, 11,
em Bristol, a banda deu início a
uma sequência de cinco apresen-
tações na Inglaterra, onde a ban-
da toca pela primeira vez.

CAPITAIS — Entre as apre-
sentações, datas em grandes ca-
pitais europeias como Paris, Ber-
lin e Londres, no próximo domin-

go, 15. Após as apresentações na
terra da rainha a banda volta
para a União Europeia onde se
apresenta na Bélgica, França, Itá-
lia, Áustria, Holanda e Alemanha.
Na Itália, a banda toca no Surfer
Joe, considerado o maior festival
de surf music do mundo.

BRADO — Seguindo uma
tradição, a banda continua a bra-
dar o nome de Piracicaba em seus
shows entre diferentes culturas da
Europa e marcando o nome da ban-
da junto à cidade. The Mullet
Monster Mafia segue tocando na
Europa até 7 de julho, quando fi-
naliza a tour em Paris, França.

A energia solar foi o principal
tema discutido no 2º Encontro da
Frente Parlamentar de Combate à
Crise Climática, realizado na ma-
nhã desta quarta-feira (11), na Câ-
mara Municipal. O debate abor-
dou o potencial estratégico da fon-
te renovável e seus benefícios eco-
nômicos, ambientais e sociais, além
dos entraves que ainda dificultam
sua adoção. A proposta é ampliar
a sustentabilidade, aliviar a pres-
são sobre os recursos hídricos e
colaborar com a mitigação das
mudanças climáticas.

Atualmente, Piracicaba tem
a taxa mais baixa entre as cida-
des paulistas de mesmo porte no
uso de energia solar. O índice lo-
cal, de 3,8%, é inferior aos de
Americana (5,4%), Ribeirão Pre-
to (6%), Limeira (7%), São José
do Rio Preto (8%) e Presidente
Prudente (12%). Os dados foram
apresentados por Maurício Car-
valho, diretor do Instituto Terra
Mater, com base em levantamen-
to que cruzou informações do IBGE
e da Aneel sobre geração solar e
número de domicílios urbanos em
cidades com população entre 300
mil e 450 mil habitantes.

Para Maurício, a energia so-
lar representa uma escolha técni-
ca e ambientalmente inteligente,
sobretudo em um país com clima
tropical como o Brasil. Ele ressal-
tou que a abundância de radiação
solar torna essa fonte compatível
com a realidade nacional, além de
destacar o crescimento da sua
participação na matriz elétrica
brasileira e sua importância na
transição para fontes limpas.

Sob o ponto de vista econômi-
co, os ganhos também são expres-
sivos. Segundo ele, o retorno do
investimento em sistemas fotovol-
taicos ocorre entre três e cinco anos.
Antonio Carlos Schiavon, presiden-
te do IPASP, afirmou que a autar-
quia elaborou um projeto para im-
plantação de sistema fotovoltaico,
com licitação finalizada e contrato
assinado. No entanto, o projeto

não foi executado. Caso estivesse
em funcionamento, geraria uma
economia mensal de cerca de 92%.

Na área ambiental, a contri-
buição da energia solar é clara: ela
reduz a pegada de carbono e di-
minui a dependência de fontes
como termelétricas e hidrelétricas.
Maurício reforçou que essa tran-
sição alivia o uso intensivo de água
na geração de energia e traz refle-
xos positivos na preservação de re-
cursos hídricos. Ele também apon-
tou que a implantação da tecnolo-
gia pode promover capacitação
profissional, atrair empresas do
setor e gerar estabilidade finan-
ceira a órgãos públicos.

Apesar das vantagens, os par-
ticipantes alertaram para os desa-
fios enfrentados no município. Um
dos principais é a falta de regula-
mentação da Lei nº 10.235/2024 e
do IPTU Verde. Silvia Morales, ve-
readora e coordenadora da Frente
Parlamentar, e o diretor do Insti-
tuto Terra Mater criticaram a au-
sência de diálogo institucional para
viabilizar os mecanismos legais.

A burocracia também foi ci-
tada como obstáculo. Schiavon
relatou que, mesmo com recur-
sos disponíveis e contrato assina-
do, o projeto do IPASP foi barra-
do após a CPFL recusar-se a re-
ceber o fluxo de energia. Ele atri-
buiu o impasse à falta de recepti-
vidade da concessionária e às exi-
gências técnicas e documentais
que atrasam a execução.

Joaquim Dutra, ex-diretor de
Meio Ambiente de Cordeirópolis,
compartilhou a experiência do
município, que obteve quase R$ 2
milhões para instalar painéis so-
lares em prédios públicos. Segun-
do ele, o sucesso se deveu a um
planejamento técnico estruturado,
com apoio de equipe multidiscipli-
nar e consultoria especializada. A
produção de projetos executivos e
a realização de vistorias estrutu-
rais facilitaram o acesso aos re-
cursos. Dutra avaliou que muitos
municípios enfrentam dificulda-

Guilherme Leite

Câmara de Piracicaba sediou o 2º Encontro da
Frente Parlamentar de Combate à Crise Climática

des por falta de estrutura e defen-
deu que planejamento, capacita-
ção técnica e educação ambiental
são tão relevantes quanto a pró-
pria instalação dos equipamentos.

Ao final do encontro, Silvia
Morales defendeu a continuidade
dos trabalhos da Frente Parlamen-
tar instituída pela Lei nº 10.235/
2024. Para ela, o grupo precisa con-
centrar esforços na elaboração das
minutas que viabilizem a regula-
mentação da norma, com destaque
para o decreto regulamentador, que
deve conter as diretrizes práticas
de aplicação da lei. A vereadora
também sugeriu que a minuta seja
construída de forma coletiva, com
reuniões específicas para esse fim.

Ela afirmou que o Legislativo
e a sociedade civil ocupam um pa-
pel central na condução da políti-
ca ambiental, já que o Executivo
ainda não apresentou diagnósti-
co técnico sobre o tema. Segundo
Silvia, as iniciativas em curso têm
gerado impactos positivos e preci-
sam de continuidade.

A mesa do encontro foi com-
posta por Silvia Morales (PV), co-
ordenadora da Frente Parlamen-
tar de Combate à Crise Climática;
Felipe Gema (Solidariedade), Rai
de Almeida (PT), ambos vereado-
res convidados e integrantes da

Frente; Antonio Carlos Schiavon,
presidente do IPASP; Denis He-
risson da Silva, secretário execu-
tivo dos Comitês PCJ e represen-
tante da Secretaria de Agricultu-
ra e Abastecimento do Estado, que
alertou para o impacto direto das
mudanças climáticas sobre os re-
cursos hídricos e reforçou a im-
portância da energia solar como
estratégia de proteção ambiental;
e Adriano Pereira, da FATEP, que
enfatizou o papel da educação
ambiental e da formação técnica
na transição energética.

Durante o encontro, Rai de
Almeida afirmou que as políticas
climáticas devem ser tratadas
como prioridade permanente e co-
bradas com seriedade pelo Execu-
tivo. Felipe Gema, por sua vez, des-
tacou a importância de garantir a
continuidade das ações ambien-
tais por meio de compromissos
institucionais, independentemen-
te de mudanças no governo.

A Frente Parlamentar de
Combate à Crise Climática foi
criada pelo Decreto Legislativo
nº 34/2024. É composta por Sil-
via Morales, que a coordena, e
pelos vereadores convidados Fe-
lipe Gema, Rai de Almeida, Zezi-
nho Pereira (União Brasil) e Ge-
siel de Madureira (MDB).

EEEEESPORTESSPORTESSPORTESSPORTESSPORTES

Delegação viaja no sábado para
disputa dos Jogos da Juventude

Com as equipes de damas
(masculino e feminino) e fute-
bol masculino, os primeiros atle-
tas de Piracicaba viajam no pró-
ximo sábado (14) para disputa
da fase final dos Jogos Abertos
da Juventude. A competição re-
alizada pelo Governo do Esta-
do, por meio da Secretaria de
Esportes, acontece em Lençóis
Paulista até 22 de junho. A ex-
pectativa é reunir 4.000 atletas.

Coordenadas pela Prefeitura
Municipal, por meio da Secretaria
de Esportes, Lazer e Atividades
Motoras, a delegação de Piracica-
ba contará com 50 pessoas, entre
atletas, comissões técnicas e diri-
gentes. As equipes classificadas são
atletismo (masculino), damas

(masculino e feminino), futebol de
campo (masculino) e ginástica ar-
tística (masculino e feminino).

Ainda no sábado acontece
a cerimônia de abertura da
competição, às 19h. No dia se-
guinte, as primeiras modalida-
des de Piracicaba (damas e fu-
tebol) já estarão em ação.

Os Jogos Abertos da Juventu-
de têm por finalidade desenvolver
o intercâmbio social e esportivo,
difundir a prática das várias mo-
dalidades esportivas e dar oportu-
nidade aos jovens valores. A com-
petição será disputada em catego-
ria única – idade máxima de 18
anos (2007), completos ou a com-
pletar no ano da competição, com
exceção da ginástica (sub-13).

Equipe de damas (à direita) representa Piracicaba na competição
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Câmara vota projetos de lei para remanejamentos orçamentários
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba delibera, na 34ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira (12),
a partir das 19 horas, sobre três
projetos de lei de autoria do Poder
Executivo que promovem remane-
jamentos no orçamento do muni-
cípio deste ano. Um deles é o PL
nº 136/2025, que está na Pauta
da Ordem do Dia para primeira
votação em Plenário para a aber-
tura de créditos adicionais suple-
mentares no valor total de R$ R$
64 milhões para cobertura de des-
pesas com folha de pagamento das
secretarias e órgãos municipais. O
projeto será votado com mensa-
gem modificativa apresentada
pelo Executivo para a correção da
codificação de recursos orçamen-
tários em parte das tabelas.

Na exposição de motivos apre-
sentada pelo prefeito Helinho Za-
natta (PSD), o argumento é que a
medida tem o objetivo de atender
às modificações decorrentes da re-
organização dos organogramas e

estruturas da folha de pagamen-
to em função da nova estrutura
administrativa da Prefeitura. Sa-
lientou ainda que não será com-
prometido o limite de 10% de re-
manejamento previsto pela Lei de
Diretrizes Orçamentárias.

“O grande volume de rema-
nejamento se deve ao fato de que,
desde o começo do ano, houveram
mudanças no quadro de funcio-
nários, setores, chefias e gerênci-
as, as quais acarretaram falta ou
sobra de recursos nas diversas
unidades gestoras, sendo que, com
a presente propositura, estaremos
sanando os acertos orçamentári-
os diagnosticados no 1º quadri-
mestre de 2025”, traz o texto da
justificativa. E garante ainda que
não será afetado o equilíbrio or-
çamentário e fiscal do orçamento.

Em segunda discussão, os ve-
readores também votam, na 34ª
Reunião Ordinária, o PL nº 112/
2025, também de autoria do Poder
Executivo, que autoriza a abertura

de créditos adicionais suplementa-
res no valor total de R$ 7,2 milhões,
no orçamento das Secretarias Mu-
nicipais de Educação e de Obras,
Infraestrutura e Serviços Públicos
para a execução de serviços de lim-
peza das margens do Rio Piracica-
ba e para a folha de pagamento da
Secretaria de Educação.

Já o projeto de lei 137/2025,
também em segunda discussão,
autoriza a abertura de crédito adi-
cional especial no valor de R$ 2
milhões da Secretaria Municipal de
Habitação e Regularização Fundi-
ária para o recebimento de recur-
sos federais por meio do Programa
Novo PAC – Cidades Sustentáveis.

PRIMEIRA DISCUSSÃO
– A Pauta da Ordem do Dia ain-
da traz o PL nº 98/2025, de au-
toria do vereador Renan Paes
(PL), que dispõe sobre a presta-
ção de assistência religiosa nas
entidades hospitalares. E o PL nº
110/2025, de autoria do vereador
Gesiel Alves Maria (MDB), o Ge-

siel de Madureira, que proíbe ho-
menagens ou qualquer outra for-
ma de reconhecimento oficial pelo
município para pessoas condena-
das por determinados crimes.

Há cinco projetos para deno-
minações de espaços públicos, dos
quais quatro em primeira discussão
e um em segundo turno de votação.
Estão listados também um projeto
de decreto legislativo para a conces-
são de honraria e oito requerimen-
tos. A Tribuna Popular está reser-
vada para a participação do orador
Palminio Altimari Filho, que vai fa-
lar sobre o tema “Aeroporto da re-
gião metropolitana de Piracicaba”.

A 34ª Reunião Ordinária será
transmitida ao vivo, a partir das
19 horas, pela TV Câmara, nos ca-
nais 11.3 da TV digital, 4 da NET e
9 da Vivo TV e também nos perfis
oficiais da Câmara, no Facebook e
no YouTube, além do site
camarapiracicaba.sp.gov.br. Pela
Rádio Educativa 105,9 FM, a trans-
missão tem início às 20 horas.

FFFFFLLLLLORESTORESTORESTORESTORESTASASASASAS

Estado vai contratar brigadistas para ampliar combate a incêndios
O Governo de São Paulo vai

contratar 132 brigadistas temporá-
rios para atuar em todo o estado
de São Paulo. A medida tem o obje-
tivo de ampliar o combate aos in-
cêndios florestais durante o perío-
do de estiagem. O projeto de lei com-
plementar foi publicado nesta ter-
ça-feira (10) no Diário Oficial do
Estado (DOE) e segue para análise
da Assembleia Legislativa de São
Paulo (Alesp). A medida faz parte
da Operação SP Sem Fogo.

Os socorristas irão trabalhar
em conjunto com o Corpo de Bom-
beiros para mitigar os danos ambi-

entais, econômicos e à saúde públi-
ca, diante do aumento de incêndi-
os florestais no estado. A contrata-
ção temporária é uma estratégia
para ampliar a capacidade opera-
cional dos bombeiros de maneira
eficiente e sem custos com a cria-
ção de novos cargos permanentes.

A Secretaria da Segurança Pú-
blica prevê a contratação dos briga-
distas pelo período de cinco meses,
entre maio e setembro, com regime de
12 horas de trabalho, alternado por
36 horas de descanso. O treinamento
será de 120 horas. Cada contratado
irá receber R$ 2,6 mil por mês.

O investimento estimado para
os temporários é de R$ 343 mil por
mês, correspondente ao montante
total de R$ 1,7 milhão para o esta-
do durante o período de estiagem.

Os 132 brigadistas serão dis-
tribuídos de acordo com o maior
risco de incêndios durante o perío-
do de estiagem, conforme o plane-
jamento elaborado pelos Bombei-
ros. O reforço será distribuído para
as regiões de Campinas, Ribeirão
Preto, São José do Rio Preto, Presi-
dente Prudente, Araçatuba, Pira-
cicaba, Sorocaba e Jundiaí, Santos
e São José dos Campos.

Operação SP Sem Fogo - A
Operação SP Sem Fogo é uma par-
ceria entre as Secretarias de Meio
Ambiente, Infraestrutura e Logís-
tica (Semil), por meio da Coorde-
nadoria de Fiscalização e Biodiver-
sidade (CFB), Segurança Pública e
Defesa Civil do Estado. Além disso,
conta com iniciativas e investimen-
tos do Corpo de Bombeiros, Polícia
Militar Ambiental, Companhia Am-
biental do Estado de São Paulo (Ce-
tesb), Departamento de Estradas
de Rodagem (DER), Fundação Flo-
restal (FF) e Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento (SAA).
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Espetáculo convida o público
a romper padrões no Teatro
Sessões nos próximos domingos, 15 e 29/06, são gratuitas e
acontecem às 20h, com retirada de ingressos uma hora antes

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio das secretarias muni-
cipais de Cultura e Turismo, pu-
blicou na terça-feira, 10, no Diá-
rio Oficial do Município, a nova
lista com o resultado da etapa
de avaliação do Edital de Cha-
mamento Público nº 01/2025,
voltado ao credenciamento de ar-
tistas e grupos culturais para pres-
tação de serviços no município.

A partir da data de publica-
ção, os proponentes têm o prazo de
três dias úteis, ou seja, até a próxi-
ma segunda-feira, 16, para apresen-
tar recursos, que devem ser envia-
dos exclusivamente por e-mail para:
credenciamentoartistas@piracicaba.
sp.gov.br, utilizando o formulário
do Anexo V disponível no edital.

O edital segue aberto de for-
ma contínua, com inscrições rece-
bidas exclusivamente pelo sistema
Sem Papel, disponível em: https:/
/sempapel.piracicaba.sp.gov.br/
atendimento/servicos (buscar
por “Credenciamento de Artis-
tas”). Novas listas são publica-
das mensalmente, com base nas
inscrições do mês anterior.

O chamamento tem validade
de 12 meses, com possibilidade de
prorrogação, e busca formar um
banco permanente de prestadores

EEEEEDITDITDITDITDITALALALALAL

Prefeitura divulga lista de
credenciamento de artistas

Apresentação de Patricia Ribeiro no Quintal do Prudente
já foi realizada por meio do Credenciamento - Edital 01-2025

Divulgação

de serviços culturais para ações
como apresentações, oficinas,
workshops e demais atividades cul-
turais promovidas ou apoiadas pela
administração municipal.

Podem se inscrever pessoas
jurídicas, como MEIs, coletivos,
associações culturais e demais en-
tidades com atuação artística
comprovada por meio de portfó-
lio, reportagens, certificados, en-
tre outros documentos — não é
necessário possuir formação aca-
dêmica ou registro profissional.

As categorias artísticas pre-
vistas incluem: Música, Teatro,
Dança, Circo, Artes Visuais, Li-
teratura, Cultura Popular e Afro,
Audiovisual e Comunicação.

SERVIÇO
Credenciamento de Artistas.
Edital aberto de forma contí-
nua. Inscrições exclusiva-
mente online, pelo sistema
Sem Papel: https://sempapel.
piracicaba.sp.gov.br/atendi-
mento/servicos (buscar por
“Credenciamento de Artis-
tas”). Recursos devem ser en-
viados em até três dias úteis
após publicação da lista para
o e-mail: credenciamento
artistas@piracicaba.sp.gov.br.
Dúvidas: (19) 3403-2600

CCCCCHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADA

Cidade promove 14ª Conferência
Nacional de Assistência Social
no próximo dia 23 de junho

Charqueada se prepara para
sediar a 14ª Conferência Nacio-
nal de Assistência Social – etapa
municipal, um importante espa-
ço de participação popular e for-
talecimento das políticas públicas
no setor. O evento será realizado
no dia 23 de junho, a partir das
8h, no Centro Cultural, localiza-
do na Rua Arlindo Meneghini, nº
275 – Residencial Antonieta.

Com o tema central voltado
à celebração dos 20 anos do Sis-
tema Único de Assistência Soci-
al (SUAS), a conferência será
uma oportunidade para a popu-
lação, trabalhadores, usuários
e gestores discutirem avanços,
desafios e propostas que possam
contribuir com o aprimoramen-

to da Assistência Social no mu-
nicípio e em todo o país.

Organizado pelo CRAS – Cen-
tro de Referência da Assistência
Social de Charqueada, o encontro
contará com palestras, grupos de
trabalho, apresentação de propos-
tas e eleição de delegados que re-
presentarão o município nas eta-
pas subsequentes da conferência
em nível estadual e nacional.

A participação é aberta à co-
munidade, e todos são convida-
dos a contribuir com suas ideias
e vivências, fortalecendo a demo-
cracia e a construção de políti-
cas públicas inclusivas e eficazes.
Mais informações podem ser ob-
tidas nas redes sociais oficiais do
CRAS de Charqueada.

O evento será realizado no dia 23 de junho,
a partir das 8h, no Centro Cultural da cidade
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Neste espetáculo, a ordem é desconstruir. Subverter. Mudar

Divulgação

O Teatro Municipal Dr. Losso
Netto recebe nos domingos 15 e 29/
06, às 20h, o espetáculo Metamor-
fose, uma realização do Projeto
Anomia com apoio da Secretaria da
Ação Cultural de Piracicaba e da
Lei de Fomento à Cultura PNAB
2025. Com entrada gratuita, a
montagem propõe uma reflexão
profunda sobre identidade, alie-
nação e resistência aos padrões
impostos pela sociedade.

Inspirado no clássico de
Franz Kafka, o espetáculo traz
uma linguagem performática e
estética corporal que dialoga dire-
tamente com a obra anterior do
grupo, “Anomia”. A direção é de
Rafael Alexandre, que também in-
tegra o elenco ao lado de Aline Vit-
ti, Magna Eliez, Washington Pop-
pi, Karol Miranda e Kadu Lima.

Em uma narrativa que parte da
transformação de um homem em
inseto, a peça propõe uma metáfora
sobre as metamorfoses internas e

externas vividas no cotidiano. O rit-
mo acelerado da vida, as cobranças
sociais e a busca por aceitação são
desconstruídos no palco como for-
ma de resistência e liberdade.

“Não encaro como um desa-
fio, mas como uma dádiva. O que

faço talvez não seja exatamente
novo ou único, mas sinto que es-
tou desenvolvendo uma nova
abordagem de interpretação, uma
técnica que inverte papéis e expec-
tativas. Em vez de me sentir desa-
fiado a cada nova obra, prefiro ser

eu quem desafia: os atores, o pú-
blico e até as convenções do pró-
prio teatro. No espetáculo, o corpo
é texto, e a performance é voz. Por
isso, digo que a verdadeira força
da criação não está no cargo que
se ocupa, mas na visão que se
compartilha.”, afirma Rafael Ale-
xandre, diretor do espetáculo.

Sobre o impacto esperado, Ra-
fael completa: “Acredito eu que só
do fato do público estar indo ao
teatro já é uma transformação,
a metamorfose já ali começa”.

SERVIÇO
Espetáculo Metamorfose.
No Teatro Municipal Dr. Los-
so Netto (avenida Indepen-
dência, 277 – Centro). Do-
mingo, 15, e domingo, 29, às
20h. Duração: 50 minutos.
Classificação: 10 anos. In-
gressos gratuitos, com reti-
rada uma hora antes. Infor-
mações pelo telefone (19)
998389976 | (19) 3433-4952

Na noite desta terça-feira (10)
Renan Paes (PL) participou de uma
comemoração na Sevenn Jiu-Jitsu,
localizada na rua Corcovado, 1183,
no bairro Vila Sonia, onde realizou
a entrega da moção de aplausos
106/2025, ao atleta Adenilson San-
tos, em propositura aprovada du-
rante a 29° Reunião Ordinária,
onde a Câmara Municipal de Pira-
cicaba reconhece o talento e a dedi-
cação do atleta Adenilson Santos
pela conquista do título Paulista na
competição de Jiu-Jitsu.

Adenilson Santos, natural de
Capivari e hoje morador de Piraci-
caba, alcançou mais uma conquis-
ta marcante em sua trajetória nas
artes marciais, sendo campeão na
categoria até 76kg do Campeonato
Paulista de Jiu-Jitsu, disputado no
dia 28 de março, no Ginásio do Ibi-
rapuera, em São Paulo.

A vitória teve um sabor espe-
cial, foi sua estreia na competi-
ção como faixa preta. Represen-
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Vereador entrega moção a atleta campeão paulista de Jiu-Jitsu

Renan parabeniza Adenilson Santos pelo exemplo
de perseverança e dedicação que resultou na
conquista do título Paulista, na competição de Jiu-Jitsu

Assessoria Parlamentar

tando a equipe Sevenn Jiu-Jitsu,
Adenilson demonstrou técnica,
força e disciplina ao enfrentar os
adversários no tatame. Aos 34
anos, ele mantém uma rotina in-
tensa de treinos e administra
uma academia em Piracicaba,
onde ensina Jiu-Jitsu e incentiva
novos talentos no esporte.

A entrega da moção não ape-
nas celebra a conquista individual
de um grande atleta, mas também
serve para incentivar jovens como
o Thomas Eriksson, um de seus
alunos a se dedicar ao esporte. A
prática do Jiu-Jitsu, além de pro-
mover a saúde física, é uma ferra-
menta poderosa para a formação
de caráter e autoconfiança.

O professor da academia lo-
cal “Sevenn Jiu-Jitsu”, destacou
que sua vitória foi fruto de muito
esforço e dedicação. “Treinei
muito para chegar até aqui. Cada
gota de suor valeu a pena”, de-
clarou. Ele também agradeceu ao

vereador Renan, o apoio da fa-
mília, amigos e treinadores, que
sempre estiveram ao seu lado.

“Adenilson é um exemplo de
perseverança e dedicação. Sua
vitória não é apenas uma con-

quista pessoal, mas um motivo
de orgulho para toda a nossa co-
munidade. Ele nos inspira a acre-
ditar que, com esforço e deter-
minação, podemos alcançar nos-
sos objetivos”, disse o vereador.
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Vereador destaca lei que garante transmissão do vivo das licitações
Aprovada e já em vigor, a lei

municipal 10124/2024, de auto-
ria do vereador André Bandeira
(PSDB), representa um avanço
importante no fortalecimento do
controle social e da transparên-
cia na Administração Pública. A
nova legislação determina que
todas as sessões públicas de lici-
tação dos órgãos da Administra-
ção Direta e Indireta do municí-
pio de Piracicaba sejam transmi-
tidas ao vivo pela internet.

Apesar de ter sido questiona-
da judicialmente pelo prefeito do
município, que alegava que a pro-
posta invadia competências do Po-
der Executivo e criava despesas
sem autorização, o Tribunal de
Justiça de São Paulo julgou a ação

improcedente. Ou seja, a Justiça
confirmou que a lei é constitucio-
nal e deve ser cumprida.

No entendimento do TJ-SP,
a transmissão ao vivo das licita-
ções não interfere na estrutura
da Prefeitura, mas sim garante o
cumprimento dos princípios de
publicidade e transparência pre-
vistos na Constituição Federal. O
acórdão destaca que a medida
está alinhada com decisões recen-
tes do Supremo Tribunal Federal,
que reconhece a possibilidade de
os municípios legislarem sobre
formas de ampliar a transparên-
cia dos atos administrativos.

Com isso, a população passa a
ter acesso facilitado aos processos
de contratação de obras, serviços e

compras públicas, podendo acom-
panhar em tempo real como os re-
cursos municipais estão sendo utili-
zados. A medida democratiza o aces-
so à informação, elimina barreiras
como deslocamento físico e exposi-
ção de identidade, e amplia signifi-
cativamente a fiscalização popular.

“Agora, qualquer cidadão
pode acompanhar de onde esti-
ver, pelo celular ou computador,
cada detalhe das sessões de lici-
tação. É uma ferramenta sim-
ples, de baixo custo e com gran-
de impacto para a gestão públi-
ca”, destaca André Bandeira.

A lei reforça os princípios da
publicidade previstos na Consti-
tuição Federal, na nova Lei de
Licitações (Lei nº 14.133/2021) e

na Lei de Acesso à Informação
(Lei nº 12.527/2011), ao garan-
tir mais clareza e acessibilidade
aos atos da administração.

A prática já tem sido adotada
com sucesso em diversos municí-
pios brasileiros e agora passa a ser
realidade também em Piracicaba.
“Transparência não é um favor, é
um dever. Com essa lei, damos
mais um passo para garantir que
os recursos públicos sejam aplica-
dos com responsabilidade, respeito
e honestidade”, afirma o vereador,
no entendimento de que com a lei
em vigor e respaldada pela Justi-
ça, Piracicaba avança em direção
a uma gestão pública mais moder-
na, transparente e conectada com
as demandas da população.

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 33ª Reunião
Ordinária, nesta segunda-feira (9),
o requerimento 575/2025, do ve-
reador Cássio Luiz Barbosa (PL),
o Cássio Fala Pira, que solicita in-
formações sobre os contratos do
município com as empresas Vidar
Serviços Administrativos e da Cis-
metro (Consórcio Intermunicipal
de Saúde da Região Metropoli-
tana de Piracicaba), que prestam
serviços terceirizados ao muni-
cípio na área da saúde.

O parlamentar questiona,
através do documento, como fun-
ciona o processo de contratação
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Vereador cobra detalhes sobre
contratos de terceirização

de profissionais de saúde por meio
das empresas, como é realizado o
pagamento dos profissionais,
quais são os critérios utilizados
para definir a remuneração e como
é realizado o controle de ponto dos
funcionários. Ele quer saber tam-
bém se essas informações estão
disponíveis no Portal da Transpa-
rência e qual é a origem dos recur-
sos para pagamento dos profissi-
onais. O vereador também pede in-
formações sobre a origem e cons-
tituição da Cismetro e da Vidar
e ainda requisita cópias das do-
cumentações pertinentes, entre
outros questionamentos.

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Ci-
dade é Sua, quer saber se a Pre-
feitura tem conhecimento da con-
cretagem feita nas raízes das ár-
vores situadas na rua Dr. Antô-
nio Augusto Barros Penteado,
próximo ao número 245, no Jar-
dim Elite, e na rua Dr. Jorge Cou-
ry, esquina com a avenida Piraci-
camirim, no Nova América.

“Se sim, qual instrumento foi
utilizado para sanear essas irregu-
laridades? Se não, qual ação a Pre-
feitura tomará e em quanto tempo

ÁÁÁÁÁRVORESRVORESRVORESRVORESRVORES

Requerimento questiona
concretagem em raízes

resolverá essas questões?”, pergun-
ta a vereadora, que também inda-
ga sobre quais obras estão sendo
executadas nos locais e pede seus
alvarás de construção.

No requerimento 558/2025,
aprovado nesta segunda-feira (9),
na 33ª Reunião Ordinária, Silvia
Morales ressalta que a presença
de árvores em vias e áreas públi-
cas “favorece a diminuição da
temperatura durante a ocorrên-
cia de ondas de calor” e que a su-
pressão de tal vegetação deve ser
precedida por “análise e laudos”.
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O sucesso global ''Êta Mundo Bom'' de Walcyr Carrasco
ganha uma continuação no horário das seis! ''Eta Mundo
Melhor'' estreia na segunda, dia 30, e o elenco infantil,
que é uma das marcas do folhetim de fim de tarde, traz
uma promessa piracicabana: a atriz mirim Marina
Cypriano, que vive a personagem Felícia, integrante
do núcleo central da trama. Assessorada peço escritório
Mnunes Produções, a artista e sua família já estão de
mudança para a capital carioca. Mais um orgulho de
Piracicaba no PROJAC!

A Câmara Municipal de Piracicaba, em sessão solene,
reconheceu o trabalho dos mais competentes nomes da

região por ocasião do Dia dos Profissionais de
Comunicação. Na Categoria Rádio, Jairo Meirelles
Ribeiro de Mattos, o Jairinho, recebeu a merecida

condecoração ao lado da sua unigênita, Manuela Mendes de
Mattos, quarta geração da Educadora 1060 fundada em

1967 por seu bisavô, Dr. Nelson Meirelles. A iniciativa foi
uma propositura do vereador Pedro Kawai.

A plateia lotada no Teatro Losso Neto foi o termômetro do
sucesso do Congresso Empresarial da ACIPI - Edição 2025.
Audiência qualificada e totalmente antenada nas preleções de

Murilo Gun, Dado Schneider e Tânia Mujica. A coluna
passou por lá pelas lentes da talentosa Isabela Borghese, que

não perdeu nenhum detalhe.

Guilherme Gorga e
Mauricio Benatto

Nivaldo Camillo Jorge Aversa Juliano Dorizotto e
Carlos Joussef

Reinaldo Diniz e
Sabrina Scarpare

Mauricio Benatto

Doracy e Christina
Davanzo

Murilo Gun

Tânia Mujica Carlos Beltrame Dado Schneider

Marcelo Cançado

Lilian Geraldini Juliano Padovani e
Sergio Furtuoso

Luis Fava Sueli e Valter Garcia

Hoje é Dia dos Namorados, e se você
ainda não teve tempo de ir atrás do

presente de quem você ama, seus
problemas acabaram. A Zyone

Cosméticos tem um time de
consultores pertinho de você,

independente de onde você esteja. E
a dica pra hoje é a Linha Árabe, com

8 fragrâncias: 3 femininas, 2 masculinas e
3 unissex. Basta acessar o Instagram

@zyonecosmeticos informando a
cidade e o bairro onde você está! Bora

fazer esse carinho no seu love!

Contrariando todas as estatísticas do IBGE (eu não fui
ouvido; você foi?), a Igreja Católica segue viva e atuante

em seus mais diversos movimentos, principalmente no que
se refere aos sacramentos. Dia 25 de maio, na Capela
Santo Antônio, no Bairro Campestre, mais uma turma
da catequista Gabi participou da sua Primeira Eucaristia.
Durante a Santa Missa, a jovem Dudah Anita Marino

Zambretti representou o grupo, realizando a segunda
leitura. E a fé que se renova de geração a geração.

Fiz uma salada russa na edição da
coluna da última sexta, dia 6. Na nota

onde noticiei o aniversário do diretor de
A Tribuna Piracicabana, Evaldo

Vicente, indiquei que ele dividia a data
com seu filho, mas por falta de atenção

atribuí ao herdeiro errado:
o aniversariante em

questão não é Evaldo
Filho, mas sim Erich

Vallim Vicente. Erro
justificado, nossos

parabéns!

Já marca nessa sua agenda de pessoa ocupada pra não
esquecer: dia 23 de julho, quarta-feira, às 19h30; estreia o
mais novo show de stand-up comedy deste colunista no palco
do Teatro Erotides de Campos. Em ''Multifocal'' eu conto
como consigo conciliar minhas várias atividades profissionais
com minha vida pessoal, sem enlouquecer nem deixar a peteca
cair. A realização é da Primor com parceria da Secretaria
Municipal de Cultura e a bilheteria solidária será revertida ao
Fundo Social de Solidariedade. Em breve, mais novidades!
Acompanhe pelo Instagram @mauricioribeirojornalista
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Após dois anos congelada,
Tarifa terá correção dia 19

RRRRRISCOISCOISCOISCOISCO

Audiência discute conservação
de fios e cabos em postes
Solicitada pelo vereador Gustavo Pompeo, audiência realizada na tarde desta terça (10)
trouxe panorama do uso dos postes e cronograma de vistoria contra irregularidades

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes, informa que, a partir
de 19 de junho, a tarifa do trans-
porte coletivo será corrigida, pas-
sando a custar R$ 6,40. O último
reajuste havia sido realizado em
2023, ou seja, há dois anos. A cor-
reção atual acompanha a inflação
acumulada no período, a variação
dos insumos que compõem a pla-
nilha de custos operacionais do sis-
tema e da empresa que opera o
transporte público, além da reone-
ração da folha de pagamento, cujo
benefício que implicava em redu-
ção de custo para o sistema de
transporte, a partir de janeiro de
2025 deixou de existir por força da
lei Federal nº 14.973/2024. Além
disso, o reajuste salarial dos moto-
ristas e trabalhadores do transpor-
te coletivo, nestes últimos dois anos,
acumulou um índice de 12,63%,
contribuindo também para eleva-
ção do custo operacional.

A tarifa social, destinada à
população de baixa renda, fazendo
uso do cartão Pira Mobilidade, será
de R$ 5,50, o que equivale a cerca
de 16% de desconto no valor da
passagem. Vale destacar que o be-
nefício social não é oferecido em
grandes cidades, como São Paulo,
Campinas e Ribeirão Preto.

GRATUIDADES — As
gratuidades no transporte co-
letivo municipal também serão
mantidas. De acordo com a le-
gislação, têm direito à isenção
na tarifa os idosos a partir dos
60 anos, aposentados por inva-
lidez e pessoas com deficiência

(PcD). Esses grupos represen-
tam cerca de 30% do total de
viagens realizadas no sistema.

De acordo com informações
da Unidade de Transportes Pú-
blicos, da Segurança Pública,
Trânsito e Transportes, mesmo
com a correção, não haverá au-
mento real e a Prefeitura manterá
o subsídio de 30% a 35% do custo
mensal do sistema, evitando que
o valor da tarifa seja ainda mais
elevado. Em 2024, houve um au-
mento de R$ 13 milhões no orça-
mento municipal para garantir a
manutenção do serviço. E até maio
deste ano, a Prefeitura já efetuou
o pagamento de R$ 10,5 milhões,
equivalente a cerca de R$ 2,1 mi-
lhões por mês. Desde 2023, mais
de R$ 85 milhões foram retirados
do Tesouro Municipal para subsi-
diar o transporte público.

AMENIZAR — A atual Ad-
ministração buscou amenizar o im-
pacto destes custos à população
usuária do serviço de transporte
coletivo, repassando somente par-
te desta elevação de custos aos usu-
ários, e assumindo outra parte em
forma de subsídio, utilizando re-
cursos municipais, e mantendo
com isso a qualidade no serviço
prestado. É importante destacar
que mais da metade dos usuários
utilizam o vale-transporte, que é
adquirido pelas empresas.

Os créditos adquiridos até o
dia 18/06/2025 poderão ser uti-
lizados até 18/07/2025. Após
essa data, os valores remanes-
centes serão automaticamente
incorporados aos novos saldos
com tarifa atualizada.

As passagens gratuitas continuam sem qualquer alteração

Divulgação/CCS

Os procedimentos adotados
pela CPFL (Companhia Paulista de
Força e Luz) e por empresas de te-
lecomunicações que atuam na ci-
dade a fim de garantir a correta
conservação de fios e cabos nos
postes de iluminação foram apre-
sentados à população, vereadores e
autoridades municipais, na tarde
desta terça-feira (10), em audiência
pública realizada no plenário da
Câmara Municipal de Piracicaba.

A audiência foi solicitada e
presidida pelo vereador Gustavo
Pompeo (Avante), que na abertura
dos trabalhos camarários, apresen-
tou fotos e vídeos que retratam inú-
meras situações em que cabos e fios
soltos, baixos ou em desacordo com
as normas vigentes colocam em ris-
co a segurança motoristas, motoci-
clistas e pedestres que transitam
por diversas vias da cidade.

Um dos casos relatados foi o
do motociclista Gabriel de Paula
Pereira, que participou da audiên-
cia. Em maio deste ano, ele ficou
enroscado em um fio solto enquan-
to transitava pela Avenida Luiz
Ralf Benatti, na região do Mário
Dedini, sofrendo lesões no pescoço
e em outras partes do corpo.

“Esses são alguns exemplos que
encontramos rotineiramente aqui
em Piracicaba. Colocamos fotos e
vídeos da área central, do Mário
Dedini, de áreas periféricas e de
áreas mais distantes. Não é algo
exclusivo de um ponto. Toda a ci-
dade faz uso em algum momento
de um fio de internet, de telefone,
de energia. Esses fios estão ramifi-
cados praticamente em toda a ci-
dade, e a manutenção precisa ser
feita de forma igual, já que todos
pagam de forma igual. O serviço é
prestado e pago, e ele precisa ter
garantia de manutenção para não
colocar em risco as pessoas que
transitam. Estamos cobrando o
serviço em toda a cidade de Piraci-
caba”, disse Gustavo Pompeo.

Durante a audiência, foi si-
nalizado que o motociclista e a
empresa responsável pelo cabo
solto entrarão em contato para
melhor discutir o ocorrido.

OCUPAÇÃO DOS POS-
TES - De acordo com Gabriel
Mello Neto, Engenheiro Civil da
CPFL, os postes são de titulari-
dade da concessionária, e servem
inicialmente à rede elétrica pri-
mária e secundária e à ilumina-
ção pública. Para além deste
usos, há também a chamada fai-
xa de ocupação, dez centímetros
abaixo da iluminação pública,
com até cinco pontos de fixação
definidos pela distribuidora de

energia a serem utilizados pelos
chamados ocupantes, como as
empresas de telecomunicações.

Esse uso compartilhado se dá
por meio de contrato firmado en-
tre a CPFL e a empresa interessada
em fazer uso da estrutura do poste,
e deve seguir diversas normativas
técnicas de agências reguladoras e
internas da própria companhia.

A ocupação, ainda segundo o
engenheiro da CPFL, é considerada
regular quando devidamente apro-
vada e vistoriada pela distribuido-
ra, com um projeto técnico indivi-
dualizado para cada região que as-
segure a integridade estrutural do
poste e a segurança da operação.

Há ainda casos em que a ocu-
pação acontece à revelia, ou seja,
quando há um contrato de com-
partilhamento vigente, mas não
há projeto técnico específico de-
vidamente aprovado pelo deten-
tor. Há também as chamadas ocu-
pações clandestinas, situações em
que o contrato é inexistente ou
quando o proprietário do fio não
é devidamente identificado.

Assim, compete à distribuido-
ra de energia elétrica zelar pela re-
gularidade do compartilhamento,
notificando as empresas ocupan-
tes sobre eventuais regularizações
necessárias e, também, retirar ins-
talações de ocupação clandestina,
em situações emergenciais ou que
ofereçam risco de acidentes.

Já às ocupantes, as prestado-
ras de telecomunicações, compete
a elas manter suas instalações re-
gularizadas, responsabilizando-se
pelos seus custos, bem como re-
solver situações emergenciais ou
com risco de acidente, indepen-
dentemente de notificação.

“A CPFL faz inspeções rotinei-
ras nos nossos postes, especifica-
mente para fazer o acompanha-
mento dessas normas técnicas de
telecomunicações, mas temos tam-
bém o poder público nos notifican-
do, temos denúncias dos próprios
munícipes e inspeções e fiscaliza-
ções que fazemos rotineiramente.
Existem várias formas que esse
cabo, essa situação, pode chegar à
CPFL para que a gente possa atu-
ar”, explicou Gabriel Mello Neto.

Ainda de acordo com o enge-
nheiro, as notificações contam com
prazos de 15 a 30 dias para serem
regularizadas pelas ocupantes. “É cla-
ro que em situações emergenciais a
CPFL vai lá remover”, acrescentou.

Ao ser questionado por Gus-
tavo Pompeo sobre o que caracte-
riza uma situação emergencial, ele
respondeu: “Principalmente ca-
bos que estão baixos, em cruza-

Guilherme Leite

Audiência pública foi realizada na tarde desta terça-feira (10)

mentos de uma rua para outra.
Esse cabo fica um pouco baixo, às
vezes até realmente muito baixo,
na altura de nós, pedestres, ou
até mesmo nas alturas de cami-
nhões, que  às vezes ,acabam en-
roscando nesses cabeamentos. E
também cabos soltos que acabam,
às vezes, atravessando a rua ou a
calçada. Todas essas situações são
identificadas como emergenciais,
e vamos lá remover esse cabea-
mento, além de notificar a empre-
sa, quando ela é identificada, para
ela tenha ciência de que havia uma
situação irregular no local”.

O representante da CPFL
ainda apresentou dados que dão
conta de que, em Piracicaba, exis-
tem 31 empresas ocupantes auto-
rizadas, e que já foram emitidas
29.493 notificações resultantes de
inspeções periódicas, bem como a
retirada de cerca de 2,5 tonela-
das de cabos irregulares.

“FAXINA” - Segundo Lucia-
no Celêncio, secretário municipal de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos, há um cronograma esta-
belecido em conjunto com a CPFL,
a prefeitura e as empresas que fa-
zem uso compartilhado dos postes
para realizar uma “faxina” a fim de
retirar fios e cabos irregulares.

De acordo com o secretário,
a cidade foi subdividida em di-
versos blocos que, mensalmen-
te, devem passar por um pente-
fino. As vistorias já foram ini-
ciadas em 31 de janeiro deste
ano e devem ser concluídas até
o fim de outubro de 2026.

“Nós temos realmente que nos
preocupar com a segurança dos
munícipes, e temos um papel im-
portante nessa fiscalização. Para
isso, temos uma legislação que abor-
da esse assunto em específico. Existe
uma lei de 2022 que dispõe sobre a
obrigatoriedade da empresa deten-
tora de infraestrutura de postes e

demais empresas ocupantes de sua
infraestrutura de se restringir à
ocupação do espaço público dentro
do que estabelecem as normas téc-
nicas aplicáveis e promover a regu-
larização e a retirada dos fios inu-
tilizados em vias públicas de Pira-
cicaba. Então, cabe à nossa secre-
taria essa fiscalização junto às con-
cessionárias. E quero dizer que, no
início do ano, nós implantamos
aqui um cronograma para a reti-
rada desses cabos, desses fios, jun-
to às concessionárias, o qual teve
início no dia 31/01/2025 e nós pre-
tendemos abranger todos os bair-
ros da cidade até 31/10/2026”, ex-
plicou Luciano Celêncio

Na ocasião, Gustavo Pompeo
solicitou maior cooperação e coor-
denação entre todas as empresas a
fim de garantir maior celeridade
na realização dos serviços. Ele con-
siderou que a audiência trouxe in-
formações positivas, no sentido de
que os serviços estão sendo reali-
zados para melhorar a situação de
fios e cabos nos postes da cidade e
de que foi aberta uma via de diá-
logo entre o motociclista aciden-
tado em maio deste ano e a em-
presa responsável pelo fio solto.

CANAIS DE CONTATO E
SOLICITAÇÕES - Durante a
audiência, foram apresentados di-
versos telefones e meios pelos quais
os munícipes podem entrar em con-
tato tanto com a CPFL quanto com
a Prefeitura para solicitar a remo-
ção de cabos e fios que coloquem
em risco motoristas e pedestres.

Situações emergenciais podem
ser comunicadas à CPFL por meio
do telefone 0800 010 10 10 e, à
Prefeitura, por meio do canal 156
(telefone ou pelo site) e, ainda, por
meio de telefones da própria secre-
taria municipal de Obras, Infra-
estrutura e Serviços Públicos,
pelos telefones (19) 99797-0020
(Whatsapp) ou (19) 3124-2465.
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Final do campeonato de futebol
de Charqueada é neste sábado

O Estádio Municipal de
Charqueada será palco de for-
tes emoções neste sábado (14),
com a decisão do Campeonato
Municipal de Futebol. A expec-
tativa é de casa cheia para
acompanhar os dois confrontos
que encerram a competição.

A programação começa às
17h, com a disputa pelo terceiro
lugar entre as equipes São Francis-
co e JE. Logo em seguida, às 19h,
acontece o aguardado duelo entre
Recreio e Leão, que define o gran-
de campeão da temporada.

Divulgação

A entrada é gratuita e os jogos prometem agitar o público

A organização convida toda
a população para prestigiar o
evento e apoiar os times locais.
“Será uma noite de muita emo-
ção e bom futebol. Esperamos to-
dos para torcer e vibrar com os
atletas da nossa cidade”, desta-
ca a comissão organizadora.

A entrada é gratuita e os jo-
gos prometem agitar o público
com muita rivalidade e talento
em campo. Prepare sua torcida,
vista a camisa e venha fazer
parte dessa grande festa do es-
porte charqueadense.

Na noite desta segunda-feira
(9), durante a 33ª Reunião Ordi-
nária de 2025, o vereador Laércio
Trevisan Jr. (PL) fez uso da tribu-
na para comentar respostas envia-
das pelo Executivo a três requeri-
mentos de sua autoria. O parla-
mentar destacou dados sobre ar-
recadação com multas de trânsi-
to, quadro de servidores públicos
e a regulamentação da lei que ins-
titui o Banco de Ração e Utensíli-
os para Proteção dos Animais.

Ao abordar a resposta sobre
a arrecadação com multas, Trevi-
san informou que, conforme os
dados recebidos, o município ar-
recadou R$ 21 milhões nos cinco
primeiros meses de 2025. Desse
total, foram empenhados R$ 17
milhões para ações de policiamen-
to e fiscalização e R$ 5,79 milhões
para sinalização de vias públicas,
sendo que os valores pagos foram
de R$ 5,44 milhões e R$ 3,44 mi-
lhões, respectivamente. O verea-
dor questionou a aplicação desses
recursos e afirmou: “Arrecadou
R$ 21 milhões e não consegue fa-
zer uma faixa de escrito ‘devagar’,
uma faixa de sinalização de lom-
bada e outra faixa de escrito ‘es-
cola’ na Travessa Dona Eugênia”.

Na sequência, o parlamentar

apresentou números relacionados
ao quadro funcional do município.
Segundo ele, a Prefeitura informou
que possui 7.897 servidores ativos,
distribuídos entre 3.910 seletistas,
3.794 estatutários e 193 comissio-
nados. Também foram apontados
2.483 aposentados vinculados à
Prefeitura, Câmara, SEMAI e
PASP, além de 633 pensionistas.
Trevisan mencionou que a contri-
buição mensal para o custeio do
sistema previdenciário é de R$ 2
milhões por parte dos servidores e
R$ 4 milhões da Prefeitura.

Em outro ponto da fala, Tre-
visan comentou a resposta sobre o
requerimento referente ao Banco de
Ração. A lei, de sua autoria, teve
sua constitucionalidade reconheci-
da judicialmente com trânsito em
julgado em abril de 2024. De acor-
do com o Executivo, a regulamen-
tação ainda não foi realizada devi-
do ao período eleitoral e ao início
da nova gestão, mas as equipes es-
tariam empenhadas na edição do
decreto e na organização do pro-
grama. O vereador criticou a de-
mora e disse: “Cinco meses e não
conseguiu fazer um decreto, mas
em dez dias conseguiu enviar um
monte de projeto para esta Casa,
para ser votado”, comentou.
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Trevisan Jr. comenta respostas
sobre requerimento em plenário

Informações ao Executivo
sobre loteamentos irregulares na
zona rural e os procedimentos de
Regularização Fundiária foram
solicitadas por meio do requeri-
mento 562/2025, de autoria da
vereadora Silvia Morales (PV),
do Mandato Coletivo “A cidade
é sua”. A propositura foi apro-
vada na 33ª Reunião Ordinária
de 2025, realizada na noite des-
ta segunda-feira (9).

A vereadora destaca que a
Regularização Fundiária é um
instrumento relevante por seus
benefícios ambientais, sociais e
econômicos, além de permitir a
formalização dos parcelamentos
e a arrecadação de tributos mu-
nicipais. Como fundamento,
menciona audiência pública rea-
lizada em 16 de maio de 2025, na
qual foi informado que existem
206 parcelamentos irregulares na
zona rural, sendo que 98 estão
dentro do marco legal, 68 estão
fora e 40 não foram detalhados.

O requerimento solicita escla-
recimentos sobre a situação des-
ses 40 parcelamentos não menci-
onados, bem como uma listagem

completa dos 206 núcleos com lo-
calização, número dos processos
administrativos e situação legal.
Também pede informações atua-
lizadas sobre os parcelamentos,
incluindo dados gerais sobre pro-
prietários, implantação e existên-
cia de processos judiciais, além de
mapeamento dos núcleos, se dis-
ponível. Além disso, requer que o
Executivo informe quais dos 98
parcelamentos já possuem pro-
cesso de regularização aberto,
com os respectivos números.

Ao justificar o voto, Silvia
afirmou que, embora tenha par-
ticipado de reuniões no Ministé-
rio Público ao lado do Executivo,
ainda considera necessárias in-
formações mais detalhadas sobre
os loteamentos irregulares. A ve-
readora lembrou que, anterior-
mente, o site da Prefeitura dispo-
nibiliza uma tabela com a situação
de cada loteamento — se eles esta-
vam em regularização ou se esta-
vam fora do marco legal. Silvia re-
forçou que é preciso dar publicida-
de a esses dados, com a indicação
do número de processo e da loca-
lização de cada núcleo.

ZZZZZONAONAONAONAONA     RURALRURALRURALRURALRURAL

Câmara aprova requerimento
sobre loteamentos irregulares
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Pedro Kawai reforça pedido de
lombofaixa em frente à escola
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Ativistas compartilham
experiência de participar
de discussões globais
Evento trouxe relatos e explicações sobre a dinâmica da Conferência das
Partes, promovida anualmente pela Organização das Nações Unidas

A Escola do Legislativo da Câ-
mara promoveu, nesta terça-feira
(10), roda de conversa que inte-
gra o 4º Ciclo de Eventos sobre
Mudanças Climáticas em Piraci-
caba, iniciativa voltada à prepa-
ração da sociedade local para a
COP30, a 30ª Conferência das
Nações Unidas sobre Mudança
Climática, que será realizada em
novembro, em Belém (PA).

Com o tema “Conferência das
Partes (COP) da Convenção do Cli-
ma da ONU: o que é isso e como
funciona?”, o encontro —o primei-
ro de uma série que continuará em
setembro e outubro— reuniu no
salão nobre da Câmara alunos das
escolas estaduais “Dr. João Sam-
paio” e “Barão do Rio Branco”,
além de técnicos da Prefeitura, in-
tegrantes do Comdema, pessoas
ligadas à Esalq-USP e ativistas.

Silvia Morales (PV), vereado-
ra do mandato coletivo A Cidade é
Sua e conselheira da Escola do Le-
gislativo, disse que a discussão do
tema em âmbito municipal cumpre
o ideal de “pensar global e agir lo-
cal”. “Estamos vivendo um perío-
do de intensas mudanças climáti-
cas, e nada melhor do que fazer
esses três encontros temáticos pre-
paratórios para a COP30”, afirmou.

Conduzida pelo assessor parla-

mentar Ayri Saraiva Rando, do man-
dato coletivo, a roda de conversa trou-
xe depoimentos dos ativistas Diogo
Costa e Joana Soares, que integram
o coletivo Engajamundo e comparti-
lharam experiências de suas partici-
pações no exterior em eventos ante-
riores da ONU para a discussão so-
bre o clima e o meio ambiente.

Diogo, que esteve na COP 16,
focada em biodiversidade e reali-
zada no ano passado em Cali, na
Colômbia, detalhou como é estar e
preparar-se para eventos do tipo e
abordou como queimadas e alterações
nos padrões de chuvas, por exem-
plo, interferem na adaptação das
espécies às mudanças climáticas.

Joana, que já esteve em paí-
ses como os Emirados Árabes
Unidos e a Tailândia para discu-
tir a temática, refletiu como os jo-
vens podem ter voz nos debates,
ainda que enfrentem barreiras
como o idioma, a falta de recursos
e tempo e o preconceito. “A juven-
tude está lá para falar de justiça
climática, reparações e políticas
que respeitem os direitos dos mais
marginalizados e influenciar go-
vernos e corporações.”

Ayri explicou ao público pre-
sente no salão nobre da Câmara
que a COP, sigla em inglês para
Conferência das Partes, reúne

Roda de conversa integra o 4º Ciclo de
Eventos sobre Mudanças Climáticas
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anualmente 198 países com o ob-
jetivo principal de “estabilizar a
poluição que leva ao aquecimen-
to do planeta”, por meio do com-
promisso de cada nação em con-
tê-lo através da métrica denomi-
nada NDC (Contribuição Nacio-
nalmente Determinada).

“A COP é o órgão supremo
da Convenção do Clima e dura
duas semanas, sempre em no-
vembro: na primeira, ocorrem as
discussões mais técnicas e, na se-
gunda, as negociações de diplo-
matas, chefes de Estado e minis-

tros. Cada país tem direito a um
voto, e toda decisão é por con-
senso, todos têm de concordar”,
disse o assessor parlamentar.

Rai de Almeida (PT) e Thia-
go Ribeiro (PRD) também estive-
ram presentes na roda de con-
versa. “Como nós, como socieda-
de, vamos intervir com vistas a
mudar essa situação? Esta é uma
pauta que defendemos na Câma-
ra e na sociedade”, disse a verea-
dora. “Estamos aqui para deixar
um legado de contribuição na ci-
dade”, afirmou o parlamentar.

Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

política institucional. A falta de
educação política nas escolas, por
sua vez, impede que muitos com-
preendam como funciona o siste-
ma e qual o papel do cidadão den-
tro dele. Soma-se a isso a ausên-
cia de espaços reais de escuta e
participação, que muitas vezes
invisibilizam as vozes juvenis.

Mesmo quando motivados,
os jovens ainda esbarram em
dificuldades para entrar na po-
lítica de forma institucional. A
idade pode ser uma barreira le-
gal ou simbólica; a concorrên-
cia com políticos experientes e
bem estabelecidos dificulta o
acesso a cargos eletivos; e o fi-
nanciamento de campanhas
ainda é um entrave para quem
não possui estrutura partidá-
ria ou recursos próprios.

Diante disso, é essencial in-
vestir em estratégias para au-
mentar a participação política da
juventude. A educação política
deve ser parte do currículo esco-
lar e das ações de formação ci-
dadã em diversos espaços. É ne-
cessário criar e fortalecer fóruns,
conselhos e projetos que estimu-
lem o debate público entre os jo-
vens e os gestores públicos. Além
disso, dar visibilidade às lideran-
ças jovens nos meios de comuni-
cação e nos partidos políticos é
um passo importante para inspi-
rar novos engajamentos.

As redes sociais, por sua vez,
representam uma ferramenta
estratégica para o diálogo, a mo-
bilização e o protagonismo ju-
venil. São canais naturais de ex-
pressão para a juventude, e seu
uso consciente e estratégico
pode aproximar os jovens da
política e da cidadania.

A democracia se fortalece
quando é plural e representati-
va. A juventude tem pressa, tem
voz e tem ideias. A política preci-
sa abrir espaço para escutá-la -
não como expectadora, mas
como protagonista do presente e
construtora do futuro.

A juventude é uma força
transformadora da sociedade.
Quando participa ativamente
da política, contribui para a
construção de democracias
mais sólidas, inclusivas e sin-
tonizadas com os desafios do
presente e as esperanças do fu-
turo. No entanto, o engajamen-
to político dos jovens ainda en-
frenta obstáculos significativos
- entre eles, o desinteresse, a
desconfiança nas instituições e
a dificuldade de acesso aos es-
paços de decisão. Enfrentar es-
ses desafios é fundamental
para garantir que os jovens te-
nham voz e vez nas decisões que
afetam diretamente suas vidas.

A presença da juventude na
política representa uma oportu-
nidade inestimável de renovação
e modernização. Ao trazer novas
ideias, linguagens e modos de
pensar, os jovens são capazes de
dinamizar o debate público e pro-
por soluções inovadoras para
problemas antigos. Além disso,
são os que mais vivenciam as
mudanças tecnológicas, ambien-
tais e sociais que moldam o mun-
do contemporâneo - e, por isso,
têm uma perspectiva singular
sobre como enfrentá-las.

Mais do que renovação, a
participação dos jovens na polí-
tica é uma questão de represen-
tatividade. Questões como aces-
so à educação, empregabilida-
de, saúde mental, mobilidade
urbana e políticas ambientais
impactam diretamente a vida da
juventude e exigem políticas pú-
blicas eficazes e sensíveis a es-
sas realidades. No entanto, sem
uma presença ativa e organiza-
da dos jovens nos espaços de
decisão, essas pautas correm o
risco de serem ignoradas ou tra-
tadas de forma superficial.

A transformação social, tão
necessária em tempos de crises
econômicas, climáticas e demo-
cráticas, passa também pela atu-
ação política da juventude. Mo-
vimentos sociais liderados por
jovens já mostraram ao longo da
história - e continuam mostran-
do - a capacidade de promover
mudanças estruturais e de mo-
bilizar a sociedade em torno de
causas justas e urgentes.

Contudo, os desafios são
muitos. A desconfiança no siste-
ma político, alimentada por es-
cândalos de corrupção e promes-
sas não cumpridas, contribui
para o afastamento dos jovens da
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O vereador Pedro Kawai
(PSDB), apresentou uma nova in-
dicação 3428/2025 ao Executivo
municipal solicitando a instalação
de uma lombofaixa em frente à
Escola Estadual Affonso José Fio-
ravanti, localizada na rua Eça de
Queiroz, 2.621, bairro Vila Mon-
teiro. O parlamentar destaca que
essa não é a primeira vez que co-
bra essa medida, visando aumen-
tar a segurança dos alunos e pe-
destres que frequentam a região.

Na justificativa, Pedro Kawai
ressalta a importância de reduzir a
velocidade dos veículos na via, con-
siderando o grande número de cri-
anças que circulam diariamente no
local. A instalação de uma lombo-
faixa é vista como uma medida efi-
caz para evitar acidentes e garantir
a segurança dos estudantes. “Essa
solicitação reforça a segurança e o
bem-estar da comunidade escolar e
dos moradores do bairro Vila Mon-
teiro”, enfatiza o parlamentar.

CCCCCRIANÇARIANÇARIANÇARIANÇARIANÇA     EEEEE A A A A ADOLESCENTEDOLESCENTEDOLESCENTEDOLESCENTEDOLESCENTE

Conselheira anuncia lançamento da plataforma Conexão Cidadã
A conselheira tutelar Rosana

Pereira Bollis utilizou a Tribuna
Popular durante a 33ª Reunião
Ordinária, realizada na noite des-
ta segunda-feira (9), para apre-
sentar ações desenvolvidas pelo
Conselho Tutelar de Piracicaba e
anunciar o seminário comemora-
tivo aos 35 anos do Estatuto da
Criança e do Adolescente (ECA).

Rosana iniciou sua fala
destacando a importância do dia
12 de junho, Dia Nacional de
Combate ao Trabalho Infantil,
e afirmou que o Conselho Tute-
lar atua de forma contínua na
proteção de crianças e adoles-
centes no município. Entre as
iniciativas recentes, anunciou o
lançamento da plataforma digi-
tal “Conexão Cidadã”, desenvol-
vida para fortalecer a comuni-
cação entre projetos, serviços e

Guilherme Leite

Ferramenta foi apresentada por Rosana Pereira Bollis
na Tribuna Popular durante a 33ª Reunião Ordinária

programas voltados à infância
e juventude. A ferramenta, cria-
da em parceria com o PECEGE,
busca integrar atendimentos e
facilitar o acesso de famílias em
situação de vulnerabilidade.

A oradora também ressaltou
que o ECA representa um pacto
da sociedade brasileira pela pro-
teção integral de crianças e ado-
lescentes. Segundo ela, a efetiva-
ção de direitos como educação,
saúde, convivência familiar e dig-
nidade exige atuação conjunta
entre poder público, comunidade
e famílias. “A proteção integral é
contínua, diária, e depende de
cada um de nós”, afirmou.

Como parte das comemora-
ções pelos 35 anos do ECA, Ro-
sana convidou a população para
o primeiro seminário sobre o
tema, que será realizado em 29

de julho, no auditório do PE-
CEGE. A programação incluirá
palestra com o promotor Muri-
lo Digiácomo e mesas temáticas

com participação de secretarias
municipais. Na ocasião, será
feito o lançamento oficial da
plataforma Conexão Cidadã.

Sobrepeso infantil
O sobrepeso e obesidade durante a in-

fância e adolescência são condições que
podem acarretar diversos problemas de saú-
de. Estudos demonstram que há uma corre-
lação positiva entre a obesidade infantil e do-
enças bucais, como a cárie e periodontite, e
risco de desenvolver apnéia obstrutiva do sono.

Por isso, em junho é lembrado o Dia Mun-
dial da Conscientização da Obesidade Mórbi-
da Infantil reforçando a importância de uma
alimentação saudável, livre de alimentos açu-
carados e industrializados na infância e de bons
hábitos de higiene oral entre as crianças.

Sandra Silvestre, doutora em odonto-
pediatria e membro do Conselho Federal
de Odontologia, esclarece que a obesida-
de pode levar a alterações na microflora
oral e nas propriedades salivares, o que

pode predispor as crianças a desenvolve-
rem cárie dentária, desde que associadas
ao consumo excessivo de açúcar.

Ela destaca que estudos recentes mos-
tram uma associação significativa entre o Ín-
dice de Massa Corporal (IMC) e o risco de
cárie dentária; de modo que aqueles na cate-
goria mais alta de IMC apresentam um risco
44% maior de desenvolver cárie dentária do
que aqueles na categoria mais baixa.

A relação direta entre cárie dentária e
obesidade evidencia o importante papel do
cirurgião-dentista no atendimento às crianças
com obesidade. Além de realizar os atendi-
mentos para tratamento e prevenção de do-
enças bucais, o profissional também atua na
orientação de pais destacando os bons hábi-
tos de alimentação. (Fonte: CFO)
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Gema destaca reunião para
criar associação de skatistas
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Oradora na Câmara detalha
trabalho do Grupo Al-Anon
Grupos são formados por familiares de alcóolicos, através do compartilhamento
de experiências decorrentes da dependência de álcool e drogas

A oradora Érica Aparecida
Fraceto Delagracia usou a Tribu-
na Popular da Câmara Municipal
de Piracicaba, durante a 33ª Reu-
nião Ordinária, segunda-feira (9),
para apresentar o trabalho desen-
volvido pelos Grupos Familiares
Al-Anon. Os grupos são formados
por parentes e amigos de pessoas
alcóolicas, que compartilham ex-
periências e, dessa forma, buscam
solucionar os problemas de con-
vivência decorrentes da depen-
dência de álcool e drogas.

Integrante do Al-Anon des-
de 2014, a oradora explicou que
os familiares que convivem com
um alcoólico durante anos tam-
bém precisam de ajuda. “Eles es-
tão destinados a ser, eles mes-
mos, os familiares, um tanto neu-
róticos e desorientados e eles não
podem evitar isso”, contou. “Se
nós temos 10% da população bra-
sileira que usam alguma substân-
cia de maneira abusiva, cada pes-
soa afeta no mínimo outras três
pessoas, que seria um familiar
direto. Então, nessa abrangência,
nós temos praticamente 30% da
população brasileira que é afeta-
da pelo uso de álcool”.

A oradora disse ainda que
as pesquisas apontam que crian-
ças já têm a primeira experiência

com álcool aos nove anos de ida-
de, muitas vezes dentro de casa.
Explicou ainda que o alcoolismo
é uma doença e que também cos-
tuma ser a porta de entrada para
outras drogas. Apesar disso, é
difícil que seja reconhecido como
uma doença da família.

Também existem os grupos
Alateen, voltado para o atendimen-
to de crianças e adolescentes. Da
mesma forma que o AA (Alcoólicos
Anônimos) e o NA (Narcóticos
Anônimos), os grupos familiares
também trabalham com o conceito
dos 12 passos. “Quando se é afeta-
do pelo modo de beber de uma pes-
soa, começa-se a perder a autoesti-
ma e o senso de realidade. Então,
vai ser um programa para a vida
da pessoa, para ser utilizado na
família, no trabalho, com os vizi-
nhos, com todos”, salientou. “A
pessoa aprende que só pode mu-
dar ela mesma. Porque uma famí-
lia que tenha uma pessoa com um
vício, é uma família disfuncional.
Quando a gente começa a ter essa
noção da realidade, as pessoas vão
voltando a fazer os seus papéis e
podem conseguir que o doente se
conscientize e possa se curar”.

Em Piracicaba, há três grupos
do Al-Anon: Grupo Rezende, que
tem reunião às terças-feiras, às

Tema foi abordado pela oradora Érica Aparecida Frasseto Delagracia
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20h, na rua Coronel Inácio da Mota
Pacheco; Grupo Piracicaba, na Cre-
che São Miguel, reunião toda se-
gunda-feira, às 20h, na rua Ro-
meu Carvalho de Souza 200, no
Castelinho; e o Grupo São Judas
Piracicaba, que tem reunião na
quinta-feira, às 19h30, no Salão
de Festas da Igreja São Judas.

O discurso contou com a con-
tribuição do vereador Gustavo
Pompeo (Avante), que falou sobre
sua experiência pessoal com o Ala-
teen. “Este mês a gente intensifica
o debate sobre a prevenção do uso
de álcool e drogas. Como presiden-

te dos fóruns de Saúde Integrada,
de Combate à Dependência Quími-
ca e de Saúde Mental, sempre tra-
zemos essa temática, principalmen-
te da prevenção, mas também o
acolhimento aos familiares, que é
tão importante quanto o tratamen-
to ao dependente químico”, afir-
mou. A vereadora Rai de Almeida
(PT) também falou sobre a experi-
ência que teve quando participou
da entidade Amor Exigente. “A
gente precisa falar disso porque é
uma proteção para a nossa socie-
dade e um cuidado para as pesso-
as que estão adoecidas”, colocou.

CONHEÇA O
LEGISLATIVO
Na última terça-feira (10), a Câ-
mara recebeu alunos do Senac,
integrantes das turmas das tur-
mas 166 e 173, para participar do
programa Conheça o Legislativo,
a convite da Escola do Legislativo
“Antonio Carlos Danelon - Totó Da-
nelon”. A iniciativa, prevista na re-
solução nº 4/2019, tem como ob-
jetivo aproximar crianças e jovens
da Casa de Leis e promover uma
compreensão mais ampla sobre
o funcionamento do Legislativo
Municipal. Sob a coordenação das
professoras Priscila Silveira de Oli-
veira e Renata Penteado, 39 alu-
nos participaram do programa no
período da manhã. Os alunos fo-
ram recepcionados pelo vereador
Thiago Ribeiro (PRD), primeiro se-
cretário da mesa diretora.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras, passa a disponibilizar em seu
site oficial o calendário de corridas
de rua e caminhadas que serão re-
alizadas no ano no município.

De forma ágil e rápida, o in-
teressado terá acesso ao documen-
to com data, nome da prova e rea-
lização dos eventos. Para isso, ele
deve acessar o site da Prefeitura
(www.piracicaba.sp.gov.br), em
seguida, área de serviços, espa-
ço cidadão (esporte e lazer), ins-
titucional e “calendário de cor-
ridas de rua e caminhada”.

Outra forma, é digitar “corrida”

na área de busca na página principal
do site. Pronto. O interessado terá
acesso imediato ao documento. Além
disso, o arquivo pode ser consultado
em “acessos rápidos” na página da
própria Secretaria de Esportes.

Até o fim do ano já estão pro-
gramadas 32 corridas e caminha-
das que reúnem centenas de parti-
cipantes de Piracicaba e toda re-
gião. Os eventos contam ainda com
apoio da Guarda Civil e da Secreta-
ria Municipal de Segurança Públi-
ca, Trânsito e Transportes.

Vale destacar que o calen-
dário está sujeito a alterações
previamente divulgadas pela
Secretaria de Esportes.

EEEEESPORTESPORTESPORTESPORTESPORTE

Site da Prefeitura disponibiliza
calendário de Corrida de rua
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Durante a 33ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, realizada na noite desta
segunda-feira (9), o vereador Fe-
lipe Jorge Dario (Solidariedade),
o Felipe Gema, utilizou seu tempo
na tribuna para registrar ações re-
centes em benefício da comunida-
de do Cecap, agradecer o apoio de
secretarias municipais, e anunci-
ar a realização de uma reunião
para a criação de uma associação
de skatistas na cidade.

O vereador agradeceu o tra-
balho de várias secretarias muni-
cipais que, segundo ele, colabora-
ram para a realização de melhori-
as e de um evento no bairro Ce-
cap, no último final de semana.
Entre as ações destacadas, Gema
mencionou a poda de árvores ao
redor do campo do bairro, viabili-
zada pela Secretaria de Obras, e a
demolição de uma casa antiga que
vinha sendo usada como depósi-
to de lixo e fogueira. “Consegui-
mos derrubar aquela casa que
estava servindo de suporte para
fogueira, e isso trouxe mais se-
gurança para o espaço”, disse.

A Secretaria de Cultura tam-
bém foi citada pelo apoio na estru-
turação do evento, com a monta-
gem de barracas e palco. Segundo
o vereador, a ação atraiu dezenas
de famílias e proporcionou um sá-
bado diferente para as crianças da
região. “Foi um evento bem legal,
numa comunidade que precisa de
atenção. A gente está brigando tam-
bém por reformas no centro comu-
nitário do Cecap”, afirmou.

Felipe Gema informou que en-
genheiros estiveram recentemente
no local elaborando um novo pro-

jeto para as obras de revitaliza-
ção do espaço. “Vamos continu-
ar cobrando para que essa con-
quista se concretize”, declarou.

O parlamentar ainda aprovei-
tou o espaço para convidar a popu-
lação, especialmente os praticantes
do skate, para uma reunião na pró-
xima quarta-feira, 18 de junho, às
19h30, na sala de reuniões ‘B’ da
Câmara Municipal, no segundo
andar do Prédio Anexo. O encon-
tro tem como objetivo discutir a
fundação de uma associação de
skatistas na cidade. “A gente pro-
meteu e quer executar esse traba-
lho, de ajudar a organizar associa-
ções. O skate é esporte olímpico, está
crescendo e precisamos dar supor-
te à cena local”, explicou.

Gema revelou que já praticou
o esporte por mais de uma década
e conhece de perto as necessidades
da comunidade de skatistas da ci-
dade. Ele convidou tanto os vete-
ranos quanto os jovens pratican-
tes a comparecerem à reunião. “Va-
mos fazer essa força-tarefa para
organizar a cena de skate em Pira-
cicaba. O pessoal está empolgado e
queremos canalizar isso numa es-
trutura que represente os atletas.”

Ao encerrar sua fala, o verea-
dor mencionou que na próxima
segunda-feira (15) não poderá es-
tar presente na sessão por conta
do início do Campeonato Paulista
da Série A3, com jogo do XV de
Piracicaba em Sorocaba. Ele incen-
tivou os torcedores a se associa-
rem ao clube e reforçou o apoio à
equipe piracicabana. “Já deixo aqui
o pedido para quem ainda não fi-
cou sócio do XV, que fique. Va-
mos apoiar o nosso time.”
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Área de lazer do
bairro terá nome de
líder comunitário
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Bebel participa de manifestação
e critica privatização do Hospital
A manifestação denunciou o cenário com o qual trabalhadoras,
trabalhadores e a população tem convivido após a transferência da gestão

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) participou, terça
(10), de manifestação promovi-
da pelo SindSaúde-SP, em fren-
te ao Hospital Ipiranga, para en-
frentar o processo de privatiza-
ção que o governador do Estado
de São Paulo Tarcísio de Freitas
(Republicanos) tem imposto às
unidades de saúde do estado de
São Paulo. A manifestação de-
nunciou o cenário com o qual
trabalhadoras, trabalhadores e
a população tem convivido após
a transferência da gestão, assim
como os ataques do governador
do Estado de São Paulo aos ser-
viços públicos, buscando priva-
tizar tudo que for possível.

Para a deputada estadual
Professora Bebel (PT-SP), o mo-
mento é de unidade diante de um
modelo de gestão que não tem
qualquer comprometimento com
a oferta de saúde para quem mais
necessita.  “Vamos ter de juntar
todas as nossas forças para asse-
gurar aquilo que é nosso, todos
os serviços públicos, saúde, edu-
cação, moradia. O Tarcisio tirou
R$ 11 bilhões da educação e disse
que iria aplicar na saúde e o que
estamos vendo é ele entregar a ges-
tão dos hospitais para as OSs. Nós
não admitiremos isso”, afirmou.

O secretário de Administra-
ção e Finanças da CUT-SP, Dou-

glas Martins Izzo, destacou que a
Central encampará uma campa-
nha contra a privatização e que
reunirá representantes da educa-
ção, transporte, água e energia
também afetados pelo motosserra
de Tarcísio, que não trouxe qual-
quer benefício à população, con-
forme destacou ao lembrar do caos
que se instaurou após a venda da

Divulgação

No manifestação, a deputada Professora Bebel fez duras críticas
aos ataques do governador Tarcísio de Freitas aos serviços públicos

Enel, da Sabesp e da entrega das
linhas de trem e metrô, todos ca-
sos em que os serviços pioraram.

Coordenadora da mobilização,
a diretora do SindSaúde-SP da
Região Sudeste, Gilvânia Santana,
também convidou a população a
participar do abaixo-assinado con-
tra a privatização do Hospital Ipi-
ranga que será entregue, no dia 16

de junho, às 17 horas, na Assem-
bleia Legislativa de São Paulo.

Diante do descaso do governo
e a da resistência em atender às
pautas da categoria, dirigentes do
sindicato lembraram durante a
manifestação que no próximo dia
27 haverá um ato-assembleia di-
ante da Secretária de Saúde para
definir por greve em todo o estado.
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Vereador solicita maior segurança para alunos
O vereador Pedro Kawai

(PSDB) protocolou na Câmara
Municipal o ofício 74/2025 solici-
tando a presença de agentes de
trânsito em frente à Escola Esta-
dual Affonso José Fioravanti, lo-
calizada na Rua Eça de Queiroz,

nº 2621, no bairro Vila Monteiro.
A solicitação visa garantir maior
segurança para os alunos no horá-
rio de saída, entre 16h10 e 16h20.

A medida visa minimizar os
riscos de acidentes e garantir a in-
tegridade física dos estudantes,

além de promover uma maior or-
ganização no tráfego local durante
esse período crítico. A indicação foi
encaminhada ao órgão competen-
te para análise e implementação.

A comunidade escolar e os
pais de alunos da escola têm de-

monstrado preocupação com a
segurança no entorno da insti-
tuição, e a iniciativa do verea-
dor Pedro Kawai busca atender
a essas demandas, reforçando o
compromisso com a segurança e
o bem-estar dos estudantes.

Ciclistas solicitaram ao ve-
reador Ary Pedroso Jr. (PL)
melhorias na travessia da
Avenida Presidente Kenne-
dy, no trecho entre a ciclo-
via da Avenida Cruzeiro do
Sul e a ciclovia do Engenho
Central, nas proximidades
da Ponte do Morato. Eles
relatam dificuldades para
cruzar a via, especialmente
devido à ausência de sina-
lização horizontal, que não
foi refeita após o recapea-
mento da avenida. Também

destacam a necessidade de
rebaixamento da guia, para
facilitar a passagem de bi-
cicletas. Em resposta, o
parlamentar encaminhou a
indicação 3415/2025, rela-
tando os problemas e suge-
rindo a instalação de um si-
nal amarelo piscante no lo-
cal, com o objetivo de au-
mentar a segurança dos ci-
clistas. A medida visa aler-
tar os motoristas, que fre-
quentemente trafegam em
alta velocidade na via.

Durante a 33ª Reunião Or-
dinária da Câmara Municipal de
Piracicaba, realizada nesta se-
gunda-feira (9), foi aprovado,
em primeira discussão, o proje-
to de lei nº 85/2025, de autoria
da vereadora Rai de Almeida
(PT). A proposta denomina
como “Gilberto Rodrigues Perei-
ra” a área de lazer situada en-
tre as ruas Carlos Sacks, Ricar-
do Cárnio e Jorge Anéfalos, no
loteamento Parque Orlanda II.

Natural de São João da Ponte
(MG), Gilberto Rodrigues Pereira
nasceu em 29 de junho de 1951. Em
1974, mudou-se para Piracicaba,
inicialmente no bairro Piracicami-
rim. Mais tarde, residiu na Vila
Bessy e, por fim, no Parque Orlan-
da II, onde sua família ainda vive.

Gilberto teve papel ativo no
desenvolvimento do Parque Or-
landa II. Lutou por melhorias no
bairro, como o asfaltamento das
vias, e participou da construção

do centro comunitário local e da
escola Caic José Antonio de Sou-
za. Era proprietário da empresa
Irmãos Pereira e gerou diversos
empregos. Também foi candida-
to a vereador pelo Partido dos
Trabalhadores (PT). Gilberto fa-
leceu em 22 de novembro de 2022,
deixando um legado de luta e mo-
bilização comunitária.

Ao justificar o projeto, a ve-
readora Rai de Almeida agrade-
ceu aos colegas pela aprovação da
proposta e relembrou o trabalho
conjunto realizado com Gilberto
na década de 1990. “O Gilberto
foi uma pessoa com quem fizemos
muitos trabalhos naquela região.
A partir da mobilização da comu-
nidade, conseguimos o asfalto,
uma creche e outros benefícios
importantes”, destacou. “Gilber-
to foi uma grande liderança na
comunidade e deixa, em nossos
corações, saudade e gratidão”,
completou a vereadora.

Assessoria Parlamentar

MAIS SEGURANÇA EM CICLOVIAS
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De João Chiarini a Raquel Delvage,
novos tempos para a Academia local
Uma nova geração e as mulheres assumem o comando da Academia Piracicabana de Letras, idealizada pelo professor João Chiarini, escritor e folclorista

Adolpho Queiroz

E as meninas chegaram. Che-
garam à presidência e aos princi-
pais cargos da Academia Piraci-
cabana de Letras, que na sexta fei-
ra dia 30 de maio, deu posse a
nova diretoria, sob o comando,
pela segunda vez em sua história,
de uma escritora. A paulistana,
professora Raquel Delvage assu-
miu publicamente o cargo, em noi-
te memorável na Biblioteca Muni-
cipal de Piracicaba. Ela que ideali-
zou a Festa Literária de Piracica-
ba, que chega esse ano a sua sexta
edição, participou de mais de 25
coletâneas, tem livros publicados
e até virou roteiro de um filme,
patrocinado pela Universidade
Federal de Goiás, entre outras
importantes contribuições para os
movimentos literários locais.

Foi ela que, num passado re-
cente, se insurgiu, ao lado das
escritoras da cidade, para que a
Flipira não fosse encampada em
sua totalidade pelo poder públi-
co local, com o intuito de oficia-
lizar demais uma festa que, no
ano passado recebeu mais de seis
mil visitantes, 63 autores e qua-
se 150 livros lançados, de auto-
res locais, regionais e de outras
cidades do Estado de São Paulo.

Sua participação também
tem sido comemorada em ativi-
dades do Clip, Golp, nas reuniões
mensais; nos Saraus promovidos
igualmente pelos grupos literári-
os locais e em outras importantes
ações junto ao Instituto Históri-
co e Geográfico de Piracicaba e
outras entidades co-irmãs.

Sua prioridade, apresentada
no discurso de posse, foi a de con-
quistar um espaço definitivo para
que a Academia Piracicabana de
Letras tenha endereço, possa reali-
zar suas reuniões periódicas, guar-
dar seu acervo, construído ao lon-
go dos 53 anos, como sendo neces-
sária para a consolidação das ações
que serão realizadas doravante.

A nova composição inclui o
vice-presidente Vitor Pires Ven-
cowsky, a primeira-secretária Eli-
sabete Jurema Bortolin, a segun-
da secretária Ivana Maria Fran-
ça de Negri, a primeira tesourei-
ra Carmen Maria da Silva Fer-
nandez Pilotto e o segundo tesou-
reiro Edson Rontani Júnior. A
diretoria conta ainda com o jor-
nalista responsável Evaldo Vicen-
te e a diretora de acervo Christi-
na Aparecida Negro Silva.

Integram o conselho fiscal os
membros Antonio Carlos Fusat-
to, Bianca Teresa de Oliveira Ro-
senthal e Cássio Camilo Almeida
de Negri. Já o conselho editorial
é formado por Aracy Duarte
Ferrari, Eliete de Fátima Guar-
nieri, Leda Coletti, Lídia Varela
Sendin e Maria de Lourdes Pie-
dade Sodero Martins.

Com essa equipe, com 10 mu-
lheres e cinco homens, todos com
larga tradição no movimento lite-
rário da cidade, compõem parcela
significativa da intelectualidade pi-
racicabana, mantenedora e guar-
diã das tradições em prosa e verso.
E vamos à primeira batalha, a sede
própria para a entidade.

NOS ANOS 70 COM JOÃO

As secretarias da APL, Ivana Negri e Elisabete BortolinA nova diretoria da APL

A cerimonialista Elisabete Bortolin
e o conferencista, Antonio Athayde

A mesa de honra do Concurso do Sud realizada no Cristóvão
Colombo: membros do júri, professores Henrique Cocenza,
José Maria Ferreira, Marisa Bueloni, o então presidente Adolpho
Queiroz, João Chiarini e professora Maria Miguel, do Sud

Carta de Thales de Andrade aos organizadores
do Concurso de poesias de 1973

CHIARINI - A primeira Sessão
Solene de posse da Academia Pira-
cicabana de Letras foi conduzida
pelo jornalista, advogado e folclo-
rista João Chiarini, um dos gran-
des impulsionadores da cultura
local, a partir de sua pioneira livra-
ria "Pilão", localizada onde hoje se
encontra a Galeria Brasil, no cen-
tro da cidade. Ela foi realizada no
auditório principal da antiga Fa-
culdade de Odontologia de Piraci-
caba, na Rua D. Pedro II, 627, na
região central da cidade, sob a di-
reção da Unicamp. Hoje o local,
embora mantenha uma Museu da
Memória da categoria dos dentis-
tas, com equipamentos, revistas,
jornais da época, livros, mantém-
se impróprio para utilização de ati-
vidades culturais de nossa cida-
de. Lamentavelmente.

No ano de 1973, eu era um jo-
vem presidente do Centro Cívico da
escola "Sud Mennucci" e com meus
amigos daquela jornada, promove-
mos o I e o II Festival de Poesias
Thales de Andrade. Chiarini fez o
convite ao velho mestre para que
cedesse seu nome para dignificar o
nosso evento. Em caravana, fomos
a São Paulo, vários integrantes da
nossa diretoria na época, para con-
vidá-lo oficialmente para a abertu-
ra do nosso Concurso de Poesias,
em sua residência na Travessa Abril,
258, no bairro de Indianópolis, como
está subscrito no envelope que nos
remeteu a carta que se segue Ele dis-
se que viria, mas visivelmente já de-
bilitado com sua saúde, não veio.
Mas nos enviou uma carta, que
tomo a liberdade de divulgar hoje

aos leitores da nossa folha, datada
de 12 de novembro de 1973. Ei-la:

"Mui prezado Adolpho Car-
los Françoso Queiroz, emérito e
benquisto presidente do Centro
Cívico do Sud Mennucci. Recebi
seu gentil ofício, comunicando-me
a realização do Concurso de Poe-
sias por estudantes do excelso Cen-
tro, concurso no qual me alcan-
doram dando-lhe, outra vez, meu
nome. É notável essa obra devota-
da às belas letras, glorificadora de
uma plêiade de alunos do consa-
grado "Templo do Saber".

Há um mundo de generosi-
dade, magnanimidade e altruís-
mo quanto à denominação que
lhe deram. Sou-lhes gratíssimo
pela eloquente honraria. Recebo-
a, com ao de irmãos: lideradores
confrades, oriundos do mesmo
educandário. O galardão a mim
outorgado torna-me eufórico
juntando as venturas de escritor
e mestre escola colhidos.

Ó céus! Como corresponde-lo?
Nenhum esforço pouparei a

fim de assistir à solenidade de
"premiação'.

Thales Castanho de Andra-
de, S. Paulo, 12/11/1973".

Guardo com carinho o origi-
nal desta carta do mestre Thales.

Mas, voltemos à noite da posse...
TRAÇOS HISTÓRICOS

DA ACADEMIA PIRACICA-
BANA DE LETRAS - Em dis-
curso emocionado, o orador da
noite, João Baptista de Souza Ne-
greiros Athayde destacou pontos
importantes da idealização e dos
caminhos traçados pela Acade-

mia até aqui. Com a gentileza do
autor em ceder-nos a peça, vai sua
publicação na integra.

"A Academia Piracicabana
de Letras completou 53 anos no
último dia 11 de março.

Já mais de meio século nos
distancia daquela noite festiva re-
alizada no Salão Nobre da Facul-
dade de Odontologia de Piracica-
ba onde, sob a liderança do pro-
fessor e advogado João Chiarini,
ocorreu sua fundação, concreti-
zando um sonho desse grande pi-
racicabano, gestado desde os bal-
cões de sua livraria O Pilão.

No seu começo, a Academia
não seguiu os ko9oldes rígidos da
Academia Brasileira de Letras, com
número fixo de membros titulares,
pois tinha o objetivo de congregar
os talentos literários de escritores
piracicabanos e de outras localida-
des, tanto que o ex-presidente Jus-
celino Kubitscheck, recebeu o diplo-
ma de Acadêmico, no final dos
anos 70, ocasião em que já se en-
contrava cassado em seus direitos
políticos pelo regime militar.

Seus estatutos tiveram uma
primeira reforma em 1986 e a se-
guir em 1990, quando houve re-
formulação em sua estrutura,
passando a seguir o modelo da
academia Brasileira de Letras,
com 40 membros titulares.

Tal modo persistiu quando da
reforma estatutária de 2005 e, por
último, em 2022, ora em vigor.

Vale ressaltar que a APL, não
obstante suas várias reformas es-
tatutárias, manteve e mantém
seus objetivos principais, cotados

ao incentivo à produção literária,
realização de pesquisas e estudos
sobre literatura, seminários, etc,
orientada sempre pela visão pri-
mordial da importância da arte
literária no contexto do desenvol-
vimento humano e social.

É justamente essa dimensão
da arte literária que fala alto ao
espírito de cada um de nós,
quando procuramos compreen-
der em profundidade as conse-
quências da História.

A literatura é o espelho de
uma época.

Essa frase que aprendemos
com os professores de português
dos colégios mais antigos, é bem
explicativa dessa importância da
arte literária para a compreensão
das verdadeiras dimensões dos fa-
tos históricos, e de seu peso sobre a
vida das sociedades, em qualquer
tempo e em qualquer lugar.

Realmente, como poderíamos
entender os dois lados da evolu-
ção que derrubou a Bastilha, em
1789, se não lêssemos "um conto
de das cidades", de Charles Di-
ckens; como haveríamos de sa-
ber o que houve após a evolução
da França, se não tivéssemos lido
"Os miseráveis", de Vitor Hugo;
e como imaginaríamos a França
do século XIX se não tivéssemos
lido "Germinal", de Emile Zola?

Como poderíamos entender
a Guerra da Secessão nos esta-
dos unidos, se não tivéssemos
lido "A cabana do pai Thomas",
de Harriet Becker Stowe?

E como avaliaríamos a escra-
vidão no Brasil sem ter lido "O na-

vio negreiro, o Vozes d´ África, a
Cruz da Estrada, de Castro Alves;
e como saberíamos do Brasil tor-
nado República, se não lêssemos Os
Sertões de Euclides da Cunha?

O que saberíamos do Brasil do
século XX, sem termos lido "O Quin-
ze", de Rachel de Queiroz ou "A
Bagaceira de José Américo de Al-
meida, e nem tivéssemos ido o "Vi-
das Secas" de Graciliano Ramos?

Bem, vemos que em todas as
épocas, em todos os lugares, a
literatura sempre mostrou ver-
so e reverso dos fatos históricos
e o peso das transformações so-
cias justas ou injustas trazidas
com eles, e o fez sempre através
da visão dos personagens de um
romance, através de suas lutas,
de seus sofrimentos, de suas
dores, ou mesmo através do li-
rismo dolorido de seus poetas.

E, por isso mesmo, porque
exerce esse poder de comoção em
nossos sentimentos, a literatura
também é geradora de ideias e
ideais de transformação em bus-
ca de um tempo que melhor cor-
responda aos anseios de felici-
dade e justiça coletiva.

Que vivam, portanto, os
grupos literários e as academias
enquanto promoverem a fertili-
zação das searas dos talentos
capazes de sonhar a construção
de um tempo que seja de felici-
dade e justiça para todos, como
vaticinou o profeta Isaias.

Vida longa, pois, ao Grupo
Oficina Literária de Piracicaba, ao
Centro Literário de Piracicaba e à
Academia Piracicabana de Letras."
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VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

LLLLLANÇAMENTOANÇAMENTOANÇAMENTOANÇAMENTOANÇAMENTO

Ziraldo é homenageado na Feira do Livro
2025 com biografia ilustrada para crianças
O lançamento do livro ‘Peixe Grande’ relata a trajetória do renomado artista, com texto de Guto Lins e imagens garimpadas no Instituto Ziraldo

O lançamento representa um novo capítulo editorial: é o primeiro livro tanto de Ziraldo quanto de Guto Lins pela Global Editora

Divulgação

A Feira do Livro 2025 presta
homenagem a um dos grandes
nomes da cultura e das artes grá-
ficas no Brasil. O lançamento
de ”Peixe Grande – Inzpirado em
Fatoz Reaiz” (Global Editora)
será um dos destaques da quarta
edição da feira, celebrando a con-
tribuição de Ziraldo à educação e
à formação de leitores. O livro re-
úne texto de Guto Lins e imagens
selecionadas do acervo do Insti-
tuto Ziraldo. Aqui, Guto escreve
uma biografia metafórica do
amigo e ídolo, voltada para cri-
anças de todas as idades. Ele re-
lata a história de um pequeno
peixe de água doce que, com co-
ragem, talento e bom humor,
nada a caminho do mar em uma
trajetória que começa no Rio Doce
e termina no Rio de Janeiro.

“Peixe Grande narra a histó-
ria de um menino que se imaginou
desenhista e se transformou em
referência para a imaginação de
todos os meninos, um ícone para a
cultura brasileira. Um menino que
cresceu e continuou menino para
sempre”, revela Guto Lins, que já
havia assinado o texto de “Entre
Cobras e Lagartos” (2024), dando
continuidade à coleção literária
com ilustrações garimpadas no
acervo do Instituto Ziraldo.

No próximo sábado (14), às
17h, o livro será tema do encontro
Ziraldo Eterno, no Tablado Literá-

rio da Feira do Livro. Com media-
ção do ilustrador Maurício Negro,
o bate-papo reunirá o designer e
autor Guto Lins, responsável pelo
texto do livro e que já colaborou
com Ziraldo em diversas publica-
ções. A conversa será repleta de
memórias, destacando a influên-
cia duradoura de Ziraldo na lite-
ratura, nas artes visuais e no ima-
ginário de diferentes gerações. Ao
final da atividade, o público pode-
rá participar de uma sessão de au-
tógrafos na tenda da Global Edi-
tora, que assina a publicação do
título. A atividade integra a pro-
gramação gratuita da Feira do
Livro 2025, que acontece de 14 a
22 de junho, na Praça Charles
Miller, em São Paulo, reunindo
autores consagrados do Brasil e
do exterior em mais de 250 even-
tos abertos ao público.

O lançamento representa um
novo capítulo editorial: é o primei-
ro livro tanto de Ziraldo quanto
de Guto Lins pela Global Editora.
Lúdico e colorido, ele surpreende
ao contar a história de um peixi-
nho que ria e fazia rir como nin-
guém. Repleto de alusões às consa-
gradas criações de Ziraldo, o peixi-
nho “fabricante de sorrisos” cresce
e conquista o mundo com seu ta-
lento. A metáfora do Peixe Grande
sugere não só a grandiosidade do
autor como artista, mas também
sua leveza e fluidez única.

“Receber Ziraldo em nosso
catálogo é uma honra e uma res-
ponsabilidade que nos enche de
orgulho. Sua obra é um patri-
mônio cultural do Brasil, que
inspira gerações com leveza, hu-
mor e sensibilidade. Peixe Gran-
de simboliza essa chegada de for-
ma poética e afetiva, reforçando
nosso compromisso de preservar
e valorizar a literatura brasilei-
ra em toda a sua diversidade e
riqueza”, ressalta Richard Al-
ves, CEO da Global Editora.

“Para o Instituto Ziraldo, Peixe

Grande é a materialização do que
nomeamos aqui como Acervo Vivo!
Colocar em prática o potencial da
obra e da linguagem de Ziraldo e
difundir esse conteúdo para as
novas gerações é a principal mis-
são do IZ”, revela Adriana Lins,
diretora artística da instituição.

A obra de Ziraldo – pai da
Turma do Pererê, Flicts, Menino
Maluquinho e de tantas criações
que atravessam gerações – segue
viva e pulsante. Hoje, está repre-
sentada pela Ziraldo Artes Pro-
duções (ZAP), responsável pelo

licenciamento e novos negócios,
e pelo Instituto Ziraldo (IZ), que
cuida da preservação, difusão e
desenvolvimento de projetos com
seu acervo e memória.

A conservação do ACERVO do
IZ é viabilizada pela Lei Federal de
Incentivo à Cultura – Lei Rouanet
– tem patrocínio da PRIO e é reali-
zada pelo Instituto Ziraldo e Mi-
nistério da Cultura / Governo Fe-
deral - União e Reconstrução.

SOBRE O INSTITUTO ZI-
RALDO - Instituição cultural que
preserva e difunde o acervo visual

e intelectual do multiartista Ziral-
do, o IZ é responsável pelo desen-
volvimento de projetos a partir deste
acervo relevante e representativo
de sete décadas de nossa recente
história. A instituição já digitalizou
e inventariou, até o momento, cer-
ca de 30 mil itens que incluem ilus-
trações, esboços e ideias. É a guar-
diã de objetos e materiais de traba-
lho do artista, além da vasta cole-
ção de coletes, uma das marcas re-
gistradas de Ziraldo. Parte desse
acervo está disponível na
plataforma www.institutoziraldo.art.br

Celebrado ontem, 12, o Dia
Mundial Contra o Trabalho In-
fantil desperta o consciente cole-
tivo para a importância de inicia-
tivas que possam transformar a
realidade de crianças e jovens do
Brasil, país que soma mais de 1,6
milhão de crianças e adolescen-
tes, de 5 a 17 anos, vivendo em
situação de trabalho infantil, se-
gundo dados da PNAD Contínua
(Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílios, do IBGE).

De acordo com o levanta-
mento, desse total, cerca de 586
mil atuam em atividades consi-
deradas perigosas pela Organiza-
ção Internacional do Trabalho
(OIT). No mundo, segundo rela-
tório conjunto do Fundo das
Nações Unidas para a Infância
(Unicef) e da OIT, são mais de
160 milhões de crianças em ativi-
dades — sendo quase metade em
ocupações que ameaçam sua saú-
de e seu desenvolvimento.

É nesse contexto que diver-
sas iniciativas ganham ainda
mais relevância para superar as
adversidades impostas por esta
realidade. Na esfera pública, os
avanços de leis e políticas públi-
cas ajudam a enfrentar o proble-
ma estrutural do trabalho infan-
til. A Lei da Aprendizagem (nº
10.097/2000) é uma dessas fer-
ramentas essenciais. Ao criar um
caminho legal para que adoles-
centes a partir de 14 anos ingres-
sarem no mundo do trabalho de
forma segura, com vínculo for-
mal e sem abrir mão da escola, a
lei contribui para garantir que
esses direitos se traduzam em ex-
periências concretas de transfor-
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Dia Mundial alerta para a urgência de mudanças

Dados da OIT confirmam mais de 160 milhões de
crianças em situação de trabalho infantil no mundo

Acervo SRT_DF

mação social — como no caso de
Stacy Luiz Ribeiro de Souza.

“Comecei a trabalhar cedo,
com 14 anos, vendendo palha itali-
ana nas ruas de Belo Horizonte,
das 6h às 12h, todos os dias. Eu
sabia que era trabalho infantil, mas
precisava do meu dinheiro. Não
queria depender da minha mãe,
que já tinha muito com o que se
preocupar com meus quatro ir-
mãos mais novos. Então, fui à
luta. Vendia sozinho em frente a
um McDonald’s, numa rua bem
movimentada, e cheguei a con-
quistar uma clientela fixa”.

“Aos 15 anos e 2 meses, mi-
nha vida começou a mudar quan-
do conheci a Renapsi e soube que
eles ofereciam oportunidades
para adolescentes em situação de
vulnerabilidade, como eu. Foi as-
sim que, por meio da Regiane
Cristiane, umas das lideranças do
programa de aprendizagem e tra-
balho da Demà Aprendiz de Belo
Horizonte, consegui minha pri-
meira chance com todos os direi-
tos trabalhistas garantidos e re-
torno para escola. Hoje, estou há
1 ano e 8 meses na organização e
atuo na Caixa Econômica, onde
gerencio arquivos, digitalizo con-
tratos e atendo o público. Sou
muito grato por essa oportunida-
de e por tudo o que conquistei até
aqui, mudou a minha vida e da
minha família”, afirma Stacy.

A história de Stacy se soma
às mais de diversas outras traje-
tórias narradas por jovens apren-
dizes da Demà Aprendiz — tecno-
logia social da Renapsi (Rede Na-
cional de Aprendizagem, Promo-
ção Social e Integração). A orga-

nização acumula mais de 30 anos
de mercado, proporcionando
aprendizagem profissional e aju-
dando a trilhar caminhos dignos
para a juventude brasileira.

Os mais de 300 mil jovens be-
neficiados com os programas e
ações da Demà chancelam a legiti-
midade da organização, que hoje
tem mais de 50 mil aprendizes ati-
vos em todo o Brasil. São jovens que
recebem formação técnica e huma-
nística, acompanhamento psicosso-
cial e acesso ao primeiro emprego
com responsabilidade social.

Para Aline Ferreira, diretora
executiva da Demà Aprendiz, a
data é um marco de mobilização
social. “Muito mais do que refletir
sobre o tema, a data é um chama-
do à mobilização para mudar a re-
alidade dos nossos jovens com so-
luções concretas. A Lei da Apren-
dizagem é um exemplo efetivo. Ela

se tornou uma importante ferra-
menta legal de combate ao traba-
lho infantil no Brasil, permitindo
que adolescentes estudem e se
qualifiquem para o futuro com
dignidade e proteção, e nós, da
Demà, atuamos exatamente nes-
se elo: entre escola e trabalho, com
responsabilidade social”.

Além da inserção protegida
no mundo do trabalho, a Demà
também promove a conscienti-
zação sobre o trabalho infantil
invisível — aquele que ocorre
dentro de casa ou em ocupações
informais não captadas pelas
estatísticas, mas com forte im-
pacto sobre a infância.

“Nosso papel é ajudar para
que nenhum jovem precise es-
colher entre estudar ou traba-
lhar. Ele tem direito aos dois,
com proteção, dignidade e opor-
tunidade”, conclui Aline.

O vereador Laércio Trevi-
san Jr. (PL) usou a Tribuna da
Câmara Municipal de Piracica-
ba, durante a 33ª Reunião Or-
dinária, nesta segunda-feira
(9), para falar sobre as respos-
tas que recebeu a requerimento
sobre os repasses de recursos
para a o Cismetro (Consórcio In-
termunicipal de Saúde). Ele leu
as respostas enviadas pela su-
perintendência do consórcio.

Salientou que, de acordo com
a instituição, não foram recebi-
dos recursos através de emendas

parlamentares no ano passado e
que o município de Piracicaba pa-
gou apenas por serviço prestados e
com execução certificada pela ges-
tão municipal. Comentou ainda so-
bre as prestações de contas a respei-
to dos serviços prestados, sobre o
quadro de pessoal que atua no mu-
nicípio e sobre as despesas do muni-
cípio com a atuação do consórcio.

“Cada item aqui choca um com
o outro”, avaliou. “Fala que não
recebe, fala que não recebeu emen-
da, depois fala que é na cota do
rateio. Então, precisamos fazer um
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Vereador aponta contradições em respostas a requerimento
novo requerimento para explicar o
que é essa cota de rateio, qual é o
valor dessa cota fixa, porque aqui
fala que o Piracicaba não faz parte”.

Ele disse que vai protocolar
um novo requerimento referente
aos recursos empregados através
do consórcio este ano. “Aqui ele
disse que nem consorciado é. En-
tão, agora nós vamos pedir de 2025
para ver o que ele vai responder,
porque daí um ou outro vai estar
mentindo”, colocou. “Porque nós
já temos um requerimento res-
pondido, que tem mais de R$ 11

milhões que vieram para cá, cer-
to? E especificando quem man-
dou. Então, vamos fazer essa
pergunta agora, a próxima”.

O tema também foi comen-
tado pelo líder do governo na
Câmara, vereador Josef Borges
(PP), ao sustentar que a Secre-
taria de Saúde compra serviços.
“O Cismetro é importante para
o município no sentido de ven-
der o serviço, de oferecer a es-
ses especialistas que o municí-
pio tem problemas para encon-
trar no mercado”, colocou.
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Requerimento quer uma posição
oficial sobre pedágio na SP-304
Propositura de autoria do vereador Gustavo Pompeo (Avante) foi
aprovada durante a reunião ordinária desta segunda-feira (9)

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 33ª Reunião
Ordinária realizada na noite des-
ta segunda-feira (9), o requeri-
mento 563/2025, do vereador
Gustavo Pompeo (Avante). O do-
cumento solicita ao governador do
Estado de São Paulo, Tarcísio de
Freitas, esclarecimentos oficiais e
documentados sobre a situação da
Rodovia Luiz de Queiroz (SP-304),
especialmente no que se refere à
inclusão da via no projeto de con-
cessão estadual e à possível insta-
lação de praças de pedágio.

A proposta parte da atuação
da Frente Parlamentar Contra a
Instalação de Pedágio na SP-304,
criada por meio do Projeto de De-
creto Legislativo 14/2025 e apro-
vada pelo Legislativo piracicaba-
no. A frente tem como objetivo
principal articular politicamente
ações que impeçam a cobrança de
pedágio em trechos da rodovia
que afetam a população de Pira-

cicaba e de cidades como Santa
Bárbara d’Oeste e Americana.

O requerimento ressalta que
a SP-304 é uma rodovia de inte-
gração regional, fundamental
para o deslocamento diário de tra-
balhadores, estudantes, pequenos
empreendedores e usuários de
serviços essenciais. Segundo o tex-
to, a instalação de pedágio impac-
taria a mobilidade urbana, o cus-
to de vida e a economia local. Por
esse motivo, o autor solicita que o
governo estadual se pronuncie
formalmente, por meio de ofício,
sobre a real situação da rodovia
no processo de concessão.

A propositura considera ain-
da manifestações públicas feitas
pelo governador Tarcísio de Frei-
tas, que afirmou, em entrevistas,
que “a SP-304 está fora da conces-
são” e que “não haverá pedágio”
em trechos urbanos ou de tráfego
local. No entanto, Gustavo Pom-
peo defende que tais declarações

sejam ratificadas por meio de do-
cumentos oficiais, a fim de garan-
tir maior segurança jurídica e
transparência à população.

Durante sua fala na tribuna,
o vereador explicou que, apesar de
confiar na palavra do governador,
considera essencial que as promes-
sas sejam registradas formalmen-
te no edital em andamento. Ele re-
cordou o caso de São Pedro e Char-
queada, onde, segundo ele, foi ga-
rantido inicialmente que não ha-
veria cobrança de pedágio, mas o
cenário se reverteu com a instala-
ção de uma praça, resultando em
prejuízos à população local. “É
fundamental ter garantias escri-
tas. Em São Pedro e Charqueada
foi dito que não haveria pedágio, e
houve. E mais do que isso: o tre-
cho entre a antiga Belgo (atual
AcelorMittal) e a Klabin ficou de
fora da concessão, justamente por
falta de diálogo e articulação. Isso
não pode se repetir”, alertou.

Pompeo reforçou que o objeti-
vo do requerimento é garantir que
Piracicaba e região não sejam sur-
preendidas novamente. Segundo
ele, caso haja qualquer perspectiva
de concessão ou cobrança de pedá-
gio, é necessário que haja diálogo
prévio e detalhado com os municípi-
os impactados. “Se houver pedágio,
que a população tenha conhecimen-
to de cada etapa. Não podemos mais
ser pegos de surpresa”, afirmou.

Aprovado por unanimidade
pelos vereadores presentes, o re-
querimento será encaminhado ao
Palácio dos Bandeirantes, sede do
governo estadual, para que o go-
vernador responda oficialmente
aos questionamentos. A expecta-
tiva da Frente Parlamentar é que
a resposta contribua para fortale-
cer o posicionamento da região
contra qualquer forma de cobran-
ça que possa comprometer o direi-
to de ir e vir da população e preju-
dicar a dinâmica econômica local.

DDDDDRAMASRAMASRAMASRAMASRAMAS     ROMÂNTICOSROMÂNTICOSROMÂNTICOSROMÂNTICOSROMÂNTICOS

Filmes voltam às telas no Festival Dia dos Namorados
Fotos: Divulgação

Para os apaixonados come-
morarem o Dia dos Namorados,
neste 12 de junho, no escurinho
do cinema, o Cine Araujo - Shop-
ping Piracicaba programou o Fes-
tival Dia dos Namorados, com a
reexibição, somente hoje, de três
belos filmes românticos:  "Nasce
uma Estrela", "Como Eu Era An-
tes de Você" e "Diário de Uma Pai-
xão". que emocionaram o público
em anos anteriores. Tem também
a estreia de "June e John", novo
filme de romance do lendário cine-
asta francês Luc Besson.

"NASCE UMA ESTRELA"
(A Star is Born -- Estados Uni-
dos,2018), o filme musical de co-
média dramática que marcou a es-
treia da cantora pop Lady Gaga
como protagonista em um filme,
volta às telas especialmente neste
Dia dos Namorados. Dirigido pelo
ator Bradley Cooper, que também
atua ao lado de Lady Gaga, conta
uma história de amor comovente,
com um final trágico. O experiente
cantor de country rock Jackson
"Jack" Maine (Cooper) descobre --
e se apaixona -- por Ally (Gaga),
uma jovem artista em dificuldades.
Ela estava quase desistindo do so-
nho de se tornar uma cantora fa-
mosa até que Jack a convence a se
tornar o centro das atenções; Mas,
mesmo com a carreira de Ally de-
colando, o lado pessoal do relacio-
namento deles está se deterioran-
do, enquanto Jack trava uma ba-
talha constante com seus própri-
os demônios internos. Perfor-
mances incríveis dos dois prota-
gonistas, principalmente de Lady
Gaga, e uma maravilhosa trilha
sonora, que inclui a clássica "So-
mewhere Over the Rainbow".
Destaque para a recriação de "La
Vie en Rose", clássico de Edith
Piaf que Lady Gaga canta num
show de drag queens. Lançado em
outubro de 2018, o filme obteve
enorme sucesso de crítica e bilhe-
teria. Merece ser visto ou revisto.

"COMO EU ERA ANTES
DE VOCÊ" (Me Before You -- Rei-
no Unido/EUA, 2016) é um dra-
ma romântico adaptado de um li-
vro muito amado de 2012  da au-
tora britânica Jojo Moyes.Filme de
estreia no cinema da diretora tea-
tral shakespeariana Thea Sharro-
ck, conta a história de Louisa
(Emilia Clarke, da série "Game of
Thrones"), moça de 26 anos de
vida modesta e sem ambição que é
contratada por uma família rica
para cuidar de Will (Sam Claflin ,
dos filmes "Jogos Vorazes"), de 35
anos, tetraplégico preso a uma ca-
deira de rodas após um acidente.

Ao longo do tempo os dois aca-
bam mudando a vida um do ou-
tro e acabam se apaixonando. Em
seu lançamento nos cinemas em
junho de 2016, o filme obteve
grande sucesso de bilheteria, en-
quanto a recepção da crítica foi
mista, com alguns elogiando a atu-
ação de Emilia Clarke e a história
emocional, enquanto outros cri-
ticavam o roteiro e a abordagem
do tema da eutanasia. Um belo
filme para os apaixonados.

"DIÁRIO DE UMA PAI-
XÃO" (The Notebook -- Estados
Unidos, 2004) é um drama român-
tico dirigido por Nick Cassavetes e
baseado no livro homônimo de Ni-
cholas Sparks. Ryan Gosling (como
Noah Calhoun) e Rachel McAda-
ms (como Alice Hamilton) vivem
um jovem casal que se apaixonam
durante a década de 1940. Sua his-
tória é narrada a partir do dia de
hoje por um homem idoso, Noah
Calhoun (interpretado pelo já fale-
cido James Garner) contando a
história através de um diário a
uma colega residente do lar de ido-
sos, Alice Hamilton (interpretada
pela também já falecida Gena Ro-
wlands). Mas será que o romance
dos jovens amantes será separa-
do por diferenças sociais ou pela
oposição da família da moça?
Quando do seu lançamento em
2004, o filme fez sucesso de bilhe-
teria e crítica, foi um dos filmes
românticos mais amados e ganhou
um status cult. Ótima opção para
este Dia dos Namorados.

"JUNE E JOHN"  (June and
John -- França, 2025) é o novo fil-
me de romance do visionário cine-
asta francês Luc Besson, diretor de
clássicos como "O Quinto Elemen-
to" e "Lucy". Realizado em Los
Angeles em 2020, é um projeto se-
creto que Besson aproveitou o con-
finamento causado pela pandemia
da Covid-19, para filmar.  "June e
John" é um romance indie de bai-
xo orçamento descrito como uma
"história de amor para a eternida-
de". Protagonizado pelos estrean-
tes Matilda Price (June) e Luke
Stanton Eddy (John), a trama
acompanha John, um jovem pre-
so a uma rotina monótona, cuja
vida se transforma quando co-
nhece June, uma mulher bela e
enigmática. Fascinado por ela,
John se vê imerso em um roman-
ce intenso, que o arrasta para uma
jornada imprevisível, repleta de
reviravoltas e surpresas. A cada
dia ele se vê diante de novas situ-
ações e desafios, e começa a des-
cobrir um lado de si mesmo que
jamais imaginou que existisse.

Diário de Uma Paixão, com  Ryan Gosling
e Rachel McAdams, só hoje na Sala 6

June e John, com Luke Stanton Eddy
e Matilda Price estreia nas salas 2 e 6

Como Eu Era Antes de Você, com Emília Clarke
e Sam Claflin, somente hoje às 19hs

Nasce uma Estrela, com Bradley Cooper
e Lady Gaga, somente hoje na Sala 1

Doenças cardiovasculares
são responsáveis por 35% das
mortes anuais femininas. Em ju-
nho acontece o 45º Congresso da
Socesp, em São Paulo, e o evento
tem como um dos focos doenças
cardiovasculares em mulheres e
a necessidade da educação em
saúde como forma de prevenção.

A lista de fatores de risco que
levam às doenças cardiovasculares
(DCVs) em mulheres é muito mai-
or do que a dos homens. Existe o
ranking comum a ambos os sexos:
pressão alta, colesterol elevado, obe-
sidade, mas, mesmo entre estas cau-
sas, algumas terão mais impacto na
saúde feminina. É o caso do diabe-
tes, hipertensão e tabagismo cuja
probabilidade de desencadear
DCVs nelas é 25% maior.

Depressão, ansiedade e es-
tresse agudo – fatores vinculados
à saúde mental – também são
mais recorrentes entre elas. “O
excesso de preocupação com a fa-
mília, a dupla – ou até tripla – jor-
nada, que inclui vida doméstica e
trabalho, podem justificar”, afir-
ma a cardiologista Maria Teresa
Bombig, integrante do Socesp
Mulher, da Sociedade de Cardio-
logia do Estado de São Paulo. “A
autonegligência em prol de cuida-
dos com terceiros leva à falta de
prioridade com a própria saúde”.

E ainda há riscos exclusiva-
mente femininos, como a síndro-
me dos ovários policísticos; falên-
cia ovariana precoce; complicações
gestacionais; eclampsia; pré-
eclampsia; histórico de câncer de
mama e seus tratamentos e preva-
lência de doenças autoimunes/in-
flamatórias. “Além disso, na me-
nopausa perde-se a proteção do
estradiol que, entre outras funções,
ajuda a manter ou reduzir o coles-
terol LDL e aumenta o colesterol
HDL, essencial para a prevenção
de DCVs”, esclarece a cardiologis-
ta Nina Azevedo, também inte-
grante do Socesp Mulher. “Outra
questão é que temos artérias coro-
nárias menores e de menor calibre,
o que contribui para síndromes
obstrutivas coronarianas”.

Em seu congresso anual – que
acontece entre os dias 19 e 21 de
junho no Expo Transamerica, em
São Paulo, a Socesp abre espaço
para discutir, ampliar conhecimen-
to sobre doenças cardiovasculares
em mulheres e implementar solu-
ções que atendam às necessidades
específicas do público feminino.

PESQUISA - Uma pesquisa
publicada neste ano na Revista da
SOCESP, cujo objetivo foi investi-
gar o conhecimento de mulheres
sobre fatores de risco para a pró-
pria saúde cardiovascular, denota
escassez de conscientização sobre
prevenção e sintomas. Uma das
conclusões foi que não há consci-
ência sobre mudanças comporta-
mentais relativamente simples para
afastar complicações: apenas 6,7%
das entrevistadas concordaram
que hábitos saudáveis – como se
alimentar bem e atividade física
regular – têm impacto positivo
para o coração. “O desconhecimen-
to sobre medidas ao alcance de
todos explica o alto percentual de
óbitos em mulheres: 35% das
mortes anuais são por DCVs”, diz
Maria Teresa Bombig. “Manter
dietas balanceadas, praticar ativi-
dade física, controlar parâmetros

de diabetes e colesterol e dormir
bem contribui para evitar danos
ao sistema cardiovascular”.

SÍNDROME DO CORA-
ÇÃO PARTIDO - Entre as DCVs
que impactam predominantemen-
te o sexo feminino, a Síndrome do
Coração Partido ou de Takotsubo
talvez seja a mais prevalente, com
90,5% dos casos atingindo mulhe-
res. Trata-se de uma condição car-
díaca muito semelhante ao infar-
to, que só se diferencia com angio-
grafia coronária. A síndrome pres-
supõe uma descarga de adrenali-
na que promove o estreitamento
das artérias que irrigam o coração,
modificando, mesmo que tempora-
riamente, o funcionamento do
músculo cardíaco. Estima-se que
seja responsável por até 2% das
ocorrências investigadas como sín-
drome coronariana aguda (SCA).

A doença ficou conhecida
como “coração partido” porque
entendia-se que havia uma liga-
ção entre um pico de estresse
emocional ou físico  derivado de
alguma situação aguda – um
susto ou desilusão amorosa. Mas
trabalhos recentes provaram que
a taxa de estresse antecedendo os
sintomas gira em torno de 27%.
“Isso prova que a ausência de uma
questão emocional precedendo o
quadro clínico não exclui o diag-
nóstico”, diz Nina Azevedo.

“Os pacientes geralmente se
queixam de dor torácica (súbita e
intensa), dispneia (dificuldade em
respirar), tontura, problemas gas-
trointestinais (incluindo dor de es-
tômago e perda de apetite) e altera-
ções eletrocardiográficas que mime-
tizam um infarto agudo do mio-
cárdio, mas sem obstruções coro-
nárias significativas”, explica a car-
diologista. “O impacto maior sobre
o sexo feminino é atribuído a fato-
res hormonais e sociais: via de re-
gra, mulheres assimilam e respon-
dem ao estresse emocional de for-
ma mais aguda que os homens”.

TECNOLOGIA - Para mo-
tivar o público feminino a exer-
cer o autocuidado de forma prá-
tica e incorporada à rotina, em-
presas de tecnologia – em sua
maioria startups – desenvolvem
produtos e serviços voltados ao
bem-estar das mulheres. As Fe-
mtech, como são conhecidas, cri-
am soluções como aplicativos, ele-
trônicos portáteis de inteligência
artificial e wearables, dispositivos
usados junto ao corpo para regis-
trar parâmetros, como pressão
arterial e batimentos cardíacos.

Também há plataformas di-
gitais para conscientizar sobre a
vulnerabilidade cardiovascular,
enfatizando situações exclusivas
do sexo. “O mercado das Femtech
está em ascensão e promete trans-
formar a relação feminina com o
próprio corpo, viabilizando o co-
nhecimento sobre parâmetros que
sinalizam riscos cardiovascula-
res”, diz Nina Azevedo. “Mas te-
mos que ressaltar que nenhuma
tecnologia substitui a consulta
médica e a realização de exames
de rotina para a prevenção”.

SERVIÇO
45º Congresso de Cardiologia
da Socesp, dias 19, 20 e 21 de
junho, no Transamerica Expo
Center, São Paulo. Informações:
http://socesp2025.com.br/
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Excesso de preocupações leva
mulheres à autonegligência
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Thermas Resort promove
Dia dos Namorados

O São Pedro Thermas Resort
preparou uma experiência apaixo-
nante para celebrar o amor em
grande estilo neste Dia dos Namo-
rados. Dia 12 de junho, o resort
receberá os casais com um jantar
romântico exclusivo, pensado nos
mínimos detalhes para proporcio-
nar uma noite inesquecível.

Em um ambiente cuidadosa-
mente decorado, o jantar será servi-
do na Trattoria San Pietro, com um
menu que conta com entrada, prato
principal e sobremesa, harmonizados
com vinho e espumante. Serão dois
horários, a serem escolhidos pelo ca-
sal no momento da reserva, confor-
me a disponibilidade: das 19 às 21
horas, e das 21 às 23 horas.

Quem desejar estender a
celebração pode optar pelo pa-
cote exclusivo para a data, que
inclui jantar romântico, hospe-
dagem e café da manhã.

As reservas devem ser re-
alizadas com antecedência
pelo número (19) 3112-3389.
As vagas para viver essa ex-
periência são limitadas.

SERVIÇO
Jantar romântico de Dia dos
Namorados, dia 12 de junho,
das 19 às 21h e das 21 às
23h. Valor: R$ 279,80 para o
casal. Pacote para hospeda-
gem: consultar valor pelo nú-
mero (19) 3112-3389

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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Secretaria faz vacinação
no Recanto Universitário
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Prefeito e secretário participam de
formatura do curso, com Tarcísio
O governador Tarcísio de Freitas ressaltou o papel fundamental da
capacitação técnica no desenvolvimento econômico do Estado de São Paulo

O secretário de Governo, Jo-
aldo Gonçalves, e o prefeito Mar-
cos Buzetto, de Rio das Pedras,
marcaram presença na cerimônia
de formatura dos alunos do cur-
so de solda, em um evento que
contou com a ilustre participação
do governador do Estado de São
Paulo, Tarcísio de Freitas.

A solenidade celebrou a con-
quista de dezenas de formandos
que agora estão capacitados para
atuar em um setor estratégico da
indústria. A formação faz parte de
uma iniciativa voltada à qualifica-
ção profissional e à geração de em-
prego e renda para a população.

Durante o evento, o secretário

Joaldo destacou a importância de
investir em cursos técnicos que
atendam à demanda do mercado:
“Estamos vendo aqui um exemplo
concreto de como a educação pro-
fissional transforma vidas. Esses
alunos saem prontos para o merca-
do de trabalho e com mais perspec-
tivas de futuro”, afirmou Joaldo.

O governador Tarcísio de Frei-
tas ressaltou o papel fundamental
da capacitação técnica no desen-
volvimento econômico do estado:
“A indústria precisa de mão de obra
qualificada, e o Estado de São Pau-
lo está comprometido em formar
profissionais preparados para os
desafios do presente e do futuro”.

Governador Tarcísio de Freitas com os formandos Tarcísio de Freitas e Marcos Buzetto

Fotos: Divulgação

No sábado (7), a equipe da
Secretaria Municipal de Saúde es-
teve no bairro Recanto Universi-
tário, zona rural do município, re-
alizando uma importante ação de
saúde. A iniciativa contemplou a
vacinação antirrábica em cães e
gatos, a aplicação da vacina con-
tra a gripe em moradores e o le-
vantamento de demandas locais.

O trabalho foi realizado de for-
ma porta a porta, garantindo que
os moradores tivessem fácil acesso
aos serviços sem precisar se deslo-
car até as unidades de saúde. Além
da imunização, os profissionais
puderam ouvir as necessidades da
comunidade, facilitando o plane-
jamento de futuras ações.

“A vacinação antirrábica é
fundamental para prevenir a
raiva, doença grave e fatal para
animais e humanos. A vacina
contra a gripe é essencial para
reduzir complicações respirató-
rias, especialmente entre grupos
de risco”, destacou um profissi-
onal da Secretaria.

O bairro Recanto Universi-
tário foi o primeiro a receber essa
modalidade de atendimento, que
será ampliada para outros bair-
ros da zona rural nas próximas
semanas. A Secretaria reforça
seu compromisso com a saúde
pública, ampliando a cobertura
vacinal e promovendo o diálogo
direto com a população.

Divulgação
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Câmara realiza a 16ª Sessão
Ordinária deste ano
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Assistência Social
faz debates na cidade

Divulgação

Os destinos da assistência so-
cial de Rio das Pedras puderam ser
debatidos para que diversos seto-
res da sociedade pudessem opinar
e assim trazer um panorama real
das necessidades que fazem parte
da vida especialmente das cama-
das mais vulneráveis da socieda-
de. A Conferência da Assistência
Social aconteceu na manhã da
quarta-feira (11), no Centro Pe-
dagógico, com a participação do
Prefeito Marcos Buzetto, Primei-
ra dama e presidente do Fundo

Social Suely Buzetto, diversos se-
cretários, funcionários de setores
estratégicos como CRAS, CCI, As-
sistência Social e também muitas
pessoas da população.

Após uma explicação das ca-
racterísticas e funções da Assistên-
cia, os participantes foram dividi-
dos em 5 grupos para discutir dife-
rentes temas e apresentarem suas
sugestões. Após este levantamento
das necessidades reais da cidade,
as sugestões são levadas aos níveis
estaduais e até mesmo nacionais.

A busca por conhecimento
não tem prazo de validade ou
idade para ser feita.

E para aqueles que não pude-
ram frequentar a escola no perío-
do correto, a Secretaria de Educa-
ção de Rio das Pedras oferece a
opção do Ensino de Jovens e Adul-
tos, conhecido como EJA. Nesta
opção de ensino as pessoas acima
de 15 anos podem estudar e ter o
reconhecimento do diploma conclu-
indo os seus estudos num ambien-
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Sempre é tempo de aprender

te acolhedor com professores pre-
parados. O diploma garante melho-
res oportunidades para o mercado
de trabalho e até acesso a faculda-
des. As matrículas estão abertas e
vão até o dia 8 de julho para os cur-
sos de alfabetização (1ª a 4ª série) e
também do ensino fundamental 2
que compreende da 5ª à 8ª série. O
Ensino de Jovens e Adultos (EJA) é
feito na escola Contador Waldomi-
ro Domingos Justolin e maiores in-
formações pelo fone 3493-2245.

A Câmara Municipal de Rio
das Pedras realizou nesta segun-
da-feira (9) a 16a Sessão Ordinária
de 2025. Na ocasião, os vereadores
apresentaram, ao todo, 25 indica-
ções, duas moções de pesar e uma
moção de congratulações e aplausos.
Foram, ainda, votados: um Projeto
de Lei do Legislativo (número 31/
2025) e, em segunda votação, dois
Projetos de Lei do Executivo – de
números 06/2025 e 07/2025.

O Projeto de Lei do Legislati-
vo 31/2025, de autoria do Presi-
dente da Câmara, o vereador
Emerson Ricardo Vieira (PSB), foi
votado e aprovado por unanimi-
dade. O Projeto veda a nomeação,
contratação e exoneração de car-

gos em comissão na administra-
ção pública direta e indireta, bem
como nos poderes do município de
Rio das Pedras, de pessoas con-
denadas nas condições previstas
na Lei Federal número 11.340/
2006, a Lei Maria da Penha.

Foram também aprovados,
em segunda votação, dois Projetos
de Lei do Executivo, o Projeto de
Lei 6/2025, que dispõe sobre o
Plano Plurianual do município de
Rio das Pedras para o período de
2025 a 2029; e o Projeto de Lei 7/
2025, que dispõe sobre a Lei de
Diretrizes Orçamentárias (LDO)
do município de Rio das Pedras
para o exercício financeiro de
2026 e dá outras providências.
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Assistência Social
recebe 150 cobertores

Divulgação

Divulgação

O Inverno sempre traz uma
preocupação extra à assistência so-
cial de Rio das Pedras: a campanha
do agasalho. Para que a parte mais
vulnerável da população possa pas-
sar pelo período de frio protegida e
bem assistida, a assistência realiza
diversas ações para arrecadação de
roupas e cobertores. E nesta sema-
na uma ação promovida pela em-

presa Painco conseguiu arrecadar
150 cobertores novos para serem
doados. A doação repetiu o gesto
de outros anos onde os funcioná-
rios da empresa se mobilizam para
colaborar com o próximo e tornar
o inverno de diversas famílias mais
confortável. Quem precisar de do-
ações pode procurar a assistência
na rua Dr. Mario Tavares, 436.

A Escola Waldomiro Domingos
Justolin é conhecida na cidade como
“Escola de Comércio” por um moti-
vo muito importante. Há 53 anos
oferece o curso técnico em contabili-
dade que sempre foi um sinônimo
de boa qualificação e melhores chan-
ces de conquistar um emprego. E
para o segundo semestre de 2025
as matrículas estão abertas. O Cur-
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Curso está com inscrições abertas
so é gratuito e presencial, tem dura-
ção de 3 semestres e pode ser feito
por quem já concluiu o ensino mé-
dio ou está com ele em andamen-
to. As matriculas estão abertas na
escola e podem ser feitas até o dia
08 de julho no endereço: Avenida
Ademar de Barros, 550.

Maiores informações pelo
3493-2245.

Divulgação

Na quarta-feira (4), vários
municípios do Estado de
São Paulo foram contem-
plados com recursos para
a saúde. O secretário da
Saúde, Daniel Gonçalves,
esteve no anúncio do pro-
grama no Palácio dos Ban-
deirantes onde pode acom-

panhar todo o evento e con-
versar com o governador
Tarcísio de Freitas, levan-
do as demandas da cidade
para seu conhecimento. O
valor total destinado ao es-
tado foi de 930 milhões de
reais que poderão contem-
plar todas as cidades.

SAÚDE

Na quinta-feira (5), os alunos
do quinto ano da escola Ma-
ria Apparecida do bairro Vi-
torio Cezarino foram conhe-
cer o gabinete do Prefeito
Marcos Buzetto. A ação tem
por objetivo levar os alunos
aos poderes executivo e le-
gislativo da cidade, desper-
tando neles a curiosidade e o
senso cívico. Os alunos foram

recebidos por secretários e
pelo próprio prefeito e na oca-
sião, puderam fazer pergun-
tas e falarem sobre seus pla-
nos e aspirações para o futu-
ro. Uma das organizadoras do
encontro foi a professora Ele-
nilza Pimpinato que frequen-
temente traz aos alunos ati-
vidades que agregam ainda
mais a sua educação.

VISITA

Divulgação
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FALECIMENTOS
SRA. APOLONIA MENDES DO
CANTO PEDRO faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 70
anos, filha dos finados Sr. Luiz
Gonzaga Canto e da Sra. Ger-
trudes Mendes do Canto, era
viúva do Sr. José Carlos Pedro;
deixa os filhos: Vitor José Men-
des do Canto Pedro, casado
com a Sra. Nilceli Lombardi
Pedro; Ricardo Antonio do Can-
to Pedro e Emerson Mendes.
Deixa netos, bisneta, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 14h00
do Velório Municipal de Rio
das Pedras/SP, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

ENGENHEIRO SR. JOSÉ SA-
MUEL BOTELHO DE CASTRO
NEVES faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 68 anos,
filho do Dr. Alfredo José de
Castro Neves, falecido e da
Sra. Jenny Cleopath de Ca-
margo Botelho Castro Neves,
viúva. Deixa os irmãos: Dr. Al-
fredo José de Castro Neves
Filho e Dr. Francisco Antonio
Botelho de Castro Neves, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
13h00 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. GILMAR GONÇALVES PE-
DROSO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 63 anos,
filho dos finados Sr. Benedito
Gonçalves Pedroso e da Sra.
Josefa Ramos Pedroso, era
casado com a Sra. Maria Ines
Antunes Pedroso; deixa as fi-
lhas: Tamires Antunes Pedroso
e Karina Aparecida Antunes Pe-
droso. Deixa o neto: Miguel An-
tunes Pedroso Oliveira, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 13h00
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA AL-
VES CARVALHO faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 83
anos, filha dos finados Sr. Ful-
gencio Alves e da Sra. Jovina
Francisco de Souza, era viúva
do Sr. Miguel Carvalho Sobri-

nho; deixa os filhos: Marcia de
Jesus Carvalho; Aparecido de
Jesus Carvalho, casado com a
Sra. Dinora; Edvaldo de Jesus
Carvalho, casado com a Sra.
Eloisa; Marcio de Jesus Car-
valho, casado com a Sra. Ma-
ria do Carmo; Eduardo de Je-
sus Carvalho, falecido e Con-
ceição Carvalho, falecida. Dei-
xa netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
da sala “03” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ ALBERTO FELIPPE
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 69 anos, filho dos fi-
nados Sr. Carlos Felippe e da
Sra. Maria do Carmo Morales
Felippe, era casado com a
Sra. Eleuza Maria Silva Feli-
ppe; deixa os filhos: Luiz Fer-
nando Felippe, casado com a
Sra. Graziela Sanchez Fernan-
des Felippe; Rodrigo Felippe,
casado com a Sra. Julia Gra-
ziela da Silva Peralta; Marce-
lo Felippe Stocco, casado com
Flavio Oliveira e Luiz Henrique
Mosqueto Daniel. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
do Velório da Saudade, sala
“03”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. MARIA BENEDITA REBE-
LATO faleceu ontem, na cida-
de de Santa Bárbara D’Oeste/
SP, contava 68 anos, filha dos
finados Sr. Paulo Rebelato e da
Sra. Elisia Rebelato; deixa os
filhos: Isair Delfino Alves, casa-
do com a Sra. Vanessa Apare-
cida Franco Alves; Marcio Del-
fino Alves e Alex Delfino Alves,
casado com a Sra. Rogeria
Delfino. Deixa netos, demais
familiares e amigos. O velório
ocorrerá hoje das 10h00 às
13h45 na sala “Esmeralda” do
Velório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba,
seguindo o féretro às 14h00
para a realização da Cerimônia
de Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA DOS
SANTOS ZOPPI faleceu on-
tem, na cidade de Rio das Pe-
dras/SP, contava 70 anos, fi-
lha dos finados Sr. Sebastião
Braz dos Santos e da Sra. Jan-
dira Ramos da Costa, era ca-
sada com o Sr. Ulisses Ange-
lo Zoppi; deixa os filhos: Ulis-
ses Angelo Zoppi Junior; Ad-
milson Cristiano Zopp; Paulo
Roberto Zoppi; Lucelia dos
Santos Zoppi e Lucas Samuel
Zoppi. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
16h00 do Velório Municipal de
Rio das Pedras, para o Cemi-
tério Municipal da cidade de
Rio das Pedras/SP. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. PEDRO DO CARMO faleceu
ontem, nesta cidade, contava 72
anos, filho dos finados Sr. Be-
nedito do Carmo e da Sra. Ma-
ria dos Santos do Carmo; era
casado com a Sra. Maria de
Lourdes da Silva Antunes; dei-
xa os filhos: Luciana do Carmo,
casada com o Sr. José Evandro
Reinaldo; Gisele Cristina do
Carmo, casada com o Sr. Paulo
João Severino e Marcos Alexan-
dre do Carmo. Deixa os netos:
Camilly Victória do Carmo Pi-
nheiro, Maria Eduarda do Car-
mo Camargo, Antonio Pedro do
Carmo Severino e Marcelo An-
tony do Carmo. Deixa também
irmãs, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 17h00 do Velório da Sau-
dade, sala “07”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ADILSON BORTOLOTO fa-
leceu ontem, na cidade de
Santa Maria da Serra/SP, con-
tava 82 anos, filho dos finados
Sr. Ernesto Bortoloto e da Sra.
Pedrina Rodrigues Bortoloto,
era casado com a Sra. Odali
do Carmo Mariano Bortoloto;
deixa os filhos: Alexandre Bor-
toloto, casado com a Sra. Luci-
mara Costa Bortoloto e  Ricar-
do Bortoloto, casado com a Sra.
Karin Miranda Bortoloto. Deixa
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 09h00 do Velório do
Cemitério Municipal da cidade
de Santa Maria da Serra/SP,
para a referida necrópole.  À

família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. REGINA FRACETTO RIS-
SETO faleceu ontem, na cida-
de de Rio das Pedras/SP, con-
tava 92 anos, filha dos finados
Sr. Nicola Fracetto e da Sra.
Teresa Maschietto Fracetto,
era casada com o Sr. Santo
Jose Risseto; deixa os filhos:
Antonio Nicola Risseto; Ama-
rildo Juliano Risseto; Dorca
Raquel Risseto; Maria Apareci-
da Risseto Paixão, falecida e
Maria de Lourdes Risseto Go-
mes de Oliveira, falecida. Deixa
netos, bisnetos, tataranetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
16h00 do Velório do Cemitério
Municipal da cidade de Capiva-
ri/SP, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

CONTADOR SR. EDUARDO LUIZ
CETEIN faleceu ontem, nesta
cidade, contava 64 anos, filho
dos finados Sr. Reynaldo Cetein
e da Sra. Ermelinda Stella Ce-
tein, era casado com a Sra. Lu-
cimeire Sturion Cetein; deixa os
filhos: Luiz Felipe Cetein e Ra-
fael Lucas Cetein. Deixa de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 15h30
da sala “A” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARLENE APARECIDA
DONATTI faleceu ontem, nesta
cidade, contava 86 anos, filha
dos finados Sr. Orlando Galani
e da Sra. Francisca Cecilia Ga-
lani, era viúva do Sr. Eliseu Pe-
dro Donatti; deixa os filhos:
Jose Roberto Cazetta, casado
com a Sra. Claudia Rodrigues
de Moraes e Orcival Cazetta,
casado com a Sra. Joemi Ca-
zetta. Deixa os netos: Nathalia
Cazetta; Marina Cazetta; Pedro
Cazetta; Humberto Cazetta;
Thaina Cazetta; Glenda Cazet-
ta e Roberta Cazetta. Deixando
também sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 13h30 do
Velório da Saudade de Ameri-
cana, para o Cemitério da Sau-
dade da cidade de Americana/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais

FALECIMENTOS
SRA. SEBASTIANA DE SOUSA
PASCHOALINI faleceu dia 10/
06/2025 na cidade de Piracica-
ba, aos 93 anos de idade e era
viúva do Sr. Irineu Paschoalini.
Era filha do Sr. Francisco Anto-
nio de Sousa e da Sra. Benedi-
ta Maria das Dores, falecidos.
Deixa os filhos: Maria Catarina
Paschoalini Rando casada com
Renato Rando, Roseli Apareci-
da Paschoalini Magrini, faleci-
da que foi casada com João
Dirceu Magrini, Ines Leonice
Paschoalini Magrini  casada
com Amauri Osmair Magrini,
Antonio Irineu Paschoalini ca-
sado com Rosana Aparecida
Ferrari Paschoalini, Ana Cristi-
na Paschoalini Sgarbiero casa-
da com Antonio José Sgarbie-
ro. Deixa netos, bisnetos, fami-
liares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 11/06/2025
as 16:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade –
Sala 02, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. LEOMIRO RIGONI faleceu
dia 10/06/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 89 anos de ida-
de e era casado com a Sra. La-
zara Leonor Paulino Rigoni. Era
filho do Sr. Francisco Rigoni e
da Sra. Amelia Conceição Men-
donça, falecidos. Deixa os fi-
lhos: João Carlos de Oliveira
Rigoni casado com Silvone Ri-
goni, Sergio de Oliveira Rigoni
(falecido), Vera Lucia de Olivei-
ra Rigoni casada com Reinal-
do Vieira Ligo, Edson Paulo de
Oliveira Rigoni casado com
Margarete Rigoni, Angelica de
Oliveira Rigoni casada com Ail-
ton Honorato Soares, André Luiz
de Oliveira Rigoni (falecido).
Deixa os netos: Sergio Junior,
Thiago, Daniela, Julia, Manoe-
la, Karina, Ricardo, Rafael, Gi-

sele, Priscila, Rafaela e Aline.
Deixa 02 bisnetos, familiares
e amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 11/06/2025 as
17:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Salão das Testemu-
nhas de Jeová, R. Eldorado
Paulista, 288 – Sol Nascente,
seguindo para o Cemitério da
Saudade. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. PAULO FERRARI faleceu dia
10/06/2025  na cidade de Pira-
cicaba, aos 85 anos de idade e
era casado com a Sra. Neuza
Maria Zitto Ferrari. Era filho do
Sr. Valdomiro Pedro Ferrari e da
Sra. Benedita Ferrari, falecidos.
Deixa as filhas: Patricia Ferrari
Schebenffeldt casada com Ha-
milton Schebenffeldt, Fernanda
Ferrari Veneri casada com Ag-
naldo Romeu Veneri. Deixa ne-
tos, bisneta, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 11/06/2025 as 16:30hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Parque da Ressurreição –
Sala Standard, seguindo para
a referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA HELENA DE SOU-
ZA CAMPOS MICHELUCCI fale-
ceu dia 11/06/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 97 anos de
idade e era viúva do o Sr. Miche-
lucci Osvaldo. Era filha do Sr.
Dacio de Souza Campos e da
Sra. Maria Ilydia de Souza Cam-
pos, falecidos. Deixa os filhos:
Osvaldo de Campos Micheluc-
ci casado com Gabriella Dias
Marchi Michelucci e Maria Ange-
la de Campos Michelucci. Dei-
xa netos, bisnetas, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 11/06/2025 às

16:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Parque da
Ressurre ição – Sala Pre-
mium, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. FRANCISCO ESTEVES DE-
LAMUTA (CHICO PURINA) fale-
ceu dia 11/06/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 83 anos de
idade e era viúvo da Sra. Esme-
ralda Claudete Ferreira Este-
ves. Era filho do Sr. Francisco
Esteves e da Sra. Lourdes De-
lamuta, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Leandro Esteves e Enéas
Esteves casado com Patricia de
Souza Rigoto Esteves. Deixa
netas, bisnetas, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorrerá hoje as 14:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende –
Sala 01, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. VANDA LUCIA NEVES fa-
leceu dia 11/06/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 72 anos

de idade. Era filha do Sr. Ho-
mero Ferreira Neves e da Sra.
Maria Coelho Neves, faleci-
dos. Deixa familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
rerá hoje às 10:30hs , saindo
a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende –
Sala 02, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. CARLOS EDUARDO GANAS-
SIM faleceu dia 11/06/2025 na
cidade de Rio das Pedras, aos
77 anos de idade e era casado
com a Sra. Aparecida de Fatima
Inocencio Ganassim. Era filho
do Sr. Jacob Francisco Ganas-
sim e da Sra. Dalila Vicente
Ganassim, falecidos. Deixa os
filhos: Marcelo Inocencio Ga-
nassim casado com Micheli Ap.
Nogueira Ganassim. Deixa ne-
tos, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorrerá hoje as
17:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade –
Sala 02, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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